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Á h

Eii Franela obtienen  Bos a lia d o s  un éx ito  g en era l
Joffre, “cuncíatop,,
Hav q u e  re n d irs e  á  la  ev irlcn c ia . L o s  aJc- 

p e rd id o  la  t>aialla del M arrw . Y  en 
la y  en lo s  V o sg o s  n o  se  in icia  ii¡n-
iruna o fe n s iv a  ^uya. A m e s  a l c o n t ra r io ,  los 
frafic^^'ís h a n  re c o b ra d o  S a in t  D ie . Luncvilk>» 

y  o t r a ¿  lo c a iid a d e s  f r o n t t r i -  
fas que p c í^ í t r a n  lu e g o  d e  su d e r r o ta  ó*‘ Chíi- 

Salina.
t a  d e re ch a  a le m a n a ,  q u e  mHndü v o n  Kluclc»
tía re p le g a d o  a l N o r te  del rio  Vesle* L o s  

/ranco ing lcses b;m  p a s a d o  tü r ío  A isne  y a c e n ­
túan* )a p e rsecu c ión .

N'6iase q u e  I»s f u e r z a s  d c l K ro n p r in z  y clel 
Principe d e  W u r t e m b e r g ,  cjue a lg ú n  d ia r io  
dice pelean c o n  !os ing’lcses , s i tu a d o s  en el 
otn> e x trem o  d e  Tu lín e a , h^in e v a c u a d o  R e- 
vígny y  o t r a s  p o b la c io n e s ,  y  se  so s t ie n e n  en 
ia régjón del A rg o n n e ,  d e  la n  fác il  d efen sa .

E sas tro[Xis so n  la s  m is m a s  o u e  a sed ian  
Verdun— lo s  in fo rm a s  ofic ia les  adem anes pu- 
¿ ic a d o s  a y e r  p ru e b a n  <jue te n ía m o s  ra z ó n  
cuando a se g u rá b a m o s  q u e  V e rd u n  n o  sé  h a ­
bía rendido,— y  si fu e ra n  d e s t ro z a d a s ,  la  d e re ­
c h a  y el c e n í ro  d e  lo s  e jé rc i to s  del K a is e r  ve­
rla nse en s i tu a c ió n  m u y  c r í t ic a .  S u p o n e m o s , 
pue^, que h a b rá n  s id o  r e f o r w d a s  y  q u e  c u ­
brirán e l N o r te  d e  la L o re n ,!  a le m a n a  y  la  
o^efare troitée  d e l L u x e m b u r g o ,  im p id ien d o  
asi un flan q ueo  a u d a z  d e  lo s  a í ia d o s  á  lo l a r g o  
del Meuse.

La w a c u a c ió n  p o r  los íü e m aite s  d e  A m ien s  
no tiene n a d a  d e  e x t ra ñ o .  L a s  fu e rz a s  q i e  
liaSía aJli h u b ie ra n  s id o  in d e fe c tib le m e n te  co- 
p-Klas, d e  n o  r e t i r a r s e  s í í ju ic n d o  el m o v im ien ­
to de r e p l ie g u e  d t í  e jé rc i to  d e  von  K lu ck .

H íy  q u e  d e c ir ,  s in  e m b a rg o ,  q u e  h a s t a  a h o ­
ra los a le m a n e s  e s t á n  \ c n c id o s ,  p e ro  n o  d e s ­
hechos. D e s p l ie g a n  en  la  r e t i r a d a  el m ism o  o r ­
den q u e  en el a v a n c e .  C o n se rv a í i  s u  coh es ió n  
j i e  b a te n  c o n  e n e rg ía .  E s  c i e r to  o u e  aban<io- 
iian caflones— 17^  5 ^ ú n  to s  in g le se s ,  y  b as-  
l;intes b a t e r í a s  s ^ ú n  J o l f r e ,— h e r id o s ,  p ris io ­
neros, d o c u m e n to s  d e  s u s  E s ta d o »  \ f  ay o re s ,  
au tos y. f u s i le s ;  p e ro ,  q u e  s e  s e p a , rto e s tá n  
ín  p e lig ro  d e  v e r s e  c o r ta d o s .  Si lo s  l>t^gííS 
pelean e n  la  p ro v in c ia  d e  A m b e re s  y  la s  fuer» 
zas salidas* d e  O s te n d e  y  D u n k e rk e  b a jn n  p o r  
las orillas d e l E sc a ld a  h n c la  F r a u d a ,  e n  c a m ­
bio, de MoJZ fi N a m u r  n o  Uay fu e rz a s  en e m i-  
ga&,

¿ S e g u irá n  re!rocedien< ío  Ío.< o t^ uU ojíos  m - 
vascces? ¿ O  l le v a rá n  la  n^uyoria  d e  s u s  C u e r ­
pos» d e  c j é r d t o  so b re  Ui rc j(ión  del 
para  d a r  u n  g o lp e  d tó ^ tv o *  q u e  sq > a re  á  ]o f -  
i r t  de P a u ?

lÍRtudiardo aieffiUinwnie e l m¿ipa del N o r-  
'leste d e  F ra n c ia ,  v e í^  q u e  e l jj lan  alenuw^ d e  

entn* P a r í s  y  lo s  a l ia d o s  íracasí^ 
definidvanwnte» Ikí.v p o r  h o y . 'rambi<*n fra - 

ofcnhiva jx»r t'l C en tro , d e  S eza iin e  á 
\  iirj»lc-I'>¿jji^*ois V R«;ví^4KV, cu y o  ol>jeíü crv» 
partir en d o s  U o zus  a l  e jé rc i to  p r in c ip a l f r a n -  
ctñnglt^^ rech a :ían do  utjxi p>jrlc> ^>brt: 0 »-leans 
y la oú-a so b re  L a n g re s .

P ero  qtieda íí 1o:> g e n u 'i i lc s  del Kole^er, 
a p a ñ e  d€ U  a*:ción pa** el S u r— s^Oicndo d f l  
bot|Uete d e  B<ilfort,—- o t r o  rcciUMj, co n ^ is te n -  
Je en u n a  ofení>¡vii dej^'^peracUi, 's igu iendo  
ias riberas  del M iíuse, hacio  S a in t MÜiieJ. 
püi'dtfia é  u n  ataq^ie li lon ílo  so b re  .N'ancy > 

ó  m á s  bion emii-e l o u l  > K p in  al,
| !  C la ro  e s  quo  lo s  f r a n c e se s  tienen

bonificada su  barr(.,re dcJ H s t c ; p e ro  la 
»)i>a \ v , ( i u n — n o
1‘̂ f ia  rO(4ÍívUr muclvo t;cmt>o.

dm iu, c& p ro l ía b k  q u e  ío» alcrr.u.
J '*  P[®parando á  eitxl^ hcruj» un nx>', ir 
^^^í'gioo c o n t ra  lo s  alia<iv>. Tal \ e z  jned ite ii

ntift ^ ^  vtci«>;ia conACí^ui<la —
 ̂ fle un  periodo e x ie n u a d o r  d e  rci>liegues 

^  ^  d e ja rá n  ai i'oUar y  o p o ñ S rá u  
"^TOuda rwistónciñ.

posib le  unrt i ^ í t n o h a  a l « n a -  
U w g w y  y \^oa¿un. M u ch o  uos« loctra-ftíT ^iue Ih consigiWíiTíítí en 01 ro jj-aiKo*

M áxim o l^íiblo, t c k b r c  (.uncilito fO-

u de A nlhu  i t u . c u ,  .-j '.kI - w Io  lo s  m-

';omó « sp ir í tu a l  t- i joftrt*
n iJ u  ''«'^cedor de Tiociv.o. h.i'

c i ó n f ‘‘̂  todo.
nue '• ’ü i .n d e  iruerrero
n

\  é s te  
q u e  lla-

....... . ju»)jihiijívj », lenax,
’’í'*i^dose sin : , ,  sys logioines,

CiAn ¡ . " > 'V . . . - ,K  i-.V su i.TiaC'inJí-

u Í  Hii> .¡ui I. / K ni¡y'lii>h¡'y re.<» 
l^“nVi n V''* ’'  Al JKMÍI.1 %i.^'i'i'le. Y
okki '  * hfiKiil;,. ^11., , ' , ,  i' ; i , .  , ,¡í' d^A-

anr^ !• ‘

í , .' ' ' ..' .'►'K «ik ' ' » » •
.•  ̂ ’*niin«';n I..W

I
ur.« s x l i i n  q u e

o . ' . . ' '  q y e -  

•cevli'r i'ombfl- 
',Kiki *. n o  pro- 
*. n '  q - j t»  b u s -  

'  I ' , ' f oan-
M* T T . . ^ l a s

. MI.* 1 c n e -  

. nt.W'úo }»u*v
-  p' jT)er.:>

t’ab io  f re n te  á  M n o u l ,  J o l l f c  J rcn te

á  v o n  K lu c k  h a  reirocoíTído. doí^preciando ru ­
m o re s  nuilévo«k>s, s o r d a s  a c u sa c io n e s  d e  in c a ­
p a c id a d , d e sa l ie n to s  y  burl.15. ' r e n i a  su  p la n , 
y  lo h a  s e g u id o  im percurbablem c-n tc . S ó lo  a t a ­
có  c u a n d o  lo s  a le m a n e s  pod ín n  se r  envu'cJtos, 
c u a n d o  s u s  l ín r a s  d e  co m u n ic ac ió n , d e m a s ia ­
d o  i i r g a s  y  m al g u a r d a d a s ,  p o r  lo  tant<í, n o  
e s tab rin  s e g u r a s ,  cuan<lo la t i c  n si v a  ru&a h a ­
b ía o b l ig a d o  a j K a ise r  á  env in r A su f ro n te ra  
del E?vfv 30 0 .0 0 0  so ld a d o ^ , . .

Y  h a  v en c id o . Se;i el q u e  se a  el re s u l ta d o  
ilnaj de la c a m p a ñ a ,  J o f f r e ,  ctMWjfflíci-y, c o m o  
F a b io ,  hfibrá m e re c id o  .c ra i i iu d  in m e n sa  d e  
s u s  c o n c iu d a d a n o s .  Si h u b ie ra  s id o  a u d a z  y 
a r r e b a ta d o ,  á  e s ta s  h o r a s  F ra n c ia  n o  te n d r ía  
e j^’c i to .  F u é  c a u to ,  p ru d e ji ie ,  o b s t in a d o ,  si­
len c io so , y  J i a  g a n a d o  la  g r a n  b a ta l la  deJ 
M am e .

E n  v a r ía s  o c a s io n e s  hanvt^  d icho  q u e  el 
a v a n c e  d e  los a u s i r ia c o s  so b re  cJ f re n te  L u- 
H in*C holm  se r \ 'iH a Ie s  ú m c a m e n te  p a r a  su ­
f r i r  u n  d e s a s t r e  m á s  g r a n d e ,  p o rq u e  la o íc n -  
« v a  r u s a  p o r  L e m b e rg  a m e n a z a b a  su  r e ta ­
g u a rd ia .

E l E s ta d o  M a y o r  del ^ a r  no  p re o c u p ó se  do 
la s  v ic to r ia s  p a rc ia le s  q u e  o b te n ía n  lo s  g e j « -  
r a lc s  .A uffen bc i^  y  D a n k e l .  E stJ iha  e n  k> 
c ie r to .

A si q u e  a p o d e ró s e  d e  la  reg ió n  o r ie m a J  d e  
la  G alitzia» in ic ió  u n  a t a q u e  g o n e ra l  so b re  los 

d e  la  P o lo n ia .  V  le s  h a  a r ro ja d o .

desípués d e  d e s tro n a r le s ,  a l  o tro  l a d o  del r io  
S a i \ ,  s c ^ re  Tarnou* y C 'racovia .

N o  f>odÍa so r  d e  o i r o  mod<». L a  liorna d e  
L e m b u rg  csicrilii^^Hba lo s  a ta q u e s  H ad a  L u- 
b lin  C a d a  a v a n c e  en  P o lo n ia  e r a  u n  p a s o  
h ac Í4  la  d e r r o ta  to ta l.

¿Qui* s u c e d e rá ?  L a  m íirc h a  « ^ r e  el c o r a ­
z ó n  de A lem a n ia  p u ed e  s e r  cmprefKlida a l »  
h a  p o r  la  S ilesia . C ra c o v ia ,  con  s u s  fuene íi,  
n o  p o d rá  im p ed ir la .  Mi'i v « n o  los re s to s  ctel 
e jé rc i to  aus-triaco intenta>*án o p o n e rs e  i  ella^ 
D e m a s ia d o  h a rá n  c u b r ie n d o  los p a so s  del 
O c s ie  d e  lo s  C á n aa to s ,  y  lib ra n d o  en  k s  mÍ4»- 
m o$  nu ev os  c o m b a te s  c o n t r a  lo i  ru so s .

*
P o r  te r c e r a  vez  se  n o s  h a  s e n ' i d o  la  g r a n  

de^-im cción de lo s  m o s c o v ita s  e n  lo s  la g o s  de 
i^ ru s ia , p o r  el in c o n m e n su rab le  e s t r a t e g a  
v o n  H in d c n s b u rg .  P r im e ra m e n te ,  lo s  p r is io n e ­
r o s  hcch o s  er?in 70 .000 , I ju e g o ,  la c i f ra  e lev ó ­
s e  á  <jo.ooo. ;Vhora h a  d e sc e n d id o  á  50-000.

S e rá  p r e d s o  q u e  lo s  ir r t 'en to res  de no tic io ­
n e s  y  a m p lia d o re s  d e  é x i to s  s e  p o n g a n  d e  
a c u e rd o  y  re f re n e n  el c a b a l lo  lo c o  d e  su f a n ­
ta s ía ,  co n  el b o c a d o  y la s  r ie n d a s  del s e n ­
t id o  de la  reaJ idad . C u a n d o , p u e s to s  á  e x te r-  
m in a r e n e m ig o s ,  a f lp d a n  c e r o s  y  c e ro s ,  te n g a n  
u n  p u n to  d e  c o n tr ic ió n , h o je en  la  h is to r ia  
c o n te m p o rá n e a  y  h a g a n  v e ro s ím ile s  s u s  fá b « -  
laA, aftad íen d o  á  e llas  d e ta l le s  crcibk 'S . E s  
u n  consejo , m o d e s to  q u e  l e s  d a rn o s , y  q u e  d e ­
b e n  a g ra d e c e r .  P e r o  sofspecham os q u e  n o  lo  
a g ra d e c e r á n .

LA  GRAN B A TA LLA  DEL MARNE

Sii i i H
C am unicado «¿el ¡ssiseralislm o Jo ffre
Dos alocuciones
A a ie s  d e  In b a ta lta .

P A R I S ,  13. E l  g e n e r a l  J o f f re  d i r ig ió  el 
b  s ig u ie n te  a lo cu c ió n  á  los e jé rc ito s :d ía  6 

ci S o ld a d o s : H a en-
Iva-

l l ^ a d o  eJ momento de 
ta b b r  la batalla, de la cual depende la 
clón de nuestra querida patria.

y  en tan crítico instan te  he de recordar á 
lodos-que ya no es hora de m irar atrás. To­
dos nuestros esfuerzos deben aunarse para 
a tacar y hacer retroceder al enemigo.

Lab tropas que no pue<lan avanzar, debe­
rán, cueste lo que cueste» permanecer en el te­
rreno que ocupan y dejarse m atar antes que 
reirocedi r un palm o de terreno.

En las circunstancias actuales no puede 
c'>nscntirse nirigi^n desfallecimiento, y sólo al 
grít») de j \ 'iv a  l'Vancial, aniquilar al ene* 
migo,

Kirmado: Generalísimo Joffre. •>
Va se ha visto  cómo el ejército ha segui­

do oslas instrucciones y el brillante re-sultado 
ol)tenido.

Dvhe hacerse obscr.var que vi Estíidu Mu- 
yor ak m án  comx'día á la batalla que aquel 
(Íí:j empezó lu misma importancia que el gc- 
n«?r.iIisinio francés, pues a) en trar nuestra^ 
iropas un V iiry -le -F ran ^ is  encontraron en 
el local en que estuvo instalado el Rstad.^ 
Mayor del octa^*o Cuerpo 6 el ejércitf' alcm;5n 
la siguiente alocución, lirmada por r*l lenieti* 
le general Tulff von SciieiHH*:

A'kry-le-Fran^oiiS, 7, A 10,30 de la ma- 
ña jia :

Soldados: El fin que pi'r^egulrtmos con 
nuestras largas y  penosas marchas á ira  ves 
del u r r i  torio francés ha sKIo i lea tizad o.

tií grueso del ejército 1 ranees tuvo que 
aceptai' coínbate, que en e>fos momentos co­
mienza. después que le h id m c ' rí<plegar.se 
coníimjumentc.

Toda.< nuestra« íiierzay est.'ín comenzando 
Á luchar ron l.i toiiilid/Hl dv enemiga?*, v 
la line.1 d<‘ bau lln  llega dt^sric P.ivN á \ \ t -  
dUT).

Para s a h a r  el honor v ví b ie n o ia r  de 
.V,em.'nla. rspcro i,*c' cad;j oficial y de cad.i 
s-'^dado, á  pesar r!,- los cruentos combares 
qo. vosterii:»' tan viciorrosamenti' (*5-
IOS ü lrim ''' día?, que sabran  cum pür cotí su 
deber v p-->r .Memama su última gota
de ^'ansrre.

Sabed torios que <ífl resultado de esta jor­
nada d<rpende h\ vic*to**ia final.»>

Completa victoria de los aliados
B U R D E O S, \^^ í'̂ 1 O>nse;o de ministros 

sf* ha reuni<]o esta mañana.
E l ministro du la Ciutir.-r. vf. Mfllerruid, 'm 

dado IcctUira de ut) enviado por ti
generahsim o Jofí-'e, que dice asi:

"Nue<»ir:j victoria se afirma cAda ve« ir.Á<
V es complem

Í‘<H í\hU> jx'ír^es l>< r.’imijia.'* rsí;n. n -  
tarada y ab.tncltvnHr* r,umerosos prisioneros, 
berilios y mattNnaJ de f^uerra.

IX'spviés de esfiKT/íkS heroicos liemos ven* 
t ido en la ludia, que lia durado d e^ te  e) día 
^  iMifita t í  <Ua 12.

T o d o  nuesu'c» e jé rc i to  o s iá  crw usiasm A do poe 
e l é x i to  co n segu ido»  y  p e r s ig u e  c o n  u n  v ig o r  
si>n ejem]>!<>, p o r  su  m a g n i tu d ,  á  los a lem an e s , 

li.) n u e s tra  izq u ie rd a  lien ios f r a n q u e a d o  el 
A isn e , c e r c a  d e  M s s o n s »  g a n a n d o  a s í  m á s  d e  
d o sc ie n to s  k í ló m c u o s  d e  te rn « ío  e n  se is  d ía s .

X’ uBSiro c e n i ro  e.stá a h o r a  e n  la  re g ió n  
N o r te  deí .Marne.

u es tro  e jé rc ito  en  los V o ^ o s  y  en  L o re n a  
e s tá  en la f ro n te ra .

N u e s tr a s  fu e rz a s ,  c o m o  la ¿  d e  lo s  a l iad o s , 
e s t á n  en ¡idm iraW c e s ta d o  ele mora!» v a len tía  
y  o rd en .

I 'e rs e g n irn o s  á  lo s  al»imanes con  to d a  en e r-

E l GobÍ<*rn') d e  la  R e p ú b lic a  p u e d e  e s t a r  
o rg u l lo so  dtO e jé rc i to  q u e  h a  p r t ip a ra d o .— Jo f-  
íf€.»

informes ingleses
Los a le m a n e s  p ie rd e n  175 cuñooes.

LUN’ DRICS, i ;^  lil r e s u m e n  del c o m u n ic a ­
d o  fac lli ia i lo  p o r  el P ress  B u re a u  r e f e re n te  á  
l a s  o p e r a d o r e s  d u r a n t e  l o s  (ü tim os c u a t ro  
d i» $  dice:

T o d a , el a l a  iz q u ie rd a  d e  lo s  a lean an es  se  
b a t e  en  r e t i r a d a  df’s t le c l  d í a  io> re t ro c e d ie n d o  
t \v  > or<l e n a<ia í nen i o ,

N u e s tr a s  t r o p a s  y  la s  f r a n c e sa s  persw guen á  
Uí^ a  Ir  m a llos  á  m u y  c o r t a  d is ta n c ia .

Kl día r e  c a p tu ra m o s  15 caxiones i  h ic im o s  
tí .ooü  p r is ione ro^ .

rci te rc e r  C uer^nj d e  e jé rc i to  f ra n c é s  to m ó  
a l n e m ig o  duran te: lo)  ̂ d m s  11 y 13 x60 c a ­
ñ o  ni.>.

E l n ú m e ro  de i> r|sionorós e s  ta m b ié n  cre« 
c id o .

K l  r t íc m ig o  s f  l ía te  e n  re t i r a d a  en to d a  la 
lin e a  del O e s t f  d e l \ f o s a ,

R e tírad i t  r á p id a  d e  (os a le m a n e s ,— P ie rd e n  la s  
d o a t  m e n ta c ió n  es.

l '.^R l.^ , {C üjnu jiic .ido  oficial,)
••A pi:.sar’d<' la fa t ig a  ocab '.unada p o r  c in co  

lU' t'oinb,ítc*s in c e s íin if s ,  Uií t r o p a s  f r a n -  
r c » a s  p e rs ig u e n  v ic io rios .i > v ig o ro sa m e n te  aJ 
c n w n ig o ,  e n  la ri>flra<la de é s te .

O bisú 'vasc  qu.* »r;::%ivla cs  m u c h o  m á s  
rá p id a  q u e  Ui fui* eJ av an cé ', lvi.^;ta el p u n to  d e  
q u t‘ los Est.^rio^ M «y^re«  i*)r T lgunos C u e rp o s  
<v e jé rc ito  no  h .tn  len itln  tiem p o  cir re c o g e r  
Is*- d o ru m e n U t: io n c s .  de !a» -jue s e  h a n  a p rv  
rlev^do la s  t r o p a s  a lia d as ,

E n  M o n trn lra il ,  especía in^enre , hem o^  co g í-  
rio n u m e ro so s  m a p i s .  docuiriv-ntos \ « no rm es 
p ó q u e re s  d e  c a r ta s  p a ra  la s  t ro p a s  in v u so ra s ,  
rt i'xprdidft«? p o r  « s ta s  p a r  a te r r i to r io  aUHnán, 
y  q u e  n o  h a b ía n  s id o  ai^Ji en v ia d as ,

E n  lo d a s  p a i te s ,  e sp ir . ia lm e n tr  en  K*'ínnen- 
tloreSi H ene tn itro  h a  a b .m d > n a d n  ba»»an ies  
baU 'r l.ts  y  nu^ le^o so ^  c a r r o s  d e  n m n ic io a e s .  

L o s  p r is io n e ro s  rian im p re s ió n  d e  u n a  fa i i-  
g .i  f'X t r e m a  y de g r . tn  dev'ai mi evito.

I .o s  c a b a l lo s  tom ad cis  e s t ¿ n  re n d id o s  d e  
l a t id a ,  y e s  L*asi ;mpr»Ml>k» h a c e r le s  a n d a r .»

C u a tro  b a n d e ra s .

r R O V E S ,  ] j,, Ih t i  »í)do ifíutluí .• v>»a
v iu d ü d  cu fliro  ( 'a t id em s aWxrr-*inas, cog id««  aJ 
« n e m ig o  an,teaiux:i^e.

Se m orian los alemanes de ham bre. 
PA R IS, 13. Le M atin  seftala el hecho de 

q ^  los médicos rrriJitares y  civiles h an  podi­
do  c o n ^ ro b a r  en loe heridoe alem anes fenó­
menos anormales, cuya coneeaiencía era el 
fallecimiento de la mayoría» á  p e ^  de k»s so* 
lícitos cuidado6 que se les prodigabaji y la 
poca importancia de las heridas.

Se ha practicado la autopsóa á  nruchos de 
elk», que tenían el estóm ago lleno de legum­
bres crudas, con la tie rra  adherida á  las raf­
ees, que produjeron traAtomos gástricos, de- 
Verminaates de Lalle^miento.

Graves trastornos en Berlín
IcipreslóQ de la retirada.

L O N D R E S , t3. Recíbense noticias segón 
las cuales en la  capital de Alemania se conoce 
ya, no obstante el cuidado puesto en ocultar­
lo, el resultado desastroso que para los ale­
m anes ha tenido el combate que comenzó el 
día 6  á  orillas del M ame.

Al optimismo de los áltimos tiem pos y á 
la confians» ciega en la victoria ha sucedido 
un general desaliento, aum entado por la en­
trada  en acción de los contingentes rusos, que 
han precipitado el resultado fmal-

L a  r^nirada de los alemanes ha producido 
en BérlÍQ g ran  excitación,

,Se dice que han ocurrido disturbios, regis­
trándose sangrientos choques enrre el pueblo 
y  la  fuerza arm ada.

V arias manifestaciones han  recorrido las 
principales calles de Berlín dando g rito s  sub­
versivos y m ueras al imperialismo.

L as  tripulaciones d e  varios buques neutra­
les llegados anoche y esta m adrugada á  las 
costas inglesas traen impresiones que convie­
nen con las noticias anteriores, y añaden que 
no h a  de transcurrir mucho tiempo sin que en 
Alemania ocurran sucesos de transcendencia 
suma.

£) avance belga
Recobra O Malinas.

LO N D R E S, 13. (Comunicado oficial de la 
Legación de Bélgica.) Los belgas han  reali­
zado ayer una salida contra el frente princi­
pal alemán, haciéndoles retroceder en toda la 
1Íne:i y recuperando M alinas y Aerschot.

Hicieron sa lta r la vía férrea entre Lovaína 
y  Tirlcmont.

L a  ofensiva continúa satisfactoria.

la  muerte del coronel Gordon
Victima de una sorpresa. 

L ü M D R E S , 12. La P rensa da detalles de 
la  m uerte del coronel Cordón, jefe de un re­
gim iento de kighlanders.

Gordon recibió orden de empezar su reti­
rada  ii las once de la  noche, con el maye** 
sUenoio.

Los soldados abando iu roa  las trincheras, 
donde habian luchado todo el día, y cm pesa­
ron á  replegarse, procurando no ser o  idos.

Do piwTo sonaron tiros por uno de los 
flancos.

Gordóo g ritó  á  k»s «uyos:
— D eb e« er una patrulla  francesa. ¡ No ha­

gá is  fu^ 'o l
V se adelaiító, diciendo:
— Somos amigos. N o tiréis^
P e ro  w an los alejnanes, que se habían co­

rrido  por el ííanco y qut- rompieron un luego 
terriU e por de^irgV is cerrad ai;.

Cordón cayó nKicrto, oon algunos oficiales 
y  muchos Boidadod,

El resto dcl regim.ienio se  replegó, y al 
amanccer' pudo  re íice rse .

La lucha en Francia
Lu retirada alemana.

LO N D RES* 23, £1 ministerio de la  Guerra 
comunica las sig^uientes noticias:

El día 12 las fuerzas ingicsas pa» iron  el 
O u r ^  y persiguieron al enemigo, 

í  liciéronle soo prisioneros,
I.^s atemane.s se baten en retiradla hacia 

el N orte de Viiry.
Los aereóla nos ^ tw U n  el retroceso, que el 

enem igo tea] iza con ex i remad a rapidez.

Kucvos detnile.s oficíales,

PARLS, 4j. E sta  tarde ha sido facilitado 
el comunicado siguiente:

« A nuestra izquierda, el enemigo continúa 
ífü niovlmiejKo de reriradtu

H a evacuado Amiens y se repliega hacia el 
K<fc.

líjurt* S<Msso.'ís y  Keims se ha retirado al 
N o n c  de Veftle, sin defender el M a-nc r>t el 
Sucio; de Reinis,

!‘‘n ol centro pf•olieron Jotj alemanes Kev:« 
^'.\s V nr,ihant-lo-R ol: pero so mantienen to- 

A  Sur de Argonnes.
\  uvifsira derecha, los alemanes, qut* <stft- 

ban' ^yhre el Meurthe, m.* baten  en 
habUtndo perdido Sráni-Oi<J y I-unevilV, <\Mm 
hem os i<x'uperr\c1o, .t^í RaoU-1'fvi.ipe,
Baccar.i^ |^rm^ rcv i lh , Nom^ny \  Po.u-á- 
Mou sson.

l.o s  l'c'lg,.- ha:5 "ech^za^o un«i iHíde:x>sa 
ofcnsi\‘u jÍ Su; üe Licrro,

Ordeu del generalisiiso Jofire,
PA R IS, 13. £3 generalísim o Jo ftre  h a  di­

rigido al tijérciito francés la  siguienio ordeD 
general:

«La batalla que hemos venido Itbraiulo dea- 
de hace cioco dias, h a  term inado con  una g ra a  
victoria.

La retirada d e  los ejércitos alem anes pri­
mero. segundo y tercero se acen túa  ante 
rvuestra izquierda y nuestro i^enm?.

El ouarto ejército  enipieza á rq>Ieg^)n>c á 
su vea al N o r ¿  de V ltry y Rcamalse.

Por todas pa rte s  abajKÍwia d  onenjígo nu­
meroso» heridos y  cantidades im portantes de 
municiones.

Por todas partes hacemos prisionerós, y 
nuestras trq>as, ganando  terreno, se percatan 
por el rasíro  de la  intensidad de la  lucha y de 
la im portancia de los e&fuerzos realizados por 
los alemanes para  intentar resistir nuestro  ím­
petu.

Nuestra vigorosa vuelta á la  ofensiva es lo 
que ha determ inado este éxito.

Todos los oficiales, suboficiales y soldados 
respondisteis á  mi llam am ieato todos mere* 
céis la g ratitud  de la  Patria .»

Cocnunicado de media noche.
PA R IS , 14. A las once de la noclie ha 

sido facilitado el siguiente comumcd^i::^ oí^iaJ: 
Ninguna noticia nos ha llegado esta noche 

del Cuartel general.
Sdk> se sabe que la  m archa hacia  adelante 

de los ejércitos aliados continúa en todo ul 
frente y que s ^ u  irnos conservando el con­
tacto con el enemigo.

N uestra ala izquierda h a  f r a n q u e a d  el rio 
Aisne.»

la ofensiva belga
Comunicado oficlat

A M B ER ES, 13 (oficial del día 12.)
La batalla empefiada en el Sudeste de Am- 

beres continuó hoy con encarnizam iento á 
nuestra izquierda contra la  ofensiva ejecutada 
por loa alemanes salidos de Lovaina, que obli­
gó á  nuestra división del ala izquierda á  ce­
der terreno.

En cambio, en  el cen tro  y  a la  derccha, 
nuestra Infan tería  progresó ec  inmejorables 
condiciones.

El combate continuará maftaira y  todo hace 
esperar que, merced á  la  enérgica acción de 
las tropas frescas qtie hemos tenido hasta  
ahora en reserva, la  situación de nuestra  a la  
Izquierda podrá ser restablecida.

Jn  aeroplano alemán h a  sido alcanzado á 
tiros, cerca de Malinas.

Uno de los doá oficiales que lo  pilotaban 
fué m uerto, y  el o tro  ba sido becbo pj*isio< 
ñero.

Llevaban á  borrlo nueiva bombas.

Otras noticias
U o alcaide alsacJano.

B U R D E O S, 13* H a  llegado e l alcalde de 
Colm ar (Alsacia), que era  tam bién mien'bbro 
Ail Parlam ento d e  Alsacía-Loreria,

H a  venido hu}^e9)do de las autoridades al&- 
maxiGs, que querían fusilarle p o r tntidor, 
pues desde el prim er dia &e puso  al lado de 
lo.« franceses.

Bayoneta sierra.
P.VRIS, 11. L e  M atin  publico au;i icno­

grafía d<* vuia l>ayono» cogida ú lui :.; :r!ado 
;tlwnáii.

Ticjw» los Tilos en form a do sierra , puj :i ha­
cer las heridas crueíe*.

El v i^o  d é lo s  pájaros.
PA R ÍS, 13. E l famoso viejo que loJos lo í 

dias va á las Tullerias á d a r  de com er á los 
pájaros, lia dicho que aunque a i ire n  los ale- 
maincs en Paris s^ ^ ilrá  reálb^ando U  misiófi 
<^ue se ha im^juesto^ porque los pájaros n o  
tienen la culpa de la

P ro testa  estudiantil.
TU  R IN . I ¿. La Federadóo  L A cs*ii;ido- 

nal de Estudiantes, qoe tien« su domicilio so ­
cial en Turin, ha dirigido un m ensaje id mi- 
ai^tro de Negocios Extranjeros d e  Uaiia ex­
citándole á p ro testa r do la  deí»tr%Koi'ni de 
Lovaina y demáí^ vic4aciosaes .dol deJ*ecJK> co* 
motidiaA por Alemania.

In u n d a c io n e s ,

P E R 1N> I f, Líid ifr .n d ack n c í que' h. ' cu* 
bicíTo k)S alrcde<k>.'^ de Sen-Tao, tfipiial de 
la colonia alem ana de Kiao-Cheu, mhí tan  
grandes, que'*los ^poneses  ha,a tenido q«e 
renunciaí* aJ a sa lto  la plaza, i*i:vuínJose 
á  bloquearla.

Nuevo periódico.
PA R IS, 13. Se h a  comenz^^ck» ;; pulnicar 

en esta cstpitaí, en tam año pequ<rñí>. una t‘di- 
ción del periódico inglés Dítily ..-r\a-
1a como una las ;nds importanit?> 
la  retirada de ios alemanes eJ hiM".
<n<la la omiunicación riftJ ejército íhA «acral 
Kluck, que quedaba aislado rio io« co ­
menzando á iniciarse la líiconutnií acn n  do 
otros Im portantes (\ierpos, por lo cual ci lis­
tado M ayor general acorde) la retlríwra pcfifral 
para  tener la comur.kración libre.

Dice el «Echo de Pari^» que algui»os gcAo-

Uil
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alem anes han  h^dK» t tb e r  aJ E s u d o  Ma« 
yof gcaera i que tropas estaban >*» £xve- 
nuadas, y  c rao  ídc:'paces d t  hacer tnaa es­
fuerzos.

Y a  »e caliHn.

PA R IS . 13. D k c  o Le rigfiro»  que el Es­
tado  M avor alem án, en v ista  del fracaso de 
todos sus^ tíanes y de la  derrota  de sus tro­
pas, ha suspendido la publicación de los co* 
jnunicádos.

P r in c ip e s  m u e r to s .

O S T E N D E , i ; .  «‘ifcula el rum or d e  que 
los Principen Federico CnúWmrto Adalberto 
d e  Prusia y  Carlo> de W urtenjberg: han muer­
to  en el hospital ótí Brusclair.

E a  A ustrailti
LONDRES> lo* Oficialmente se con>uni« 

ca que las tropas ing'lcsas ocuparon el día 11 
la  d u d a d  de Hwbersbohc, en la  isla de Mue­
v a  Pom erania, del ardñixcnago Bisínarck.

E l pabellón inglés ondea desde antea>«r en 
la  ciudad.

Dci^pués de un reñido com bate, el oucuil 
aJemxn que m andaba el destacan«<pto dcfen- 
6or dc ' l i  pU ¿a se riadió sin condioones.

C rish  parual.
ATENAS, 33. E l Pr<¿idente dol Conse­

jo, Sr. Venizelos, se ha encargado del minls- 
tcrío  de Negocios Extranjeros, en sustíiución 
d d  Sr. Streit,,qu<; h a  dimitido.

E n  favor de Francia.
G ÍN EBRA , 14. Como consecuencia de las 

noticias recibidas acerca del i*esiiUado de la 
batalla  del M am e, se han producido en esta 
población manifestaciones en h o w r  d e  los 
tranccses.

JCI i^ucblo recorrió las calles dando vivas ú 
F ra J id a  y  acdaniando al ejército francés.

M a íz  y  a v e n a  e n  el estónsaSo*
T R O V E S. 14. Un mécKco ma>;or que ope­

raba  á  un prisionero alem án herido d i t ^ t e  
b  viltima batalla, h a  com probado que el he­
rido Ile\'flha í‘Tt r1 estó/nego, á  fa lta  de o tro  
aiim cr’i', cai^tidud de nwlz y u^•cna.

ííazañas alemanas
Inctfudio de Tcnnonde.

P A U !:'. Í3. Antes de. evacuar Termonde, 
los nes» prendieron / u ^ o  á  In ciudad.

ArüiiTron j.400  casas, y  quedaron completa* 
mente destruidas i . io o .

Todas las obras de a rte  y  m onunwntüs his­
tóricos de la ciudad h.in sido también 
trozados.

D oscientas personalidades civiles han sid^ 
capturadas y  enviadas á  Alemania.

las pérdidas de la gua«íilci6n 
de Berlín

Ctiarenta y  dos mM hajas.
L O N D R E S , Tj. D e Ginebra dicen aJ 

«Standard», haberse recibido un despacho de 
Munich, según d  cual, las tropas alem anas 
que en tiempos normales componen la  g-uai- 
niclón de Berlín, han perdido desde el co­
mienzo de la gu e rra  42.000 hombres entre 
m uertos y heridos.

Vapor capturado
E L  H A V R E , 13. H a  sido rapturado en el 

Atlántico el buque holandés xFortuna», que 
conducía valioso cargam ento p a ra  puerto ale­
mán.

Llevaba muchos lingotes de plata y  enorme 
cantidad de trigo.

H a  sido remolcado á es le  puerto.

Dos divisiones alem tttas «iestruJdas. 
R ETRO G RA D O , 13. E l ala derecha d d  

ejército ruso b a  ll^j^ado frente á  K ocnigsberg, 
adonde . - - ív .-  ]U ^anáo  grandt.^ refuerzos 
prusianct. . „  ,

E>espatft de n .n crscamtzada batalla  en las 
ccrcanias de M iaw a, dos divisiones alem anas 
han quedado destruidas completamente.

Los rusos se b an  apoderailo d e  num erosas 
a  nietTai (adoras.

LOS AUSTRIACOS ANIQUILADOS

i

i I I I
Los muertos y los prisioneros se cuentan por miles 

Parte oüclal ruso
PE T R O G R A D O , 13. Detalles de la  vic­

toria del general RotKskí. Nuestro esta­
ba basado sobre el reforzamiento nipldí? de 
nunslra ala derecha.

Lo.'i ferrocarriles rusos cumplieron e.sa mj- 
si^.n con gran éxito. N uestras tropas de la 
r«gión de Cheim, insuficientes y demasiado 
extendidas, y concra las cuales estaba dirigi­
do d  núdeo principal d* los austríacos, no 
recibieron refuerzos porque d  avance de los 
s)ustriacos aun hasta Chelm no podía* en fin 
dv cuenta, más que empeorar ios consecuen­
cias de su derrota> contando desde luego con 
d  éxito e\*entuaJ de nuestras aias.

pesnr de la insuficiencia numérica de 
nuestras tropas del centro, éstaí rio se ümíia- 
Ton á  la defensiva, sino que aceptaron com­
bates, haciendo ataques y contraataques, lie-

Endo ú co n stru ir un éxito considerable r*n 
stdwu-o, donde por espacio de seis días tu ­

vieron qiic rocha;¿{ir los coniifluos ataques 
austríacos.

Unicamente d  di a  4 retrocedieron un poco, 
pfT orden superior.

E sta maniobra nos proporcionó una^ dislo­
cación n\ái> en-volvente, que, merced á los éxi­
to?. de los generales Rou3?sV:Í y Broussilaffí;, 
jK>s permitieron una ofensíra general en el 
c•^nt^o, y el enemigo fu^ batido en Soutclia-
G'.liC.

Nuestro rápido avance en la  dirección de 
fSourobine y Zamosí je consiguió cortar ta  co* 
ynunicación entre las trospas de Krasniiz y ias 
é c  ‘Vomassíoff, que Piivron at^^cadSsS por el ge- 

Rou?rski d  día ói^quien liis obligó á 
arcp iar d  combate por tres frentes.

Rechaaamcs b s  contraataques de las tro­
pas de Krasnítz, y  fin un imp^nuoso ataque d d  
dia 9 tomamos tocias las posiciones d d  frente 
de Opolo y  de Tourobine, de unos sesenta y 
cinco kilómetros de extensión.

Los austríacos huyeron, abandonando sm» 
arm as; j>ero parte de dios continuRron rcali'' 
a.^ndü ataques desesperados contra nuestra alo 
izquierda, con el fin dft aproximarse ’á Lem- 
berg.

Sin embargo, d  día 12 pasamos ú h  ofen­
siva por ese lado, y  la batalla* que duraba 
desde hace diez y siete días, cerrftinó ayer con 
la m is  espanto.^, y  com j^ta  derrota de los 
enemigos.

PliTROGRADO, 13. El listado Mayor 
roso publkn d  conju:úcado siguiente, refe­
re ato ú la batalla decisiva y  ta victoria aican- 
*j»d,í por la?' Ljx>pas rusas sobre los ejérdtos 
♦nem igos en Krasnits^ y  Tomaszoff.

Las fuerzas «►tales mi&rroalemanes p a ta ­
ban de un mülón de hombres, con :?.500 caiío- 
r^», ó tea más éc  ouarejita divisiones de üi- 
fantería, once divlsior^e* de C-aballccIa rofor- 
;fadaH de varías divisiones de C^haUería ale­
mana.

K! grueso, 6  centro de¿ enemigo, lo compo- 
rian  600.000 hombres y se de^a/rollaba i*̂n 
dirt:cdón ú ^avíchtast y Tonuwzott, 21 van­
as, uido hacia t^bün y  Clidns

Su fila derecho estaba proiegld^i por el ejér­
cito y los fuerte* de Lombcfrp, en número de 
300 batalíosH-.s y  d  «la izqiiiea-ds'ij^r varias 
<3Ívisiones nuíitToalen:í<‘.a s  "^'unidííxcjcu de 
P a d o m .

I.l 2$ de agosto  loí» aus'U'iin*’» empezaron 
m  atflcjtK», resütíhoií ú parar el ’íuaq*!e que 
am enazaba b  Rusia oriental.

E l reparto  ác b s  iropas rusíü  en un frente 
de \a rjo s  ciento^ d<. k ili^nteti^ no esiíiba 
term inado, y  sólo porihmos íiUn»r A los 
rtusiriacos que subían h.tdu <*í Norte oon 
fuerzas mucho ana» ¡n ícrio rr ', ^  que tos prí- 
mer^»s a taques enem igo- dirigidos con­
tra  K ra^uil/i; pv. o |h.*>;í(o «i tm iiro  da gi*«ve­
dad  d e  los alaquw'A v*i.<'uiljjv;w Íut  ̂dirigido U)ii- 
irn  lii zana  de Tüma*:¿crfí, donde comenzaron 
d afluir su?. r•JJucrzo^.

> d  3/9i en d  nx>n-«nto de b  caída 
de l.cnil'í*rg, d  avance ausiriaco aJeaa?ó ol 
|w t o  >idAninauti¿, y  eu iúiea ucu¿Kibct un

frente desde Opolo h a s ta  Bichawa, y  se acer* 
caba aJ alcance de nuestros cañones en la  ea- 
ta/iión de 'rravuiki, y envolvía K rasnostav, 
Zam ost)'c, Gruberzoll, Gasepharv, estos dos 
óliijnos fuertes construidos sobre d  Vístula, 
p o r  donde pasaron las tropas de Radoni, 
yendo al cam po de batalla.

L a  Dirección general d d  Estado M ayor de 
los ejércitos rusos R edara que siempre ha 
considerado Inoportuno desm entir cada  vesj 
los telegram as tendenciosos sobre pretendidas 
victorias austríacas, que d  E stado  May:or d d  
ejército austríaco propagaba por el interme­
dio de las Agencias W olfbureau, de Berlín, 
y Corre spond en zbureau, de VMena.

L os com bates sucesivos de la  parte  meridio­
nal d d  Gobici'no de LubÜn y  di> Chclm, empe­
zados el 23 de agosto, form aban al principio 
una serie de episodios particulares y  de ope- 
rack)nes estnitéglcas que^ desarrollándose 
graduaJinenie, han dem ostrado una maravilla 
de arce m ilitar, que ha term inado p o r  el es­
pantoso desastre de los ejércitos de los ge­
nerales .\ffenberg  y  Dan tel.

A todos los episodios individuales de esa 
i te ra c ió n , el E stado  M ayor austríaco a tr ib u ­
ye im portancia totalm ente desproporcionada, 
y  proclasnaba la s  p ^ u e ñ a s  escaram uzas d’e 
avanzadas com o brillantes v ictorias de sus 
tropas, cuya perseverancia en todos sus re ­
veses, induso  la  tom a de Lemberg (aconte* 

, cimiento de ím portanda  v ita l en la  marcha 
general de las operaciones) fueron explicados 
por los au«.?nacos com o jnovir::lentos encar- 
ga<Jos ó evacuación premeditada de una clu- 
d:id no fortiücada, .según coasíderadones es­
tratégicas.

K sias han  debido ser pésimas, pues lo  que 
en último roíult.'ido han perm itido a  las tro­
pas rubua rodear á  los enemigos, acorralar­
los, aniquilarios y rccUaijaf sus restos m ás 
allá d d  río San.

Ahox-a que los resultados d e  lo¿« combates 
d d  95 de ^ 'o s to  at 10 de septiembre son co­
nocidos del mundo entero, la Dirección gene­
ral d d  Esiíido M ayor ruso encuentra oportu­
no hHCt*r constar ía  mala fe de las dedava- 
ck?nos d d  Estado M ayor austríaco, así cojiio 
el caso que se debe hacer en lo sucesivo de 
lo» telegram a i# qu<fl|mande.>*

O tr o  c ü o iu in c a d o  oticinl ru so .
SAN P E T E R S B l/R G O , Com unkudo 

ofícial.
N uestras ñ o p a s  hr.n obtenido una victoria 

definitiva sobre lo* «íjúrcitos uustroalesnianes 
que operaban en Krasnir^ y en Tomaszow, ha­
ciendo repasar ú las tuerz;is aliadas d  río 
.San,

En d  Oe&lt y Noroeste de Lem berg humos 
obtenido otro éxito com pleto d  resto de 

Uierzas austríaca &.
H em os internado en territorio  ruí^o 000 afi­

ela Jes y unos rrel!>ta niU soldados ausfriueos, 
ni)arve num erosos cañones, am<'t rail adoras y 
municiones,

¿ C ie n to  v e in te  m il p r is io n e ro s  a u s t r í a c o s ?
P A R IS , 13. V)t i'^etr^^jrado convunican ñ 

Le Matirt que d  ci«i^^Jfo austríaco ha sido co. 
talmente derrotado en todos s-us trentes.

E l prim er Cue.'t^o de ejército ausrriaco, al 
m ando de H err A u ffen b e^ , per<ió en ta úl- 
líjnu acción 300 oliciates» y  26,000 soldado.^, 
ademiis de 400 cañones.

K1 segundo Cuerpo de ejército :ilem¿n per­
dió 500 oficiales y 30.000 sokbdos, todos 
ellos prisioneros tic los rusos, que los ii;tcm a- 
ron e;i territorio moscovita.

L '£ c;ío lie Pítrí.? publica un te legram a de 
dcimu hora diciendo que la tremenda victoria 
nisa -;<>bTe Uvs aus^triacos eK ya decisiva, y 
que cst^ •. :ío pueden ya en tab lar ha talla en 
ninguna parte , quedando realmente fuera ile 
con 1 hato.

A }ourf¡al Id eara tian  de la  rap ítn l df» 
Un sin d'-ienrio que en c?.ia b;i talla, lo# ruxis 
han hcchu un lO'al «ie 120.000 prisioneros y 
quü i 'sp tran  oup jr pronto las pocas fuei*zos 
nustrincas que han podido librarse do la  acó- 
meridu nisa.

Notas de la guerra
ün episodio

ü l caledrático de la  Facultad áo Medicina 
de París, Deíbet, cuei-ta la siguiente escena, 
ocurrida en casa  ele su
una pequeña ciudad situada a ovillas dci b ra n  
Mo.rin.

Dice as i: , j
«Los alem anes vinieron resudtamCTte a  ua- 

m ar á  nuestra ouef.a . Un soldado dió con su 
bayoneta un golpe tan  fuente que se 
rompió, quedando la  punta d av ad a  en la  m a­
dera, de donde después la recogimos r ^ l r o ^ .

MI m adre se presentó. U ev a  muy bien sus 
setenta  y siete af^os. lil jefe— wn 
nombre no conoce mi n^adre, p robablen^nte 
de la Guardia—le díjo, m ientras un soldado ia 
am enazaba con su  rev<Mver: ,

— Señora, nos v a  usted á  dejar pasar por 
d  puente privado para  d  servicio de su casa, 

— N o puedo impedirlo. P ero  debo advertirle 
que no es sólido. .

— \ Que no es sóSídot Lo vam os a  ver. 
D o ^ é s  de una breve In^peccldn el general 

comprobó que» efectivamente, d  puente no 
m'erccia confianza.

Dió una orden, y  en menos de media hora 
d  puente fué reforzado con unos puntsiles.

El general lo H&rtó de soldados de In ían- 
tería, y i  u n a  seflnl comenzaron á  saltar, sis* 
tem iiicam ente. Como el puente resistiera esta 
prueba, se le d ed a ró  practicable y  se  o r ­
denó el desfile.

Entonces el general, con e! monóculo pues­
to, muy cortéá, volvió á  donde estaba  mi 
madre, invitándola á  p resendar d  desfile de 
las tropas. . ..
• Mi madre procuró  declinar la invitación, 
— Será una revísta, seflora j una revista muy 

interesante. V a veréis, os asrradará mucho. , 
La en trada á  las habitaciones es por la  . 

puerta  de la  cochera. Sin dejar la conversa­
ción, d  general hizo sacar dos bu tacas á  ' 
aquella especie de vestíbulo. L a  invitación se 
formula como una orden. Mi pobre m adre se 
ve forzada á  sen tarse  en una butaca juntó al 
general y durante siete horas, desde las once 
y media hastd las seis y media, asistió  al 
desfile de’ las tro p as alemanas por delante de 
su puerta.

El general, m ien tras exam inaba sus sol­
dados á  través de su monóculo, tom aba acti­
tudes de conjv'firsador de salón. L os soldados 
de Caballería desfilaban tres  á  tres.

Y en el curso de este Interminable desfile, 
¿1 dijo á  mi m adre cosas extraordinarias, 
m ezda de d p ism o  y  mentira.

— Señora, cuando  usted sea alemana, p o r­
que usted será alem ana, se  sen tirá  orgullos a 
de haber visto p asa r  un ejército por delante . 
de vuestra puerta ... Yo haré  constru ir u n a   ̂
placa, una herm osa placa, para clavarla ahí,

‘ en recuerdo de es te  aconiecímlento.
Como mi madr<5' p ro testara  an te  la  idea de 

hacerse alem ana, á  o tro  se rió.
' — Pero ; si es cosa  hecha! No puede usted  

impedirlo. Sí, ^'a sé qve pensáis en %-uestros 
am igos los ingleses, en vuestros am igos los 
m sos... V*uestros buenos am igos los ingleses 
dominan on el m ar, pero en tie rra  no sirven 
para  ii^da. En cuanu^ á vuestros am igos los 
rusos, i ah í d io s  no saben lo o.ue i's un ejér­
cito.

Mi m adre replicó:
- - S in  embargoj ellos progresan desde hace 

diez años.
E l general contestó:
— E s  verdad, han  prc^resado. P ero , créam e 

usted, d io s  no tienen ‘ejércilo. Quedan los 
l'rance«es... Pero, ¿qué quiere usted? Son una 
raza degenerado, bastardeada. Y usted lo  
Silbe, pues lo que pertenece á una familia de 
médicos. Xx)s franceses se han acabado. V o 
le diré lo que petisamos hacer. S erá  nuestro 
uHitnaUiPi: ya he enviado el tex to  hace unos 
cuantos diav. \ .AJií vál Nosotros conservare­
m os los hombres m ás robustos, los menos de­
generados; A esos los casarem os con alem a -1 
ñas fornidas y  asi podrán aún tener herm oso4 
hijos. íin cuan:>^ á los demás, los enviaremos 
todos ú América.

— Pero, general, nowU'os hemos obtenido al- 
gunos triunfos con tro ustedes.

— Ninguno, siífiora, ningTino,
— Nos hemos apoderado de una bandeia, 

que está en lob Inválidos.
— ¿Dónde hn visto  usted eso?
— Lo he leído en todos los periódicos.
— I M entira, señora!,.. ¡A h í  vuestros pe.'íd- 

dicos no dicen m ás que m entiras. V o los l<so 
todas b s  m añanas y no contienen ana palabra 
de v e v d ^ . Ustedes no hun tenido un solo 
trian to , no lo  tendr?in, no pueden tenerlo. 
Dentro de ríos dín% estarem os en París.

d  general hi.¿o ;dgruñas observacio­
nes sobre Ift*; caballos, los soldados, sobro el 
hermoso c<intinor.te de é?tos, sobre la perfec- 
c \m  d e  « j  equipo, ohscrvadones muy justíñ- 
cadas, porque la^ t-ropas tem an d  aire abso- 
lutameiit-^ fresco (todos Ioh oftci.iles llevaban 
gUíinCcs nuevos).

H e  ahí los temas» qií« un general alemáii 
ha explicado durante siete horab ¿  una fraji- 
cesa de seteniu y »iett¿: años.

Sus palabras e>tahan aconvpañadas por el 
go lpí de lo?» cascos de los caballos, d  ruido 
do los sabltíA y el rodar de los cañones.»

la s  pérdidas alemanas
T>\ts\ L.*? M aiin  que A n h u r Kitsoiii, jr^du*- 

tri^l distinguido é uw enior d d  sistema d e  lu^ 
aplic:-,do á  todos k)S fnros. c1<* liigjat^'rra, 

ha tscriio^á la  M urnmf; Fiisf que hu reoíbido 
dy uno de **u*4 am igos re.<ifleiii<s i n H d an d n , 
cerca d« la  l rom era ^deniHnn. u*na carta , de 
h  cual i'Ntracra los sjgulejwes párrafos:

«H e leído una cu.ná cte uii 'alto funciona­
rio atemán que se  encontró en d  frente de las 
operucLone^ U v^e  loe principios de la inva ­

sión de Bélgica, y q u e  regiCaó enferm o á  su 
casa, y  que ese funcionario se expresaba en 
estos térm inos: «'La guerra  no m archa como 
nosot¿«s esperábam os; la resistencia de las 
fuerzas aliadas es extraordinaria, y  nosotros 
c^nerwam.os á sentirnos inquietos. L as pér­
didas nlemsjias son terribles, lan  terribles que 
d  Em perador ha prohobído su publicación* 
N uestros giyierales se han m ostrado imUíl- 
mentc piódigos de la vida de nuestros solda­
dos, los c u J e s  han sido segados á  millares.

Es imposible decir con exactitud cuáles son 
nuíístras pérd idas; pero yo calculo que sean 

350,000 á  400.0cfa soldados. Si esto  con­
tinúa, nos sentirem os incapaces d e  hacer 
frente á  R u ^  con esperanzas de éxito.»

LA GUERRA DEL 70
D E N U E ST R A  COLECCION

M  d e  s e p t ie m b re  d e  1870.

kEJ 13 empezaron en París los & i^ y o s  d d  
gk>bo cautivo que h a  de operar sobre las al­
tu ras de M ontm artre. Los cablee que le suje­
tan tienen una extensión de 500 metros.

A esta a liu ia  se domina desde la barquíjia 
toda la parle  N<tf**e de las ccrcanias de París. 
R>r medio de poderosos aparatos estableci­
dos en la tierra se desarrolla la d ec ir id d ad  á 
medida que d  globo se deva .

En la barquilla hay un reflector movible, 
"sobi c d  cual es tá  puesto un anteojo de larga 
vi*ta.

D iirante la  noche d  reflector arro ja  una 
luz vivísima sd>re los terrenos que se descu­
bren» pudiondo ir móvil izarse á voluntad d d  
aeronauta.

Dü esie modo se descubren fácilmente to* 
dos los movimientos que d  enemigo h ag a  ó 
intente ejecutar, jj

«Dice un periódico de P a rís  que d  general 
Mac-Mahón, cuando cayó herido en Sedán, 
entregó d  mando ai general Ducró 5 pero que 
el Emiperador se opuso, reclamando en favor 
del derecho que ten ía  el general W im pfen, 
por ser m ás antiguo, u

«Parece que hay un telegram a en que se 
asegura que d  Rey Guillermo ha contestado 
que no podía en tra r  en negociaciones con d  
Gobierno actual de F ra n d a , porque no le  ofre­
ce garan tías  de seguridad, en razón á no ser 
expresión de la voluntad d d  país, y  que no 
adm ite la inten'ención de las Potencias neu­
trales.»

m
«LO N D R ES, J4. Lord Granville, después 

de tener una ent»*evisia con d  Sr. Thiers, cc-‘ 
Icbró lu^a conferencia con d  conde de Berus- 
torfí, em bajador de P insia  en Londres, á  la 
cual asistió el Sr. Gladstone.

A segúrase que d  Sr. ITiIers perm anecerá 
en Londres h a s ta  d  sábado.

H ay  g ran  d ivergenda de opiniones entre 
los periódicos ingleses sobre la  actitud que 
debe tom ar la G ran B retaña en las circuns- 
tandfts  actuales.»

«P A R IS , 13 ( i? .45) ‘ E l puente de Creil 
fué volado ayer.

Serán volados o tros puet^tes á  medida que 
se acerquen los prusianos.

h o s  ulanos han  aparecido ayer en Nogent, 
sobre d  Sena.

A nundaron  que volverían hoy y la  pobla­
ción seria bom bardeada si cortaban el puente.

H állanse actualm ente en Chalóns unos ocho 
mil prusianos, de Iixíantería en su  m ayor

Continúan expeditas las comunicaciones 
con Troves.'

Se eacuentran muchos coraceros blancos en 
Chalons v sus contornos, espera ¡ido el Cuer­
po de c je rd to  que h a  de sitia r ú  Soissons y 
la Ferté.

D os mil quiiiíentos bávaros se hallan en 
Vaucouleuí^ y 2.000 en \*ied.

V ñ  telegram a de San  Quintín díce que r>o 
se conoce aún  la causa  ríe la  catástrofe  de 
Laon.

E l prefecto P eran t lia sido conducido pri- 
skwwro ante el general Mohke en Craone.

E l general Tbevenin^, herido, tiene g u a r­
dias d e  vista en d  hospital.))

Suspirando por la paz
Muchos dueños de oomercio se lamentan de 

los perjuicios de la guerra , sin darse  cuenta 
de que d  peor enem igo lo tienen en su propia 
cAsa; el cajón abierto. Este sí que causa ba- 
Ja.«i en sus ingresos y, por añadidura, les 
roba la tranquilidad.

M ándenlo i  la po rra  y sustituyanlo por la 
reg: st radora « K al ion al (Prec i ados, i i ), que 
les hará prosperar en d  negocio y vivir tran­
quilos.

En provincias
Noticias del ministerio de Estado

GestioQds de Lema.
S.^N S E B .\S T 1AK. (Domingo, tarde.)
Como de costum bre, al met^o dia nos reci­

bió d  m arqués de Lema, comenzando por .le- 
cirnos que d  oresidente de la Cám ara indus­
trial de B arcdona le participaba su gratitud 
por las  gestiones realizadas para conseguir 
que d  tjobierno italiano autorizara la salida 
de buques surtos en d  puerto de Oénova, con 
cargam ento dt* carbón para Esp:*ífta.

Añadió despué< que había partidpado  ya á 
los interesados que, según le anundaban  de 
Burdeos, había sido autorizada la salida por 
las A duanas de H endaya y Cerbere d e  las 
mercancías □ustrohúng.’̂ ras y alemanas desti­
nadas i  E ípafta  y detenidas en dichah .Adua- 
nus por exigirse en ellas la rdac^ón individual 
de los interesados.

La orden <lada por d  Gobierno francés su­
prime osu* requisito de la relación individual > 
y d  ininisLpp se h j  dirigiilo ú l:i» .Aduana.'^» es- 
pañoI.i*i para que díc*an «t cumple esta  Or­
den lid  Gobierno fnnic^s.

De Burdeos.
Uespuéá dijo d  m inistro que d e  Burdeos le 

particip.'ihan que la retirada d d  ejército ale­
mán, si.'gvin las comurucadoncd francesa g In-

P ¿ G r ^ ' A S E G ü K D A

gíesa. tom a p rc ^ rc io n e s  verdaderamente’ . 
grandes.

£1 a la  derecha d e  ios a len u n es  se b4 rep!^ 
gado  h asta  Soissons, y d  centro h a  sido oblí^ 
g ad o  á  abandonar V itrj'-le-Franfois, donde 
había fortiHcado, asi como las orillas éf\ 
Saulx.

L as fuerzas alem anas que ocupaban el Ar- 
gonne salieron también, an te  la presión 
ejército francés.

En L orcna los franceses p rogresan  lenta­
mente.

D e Berlín.
El Principe imperial alem án estuvo  lodo n\ 

rita I I  en la  posición fortificada al SE , de ' 
Verdun y  en d  a taque á los fuertes del Sur 
desdicha población, bom bardeando l a  arüile- ' . 
r ia  gruesa.

El ejército d d  general Hindei*burg obligd 
al aJa izquierda rusa  á rc tk ^rse  en la  linea del ’ 
Dc^eunen.

D e Londres.
Es oficial la retirada de tropas alem anas en 

F ra n d a  en toda la línea, sobre todo en la  par. 
te  Sur, donde opera et K ronprínz. J'

Anoche, en una g ran  reunión [iolltica cde- 
brada, hizo observar d  m inistro de Marina,' ' 
que no estaba justificado aán  d  optimismo, 
sino sólo la satisfacción p o r haber logrado en 
la primera fase de la cam paña m ás de lo q u e .' ' 
se podía calcular.

Añadió que la Gran B retaña podría en doce ’ 
meses constru ir dos veces m ás de acorazados 
y cuatro  veces m ás de cruceros que los que 
Xlemanía construya en igual plazo.

La opinión en Inglaterra  es que no ofrece 
duda que d  ccnim  alemán en F rancia ha te­
nido que retroceder, siendo derrotados dos de 
sus seis ejércitos..

E l Gobierno belga anuncia que las provin- ’ 
cías de Lím burgo y .\m béres y la m ayor par­
te de r íandeá ,o rien ta l están libres de enemi­
gos.

L as tropas b d g a s  han vueho á  ocupar Gan- ^  
te , impidiendo salgan los aprovisionamientos ' ' 
requisados por d  enemigo.

Es oficial la noticia de la separación por ' , 
los rusos del ala izquierda austríaca, <^uedan-  ̂
do rodeado su flanco y rechazado el intento ’ 
de reconquistar Lemberg.

Se han aplazado las negodaciones entre  ̂
Turquía y  Grecia, por imposibilidad de llegar * 
á  una avenencia.

Se consideran las rdacioncs en tre  ambas 
Potencias muy tirnntes.

Una sola provincia d d  Canadá acaba de , 
ofrecer 1.500 caballos para la cam paña.

La P rensa inglesa publica el mensaje d d  
Pontífice Benedicto XV á  las Potencias, sin 
hacer ningún comentario.

Los periódicos disruien sobre d  posible^ 
ataque de íos advei'saríos s Londres, á pesar 
de tra ta rse  de una ciudad abierta, convinien- . 
do en acep tar como vero'símil y posible aq u d  j 
ataque. T

.Además de tn Mi<iión belga que ha marcha4  
do á los E si ados Unidos para pro testar de 
la forma de hacer la guerra tos alemanes, 
p ronto  saldrá o tra  Misión inglesa particular . 
para  com batir la  cam paña de kw alemanes I 
en la opinión pública de k »  E stados Unidos, 

Cada día es m ayor la reacción en  la  opi- . 
TÚón pública de Ing laterra ,

Se va dando cuenta de la  m agnitud d d  ,.. 
problema actual y preparándose para  la  lu ch a .. 
gigantesca. f?'

A yer  por la  tarde d  Boletín Oficial a n u n c ia ^ ^  
ba que Tas tropas inglesas persiguen r á p i d a - ^  
n e n tc  al enemigo, haciéndole m ás  p rision^-| ;,, 
ros. *

La Caballetía alemana ha rebasado Sois­
sons, retirándose hacía d  Norte de Vitry.

T oda la artillería de un Cuerpo de ejér* 
cito  ha caído en poder de los ^rance.^es. ^ 

De los E stados Unidos llegan noticias de 
origen alem án diciendo que >e han apodera* 1 
do los alem anes de p arte  d d  recinto fortifi­
cado al S E . de Verdun.

T am bién aseguran que han necho retroce­
der á  los rusos, separando su a la  ̂ izquierda 
en la Prusia Oriental.

En cam bio parece que han rodeado los 
rusos d  ala derecha austríaca, cuya d a  iz­
quierda está ya cortada.

La P rensa inglesa elogia la  rapidez en los 
mo^'ím¡e^tos de las fuerzas rusas,

Fuerzas d e  la A ustralia, después de un 
combate, hnn ocup;4do la capital d d  Archi- 
p ié h g o  de Bísm arck, desarm ando la  estaciónj 
rad  iot d e g rá  fi ca.

N otas á t  Mlriiinar.
SAN SEB A STIA N . (Domingo, ta rde .) El 

Roy salió esta m añana de paseo en automóvil, 
ú las oncc y media.

.\l pasar por d  ministerio de jornada se 
de 'uvo  en d  despacho d d  m arqués de Le-  ̂
mu, ron  quien conversó largo ra to , enterán- U 
dose de las noticias de b  campaña.

El Rey disoensó al m inistro rie subir al me 
dio Oía á Palacio.

Don Alfonso continuó luogo su paseo ha­
d a  Rentería, y regresó á MIramar a las 
V modía.

— El ivíncípe de .Asturias y los Infantes es* 
tuvieron por la msiñann en el rompeolas, y 
los hijos d d  Infante D. Fernando, en 1̂  
playa.

La R d n a  Cristinri dió un paseo en auto­
móvil.

La familia de Lerroux,
Procedente de Xarauz debió pasar hoy 

Hendaya, oon objeto de unirse al Sr, 
rroux, la esposa de éste, acompañada por 
Sr. M orayta. . . ,

Créese que d  Sr. Lerroiix hará su 
España entrando por C ataluña; pero cruzan* 
do F rancia, en vez de ir por España,

Repatriados.

SAN SEBA STIA N . (D om ingo,
Esta noche nos dijo d  m inistro de j*  • 
quf* le telegrníían participando la saiioa 
O rán para  Alicante d d  vapor T o rrg b lü ^  '^  
co»nducien<k» 707 españoles indigentes y 7 
viajeroh.

D e Francia.
Dfr Burdeos envían d  comunicado •

U m añana, anunciando <iue los -
abandonaron Ipi región de Nancy y  los i* 
ccset» recuperaron Lunevílle. w adP

L as impresiones en P arís  han  mejor 
mucltc.

I
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r  retiran  d d  A Jsne, no
jpj^tciicr*e con d  ejército de fiHí aJ

D e In g litw ra .
U n d rc s  que á  las dos de

s t  conflmia que los alemanes hao
co dofr dí«s 175 cañones,

0¿3^cft s t  sabe en Londres que la»
t hSpns han  cortado c*l ferrocarril d'e
[fuerísaB 06*^

autoridades de Marina ing:lesas han 
flíírunas en tradas de! T ám esis por ra-

D e Alemania.
.. gpibajador de Alemania lia recibido el
'-n tc  telegram a:

n  ei¿rcilo alem án, m andado p o r el ICron- 
r  Jfl tomado el cnmpo atrincherado fran« 

fli Sudocsie de Verdun.
Y  j,Igniancs bom bardean el fuerte Sur 

V e r d u n  con ariü lcrla  gruesa. _
V i  ala iíqujerda rusa en la P rusia  orjental 

fia nido envuelta y batida por t í  ^ n e r a l  H in-

huy<S» atravesando la frontera 
dirección al Norte.

9» ^ Cuerpo de pjvrcHo ruso tra to  de 
^ n e r s e  ¿  la persecuci^Sn ríe Hinderberg;, y 
^ t i m b i é n  dcrrolado, tU>clarándose fuga. 

L K oenigsberg os
lina iftvencií’fn.

Dentro de Alemamn h;iy trésnen los  nul p n - 
.ionero-i de guerra , citMilo veinticinco mil 
franceses, treinta mil helfras, ciento tre in ta  
mil rusos V diez n’>l infrleses.

l'fltre los iJrisíoneros hay dos generales 
frañcesus. quince genorr.k-s rusos y el co­
mandante beig-a de Lieja.

Cavó en manos <le ¡os alem anes una comu- 
,iicacián de' encareado de Ncgrocio» de BQg'i- 
ra  en San Feiersbui-go, techada el 30 tie ju- 
lio, y dirigida aJ ( t^ íe r n o  de Bruselas, en 
ouñ confirma que la  E m bajada de Alemania 
1  -síortaba para evitar la g-ucn-H europea ; 
«ero cuc en v is ta  de la actitud de Ing-lute- 
¡ra áu<iia podía e^icrar  su declaracirin, lo  
cu ú  decidid al p a rtid o  de la guerra .

El ditimo oHlance semanal del Banco deJ 
Imperio alemán es el m ás favorable desde 
d  oriftcipio de la  guerra.

La circulación de billetes disjnmuyó en no 
millones, aumentando el encaje oro e:i 23 mi- 
Uones.

Ordenes del gobernador.
E! gobernador civil llamó esta  nocJie á  su 

d e^ach o  á los directores de los periódicos lo­
cales para rogarle¿ p rudenda al acoger las 
notleiis tcndeocbsnft relacionadas con la gue­
rra.

£1 em bajador de Rusia.
El próximo sábado, á  las  nueve de la ma- 

j'^ana, m archará á  Madrid el em bajador de Ru- 
^a .

M ás repatriados.
Hoy h an  llegado á  Irún  30Ó repatriados, y 

gdieroii 290.

Desde Barceiona
Las subsistencias. 

BARCELONA. (Domingo, /Centi-
púan llegando subsistencias. A yer D-^aron 
50.000 kilogram os de garbajízos, i.^oo  to ­
neladas de trigo y  1.800 de maíz. Í-o» precios 
son bajos.

El gobernador ha ordenado se abra ut>a 
ítiformaci^^n para com probar b  certc2a de la 
lienujcia hecha, refercnlu ú haberse ex por til­
do para eJ Extm njw 'o grandes partidas^ de 
patatas y  cereales de'idu la com arca de s'lch.

Sin noticias.
Woy no hemos recibido ríoticias de la gtie- 

xra, de los centros oue nos Ins fadlhan.
íx)5 Consulados J e  F rancia, Ing la terra  y 

Austria no tienen noticias de suii respectivos 
países.

Suscripción francesa.
La suscripción organizada por la* :»l<MÜa 

írancesa parn los lieridos de la  actual ^ e -  
rm  «*ciende ú 30.000 pesetas, sin contar lo* 
donativos en géneroí^.

Numerosns persíHinlidadcs de C ataluña se 
hsn suscrito.

n<' la Cantidad recaudada se han  retirado* 
<le n.on^nto, ¿.500 piifctas par:i Vos heridos 
del ejército belca, que «e han entregado ya 
ai eoftsiil de Rélírica en Barcelonn.

Del Valle de Arán.
Lérida comunican que «1 la población 

de Lw, del Valle de Arán, se han rwuúdo on 
«  c4fm:jo clcl Ayuntamiento los nkaldes de 
^ « ►5 ,  Bauseu 'y  Canejas, UhIoís españoles 
del Valle de Ardn, y el alcalde d e  la pi)bla- 
ciOT ír^ijcesu de r<ix, acordando soliciiar del 
ministro de listado  oiie fc fiio n c  cercA dcl 
J'íObifmo francés eí !i\jre tránsito  por aque­
lla írontej*a ames -d^ q^ie las nieves cierren 
los puertos y comúnicHciont» con Espaftn,

£n Alicante
Més repatriados.

. {Domingo, tarde.) H;i llcga-
9 y  O ran d  vapor «TorrcblíaK-e», owndu- 

pa^o *’̂ pfttTiados Índ(g«nt*.'s y 78 de

t a ^  pHrteros sí» les ha enr-orrldo, y esta 
marcharían á  sn^ re sp e rti\o s  puebíos.

£n Sevilla
Crisis obrera.

^  EÍ p  (Domingo, noche.) El a!cnWe
ban n *’f̂ '*08o dice que los obreros síu trabajo 

* *̂̂ 'ido d isiurbios en aquo! puebk). 
rita ’* el envío de fuerzas de la  beucmé-

En Las Palmas
.  E l «Akassa».

denic (Li(nttR,.moila)ia.) Proc^-
vaoop j L ^"fflftterra llegd ú eaie puerto eJ

^ bordo del cual viajan dos 
de h  República do Llberift.

Crncero inglés, 
de leannr too ioneJHdos de carbón, 

ei/ccucer<. Ingles CimurvifrK

p  U n  decomiso,
syudarne de Mculnc, c e  GaiUar dcuiv<j crt

a q u d  puerto  cuareírte ca rro s  cargados d e  pa* 
ta ta s  que un comerciante d e  Ij is  Palm as ci> 
v iaba ocultamcíite p a ra  ombarcariaSr

&l vapor «D akar».
Procedente de Liverpool llegó el vapor In* 

g)é& Dakar, conduciendo tropas mc'lesas para 
Africa, así como num eroso personaJ p a ra  ten­
der lineas ferroviarws.

Antes de fondear i¿ Dahar en el puerto, el 
vapor Viclcria, inglés también, y arm ado 
p a ra  la  ^ e r r a ,  disparóle cañonazos para  que 
se detuviera.

RI capitán del Dakar, creyendo que se  tra* 
taha  de un vapor alem án, ordenó s ^ u l r  ¿ 
toda míiquina hasta  lle^far á aguas neutrales.

El yictoriu  vt)lvió d cañonearle y  enton­
ces el Dakar h á  la bandera itiglcsa y  detuvo 
su marcha.

E l Victoyia destacó una falúa con algunos 
m arinos, los cuales pagaron il bordo t\cV Da» 
kar. para  exam inar su documentación y  la 
lis ta  de pasajeros.

Después de hacerlo así, dieron permiso al 
cnpUrfn d tí D akar  parn p r o s e ^ i r  &ii viaje.

Desde Gibraítar
La derrota de los alemanes. 

G IB R .\L T /\R , i.^. Noticias recibidas en 
G ihrakar en la  m adrugada de iioy por cable» 
g ram a  de I-ondres, de c.iráeter oficia!, dicen 
que los alemanes retnjcedwi, perdiendo mttcho 
tcrreiw  am e el em puje decisivo de los ej¿r- 
cilos aliados, y sufriendo una importantísima 
derrota.

Ix>s ing-leses han cruzado el O urcq, persi­
guiendo de cerca á  Jos alemanes y causándo­
les muchos muertos y heridos.

Les han cogido prisioneros y provisio­
nes de boca y cañones en abundancia.

L’n Cuerpo de ejercito alem án ha sido des* 
fruido lo tdm entü  por el tercer Cuerpo de 
ejército francés, que &e ha apoderado de toda 
la  artillería.

P a ra  ta  snscrlpción.
E sta  noche la  estudianúna titulada El Nar- 

do da concierto en la Alameda» recaudando 
dinero p a ra  engrosar la  suscripción abierta 
por el rr in c ip e  de Gales.

Otro aplazamíenfo.
L a  vista d^ la causa seguida contra  un 

súbdito austríaco que fué detenido cuando in* 
tentaba en tra r  en G ibraítar, ignorando que 
habla  sido declarada la  guerra , ha sido apla­
zada por tercera  vez h a s ta  eJ jueves próximo.

En Madrid
üfia idea plausible

E n  el últim o núm ero de .\‘uevo .\JumJo pu­
blica su director D. N. M. U rgoitl un nota­
ble artículo titulado B u v o ^  á  sa n g re  y  
fu e g o ,  en el que dice lo  siguiente: 

c< Somos partidarios de ia nctnralldad de 
E spaña, en tre  o tra s  razones, porque nues­
tra  ayuda á los aliados había de serles de 
poca utilidad y, si nos decidiéramos p o r íos 
germ anos, habríam os de serles más perjudi­
ciales que convenientes si habían de defen­
dernos de las escuadras (rancolnglesas; pero 
sonX)S partidarios de una neutralidad activa, 
que se traduzca en hacer el masxjr bien p̂ >- 
sible á  los beligerantes, prestando hospitala­
rio asilo á  todos ellos, y  muy especialmente á 
los m ás desgraciados y  dignos de simparía.

I  Xo se estrcniece d  corñisón de nuestras 
am antisim as ma<^res españolas al pensar en 
los trenes de Loxaina, llenos de mujeres y 
niños, • lanzados a! azar del destino» aban ­
donando sus hogares incendiados y dejando 
a trá s  los cuerpos ensangrcnta<los de padres» 
esposos y herm anos? ¿K o  a rrasan  sus 
bellos sftiibkn tes  con las hc^rimas de h  ' 
m ás honda piedad, pensando en que hacc 
m uy pocas sem anas esas infelices criaturas 
vivían al am paro y  c:infif> de sus padres, que 
cim^plienílo sus deberes ciudíidanos dormían 
Iraiiquilwí en la fe de <x)mpromÍs<»s interna­
cionales en tre  las grandes naciones cristía- 
ní*s, emporio y orgullo de la civilización mo­
derna?  ¿Quién negará  li’ innwnsn caridad do 
nuestras esposas y de nuestras líijns? O rga- 
nleemos eso?> heruiuftos senlimientos que pug­
nan por b ro ta r  y hacerse visibles, y sin dar- . 
íes Ifl forma de uim suscri[>ción de dinero. ¡ 
siempre fria, ofrezcamos nuestros hogares á  
esos infelices huM aiw s, que recogerán en 
el Heno de las honestas f:niul¡»s españolas, I 
nuls que el alimento maicrÍHl, el soplo cáli­
do del amor á  nuestros d(¿sgracÍudod seme­
jantes, víctimas inocentes de lo más terrible  ̂
calamidad que la Hum anidad ha sufrido des­
de los tiempos rcmotoí* en que se einpezó á 
fo rm ar U iils to ria .»

Las comunicaciones y la guerra
Correo del Extranjero.

Kn la e^ftiiferca de cambio de Madrid se han 
rccibido los slj;uici«e* despuchos de a>- 
rrespondeincia extranjera.

De Inglaterra; 
l.x>n<l)*es. 
í  ribraJtai*.
De ['’rajMÚa:
París.
Bayona.
Hurdifios- 
r v  haiia :
Torlno (« rad ó n ).
De Portugal:
I^sboa.
Porto.

. I>e Ainí^cíi:
Nueva York,
EI:tbaTui.
Progreso.
Gu a tonuda.
De Filipinas*.
Man 11.1.
Se han redbldo, « d r n i s ,  Üo ín ra#  (íe co- 

rrcspondencja para E s ^ i in ,  Portugal, Ho- 
J«n<la y ntr**» piilscs-

Nuovü linea poitnl.

Se hu diSf>uirmo que la  corrospond^ncia na- 
c\i\a i-n llspaiVi y <n tiáiisiio , y dirigida d 
(IoUw'Ob, pi^umutfc:i, Su veía, Nojuego» Ku-

.«úa (y China y  Japón, p o r  vía. de Síbcri¿jJ, se 
envíe, en lo stKCsivo, jior medUcúSn de L qs>  
dres. Ek servicio Inglés asegura  su transpor­
te  r u t i l a r  á  los ntondonadca palees.

Nueva oficina de Correos.
La oficina Internacional de Berna comunica

Se Turquía ha abieíio tm a nueva oficina de 
rreos en Balikesser (vilayato de Broussc).
E sta  nueva oficina quedará autorÍ2ad4 nara 

el cambk) de correspondencia de todas clases, 
valores declarados y  paquetes postales.

S e rv ic ia  te leg rá f ico .

C-orvtinúan las restricciones é ir ternupciones 
que heñios señalado LUtÍTnKnwmte en las di­
jeren íes líneas tdegráficns.

H.t empezado á  prestar servicio d  cable cs^ 
pañol C cuuvTánger. •

Noticias austríacas
L a  E m bajada de Austria-Hung'Ha nos fa» 

ciü ta  las  íriguicntcs noticias, que publicamos 
aunque se refieren á  succsot ocurridos hace 
cinco días-:
ttCon¡iinicaj:¡óti ojickU dcl ¡¿siQ4¡o Mayor aus- 

tr^jliúngaro (iol Q de sapticmJ)rc.
».\M STERDAM , ci de septiembre. (Por 

Borlón.) La g ra n  balalia de oclio dius entre 
los ríos. Vístula y  liu^  ̂ terminó el día i.® del 
aclu?d, con ¿xito lavorable para nosotros, con- 
slguiénflostt su objeto, que fut* el de FC^parar 
los cjúrclto» riisofi, á los que lucimos 20.000 
prisioneros, tonídndoles 200 cañoiwrs y  una 
bandera.

».Nuestra ala derecha en Galitzia, que cu­
bría esta operación, replegóse en buen carden 
en presencia de fu(.'j*zas muy superiorcfi eii 
nám ero, o vacilando Lemberg por ríizoncs es­
tratégicas > con objeto de evitar el bombar­
deo de una ciudad abierta . A pesar de esto 
continúan con buen éxito nuestras operacio­
nes del a la  izquierda y dcl c&Mro con tra  Lu- 
blln y Cholm. D c ^ e  el 3 de septiejubre hay 
calm a relativa en el sector Norte.

«Cn Serbia nuestro pequeño ejército tomó 
la ofensiva el día ao á  Schabatz, en territorio 
enem igo, atrayendo á  todo  el ujército serbio, 
^ u e  sufrió grnndes pérdidas, limitáíQdose des­
pués nuestras trc^pa.s ú la  deíi'nsa de la línea 
írojvleriza. 1 ^  tentativa serbia dcl día 6  de 
pasar d  río  S: ve, cerca de Mitrovicza, fraca­
só  y cosió ¿  los «erbios 5.000 prisioneros.

«Los reiterados intentos de Jos montencgri- 
nos de invadir nuestro territorio fueion repe­
lidos en brillaaUes coníbate«5. C aítaro  fue bom ­
bardeado sin rc*sultaclo. El pequeño ci*ucero 
Zcttia  se fué á  )>ique, después de heroica lu­
ch a , aah'ándose Ja mita<l de la txipulación. ’ 
Serbios y  montcncgrinos cometen atrocidades 
inauditas. |

»La situación interior de la M onarquía aus- 
Irohúngai a  es excelcntc. Las noticias que se 
recii>en de las Potencias cnemigjts jeboaan 
si^tenuáticaniente do exageraciones y men- 
tiras.n

Consuiat de Fratice á Madrid
Les jeunes fran^ais nés du i.*' janvier au  3T 

décembre 1^95 sont informas qu 'iU  doivent 
se faire In^icrire, sons déla!, sur le tfibkíiu de i 
recensement du C o n su la r.'lis  seront visin^s 
s:ms autorisation du préfct. de méme que les 
ajournés des classes tjj13 ct 7914.— Le cón­
sul de Franee, A. Bonfort.

DICE EL PRESIDENTE
El Sr. D ato recibió e s ta  m añana la visita  

de varios mag'ístrados y  fiscales que han re­
gresado  del veraneo.

También recibió la \'t.s)la del cnpitdn gene­
ral y  di.i m inistro de Méjico.

>¡anifc!Stó el Presidente que había confe­
renciado con el m inistro d e  E s tad o ; éste  le 
confirmó que m añana saádnl la Corte para  
.Madrid.

De la guerra  no comunicó el señor mar<jués 
<íe I..eiria noticia alguna que no publique la 
Prensa de la niañiina.

«En Marruecos—umtidió el Prt'sidente d d  
Consejo—hubo o tra  operación para  castigar 
á  los moros le\'aniigco&» ojíupando laa tropa» 
la posición Har-el-Üm áu, sobre un vado de 
la  zona internacionaU |

Dv la posición en qur se encontraba salió 
la  columna al mandw d d  co’ro n d  de Cova- 
dongu, Sr. Sedeño, oom.puest:i de fuerzas de 
L as Navas y del t»bor de Arcila.

También saliÓ el com andante general con 
dos «ilumnun, compue:;vas por fuerzas de isa- 
b o \a , ba te rías  de m ontaña y el escuadrón de 
Alfonso X II.

Como el enemigo, reforzado, atacó con en?- 
pujo á la  columna Sedeño, la columna del g e ­
ne r;tl reforzó su flanco, dispersatído comple­
tam ente at cneniigo.

Kste hizo desesperada resi.slencia en \ina 
guarida , donde había 25 moros, d e  los cuates 
q I i'ueron muerioíi y los restantes hechí>s pri- 
si<'neros,

Nosoiiv/s hemo:< ienklo un o He; al m uerto 
y  un soldado y  tres a^knris también muer roa.

Han sido heridos dos oficiiiles, uno de In- 
teiwlencia y o tro d d  tabo r de A rcila : cinco 
soldados Oc Castillujos, uno  de /Vrfillerla, dlê e 
y  ocho askaria d d  t<ibor de Arcila y dos de la 
esí^olca d d  comandanic g*eneral.

El objetivo de estas operj<áoj«js e ia  casti­
g a r  A los nwros y  aseguT.i.r las comunicucío- 
nes entre L ar ad íe , Tánffej’ y 'retiián .

En lu zon;i ¡nteniadonal quedaron en fxxler 
d e  las i ropas cadáveres, 14 priKíoneros y 
ag fusiles.

E s  probable que el mióícoles hftya nuevo 
Consejo.»

P re g u n ta d o  a c e rc a  d e  la  petleJ<Vi que hÍ»o 
a y e r  Ir  C ám íirn  de C o m e rc io  cstwñ<ila ile In 
I Í « b a n a ,  d ijo  el S r .  D a to  q u e  d  G o b ie rn o  
a c e p ta b a  la  !di>?i p a ra  su  e s tu d io . D t vam  
pe ijc ió jt d a r ía  c u e n ta  e n  d  Cx>ns<‘io d e  lu»y; 
p e r o  n o  pu<kle e s |« r i i r s e  u n a  re so lu c ió n  In- 
m e d k n a ,  p o rq u e  es un a s u n to  m u y  on m pU jo  
e l  d e  lo s  p u e r to s  íranfY>s; nftce^ltan unn  rc -  
g ia n ie n ta c ió n  m u y  prc 'c ísa  p a ra  e d i ta r  los 
f r a u d e s  y o t r o i  in e lden ten .

uNo niego d  im e r ^  In prnldón y \n im­
ponencia  quo tirm* pr.m Espnña; "**í'o invis­
to  en que s<\lo deben estfthlecersc* df-spuds dr* 
m edliado esiudit', tanto en lo que s*- rdieip  á 
la  dccoíón Je ptiorlo c*‘mo d (a n-fi^amenta- 
ción d d  jvlu u ttuu  :üguii<» * a
laa rcdatnavi^>iMis rj.uc •».

La neutralidad
en España

FelicItacioDes ai Gobierno por el manteoi* 
miento de la  neutralidad.

Cám ara d e  Comercio de Jerea de la  Fron­
te ra. —Ay un ta  mi ento de Esi ra  d a .— Ay u nta- 
micnto de Moral de Colatraya, por ujianinu- 
dad .—  Ayuntam iento de ToJosa.—  Ayunta­
miento do Llorcna.-—Círculo Coitoíijncia de 
Cuenca, por unanim idad.—Ayuntam iento de 
Ziim.iiTüga, por unanim idad.— Juan  í'cr* 
mlndta, Guadalupe.— Ayunlamients> de iMte- 
ro, por unanimid;5d.— Junta de gc^jerno dei 
Colindo de Médicos de 5ia/.;tf05sa.— Ayunta­
miento de Denla, por unanimidad.— .‘Vyuola,- 
nuenlo  de Santa  Elwio.—Ayuntam iento de 
Viharroblcdo.— Sociedad Protectora de P ri­
m era  enseñanza.— E scu d a  elem ental de ni­
ños, Elda.— Ayuntam iwiio de C aatdion,—  
Ayuntam iento de G rado, por unanimidad.— 
Ayutuam iento de Lugro.—.Alcalde de Pampk>- 
n a , Panticosa.—C ám ara de Comcrtáo de I.or­
ea, iK>r unan jn idad .— .Asociadóc de i«'opieia- 
rkis de Tala vera.— .Sociedad Econóniica Ara- 
gonc.sa de Amigos d d  País, Zaragoza.

D. José Busto Salazar, notario, Gumicl d d  
Mercado (Burgos).— Centro Moral Ger un den­
se « Sillabos».— D. ju a íi Tejada V dnsco , <^0- 
ruña .— D. .'Intonio Vega Ducoin, abogado, 
Cádiz.— D. Esther Palacios, Valladolid.— Don 
Fernando M oreno, ingeniero director de la 
Granja E scuda  de .Agricultura de Ciudad 
lieaJ.— Ayuntamiento de V erdem arbán.— Don 
L u d an o  y D. R uiiüo  M. Manrique de Lara, 
V illarroqud (León).— D . Pedro  Arrizabalaga, 
D. José M. Q uerejeta, D. Luis V area Gómez, 
doña M aría Jam brín , D. Ram ón Santamaría» 
D. Eduajdo Sotés, D. José Avellájí, D. P. 
Costa, D. Jüsé Echeverría, D. Jos<  ̂ L . Urqui- 
jo, D. J. Ruiz, D. M anud Torres, D . Eugenio 
Rubio, D. Francisco M artínez, 1>. Ju an  Chi­
cote Moreno. D. Francisco López U rrutia , 
D. Juan García, D. José Buch, D. Juan  Ruiz, 
D. Leandro Galán, D . Miguel A rguiñena, don 
D. VVilibaldo García, D, Ram ón Gonzálca, 
D. Eduardo de Chá^iíirri, U. Marcial Frade. 
D. Aurelio Valgua, D. Luis D d p ad o , don 
José  M. Ul>anechea, O. Pedro E. í^amorano, 
D. Luis Moreno, D. Ju sto  H ii nández, D. Ra­
fael .Serrano G a rd a , D. Bcrnardino Eraso, 
D. Cipriano García, D. Carlos Zum alacárre- 
gu i, D. Felipe Fernándes?de Gamboa, D. Car­
los Murillo, D. Fernando Peña, D. Antwiio 
Rodríguez, D. José  Pagóla, D. Graciano 
Cuenca, D . Felipe D upla, D. Aniceto Lacioro, 
D. José  Luis B arrera, D. Jesús García, don 
José  Salinas, D. Jestjs Sánchez, D. E. Bañon, 
D. M anud Cuevas, p resbhm »; D. Mariano 
Molledo, D . J . H errero , D. Miguel Mecenas, 
n .  JoR̂ * M arán, D. Juan  Francisco Pando, 
D. A'v'jandro de V ega, O. Cándido O. Sobri­
no, D. Luciana G a rd a , D. A n g d  Jienzano, 
D. José  Bodi, D. Luis G:\st agañagfi I  orre, don 
A lbsrto L arrañaga, D. Sin^ón Echeverria, don 
R am ón .^yala, D. Antonio Sotillo, D, Fernan­
do E.squembre, D. Ram iro M ugiierzo, don 
Jo sé  Burruchaga, D . M. San tañías, doña Ma­
tilde Sotés .Abad, doña Leonor Conde, don 
Fernando Caí;tro, D . Eudosio Sánchez, don
A. Tavira, D. Luis Vadillo, doña M aría San- 
tisteban, D. Vicente Ay;iso> D, Cristóbal 
M anganera, Cestona.

Ayuntamiento de L as  Cjhczas  de San Juan. 
Ayuntam iento de Perrerías, —Ayuntamiento 
de Linares.— Ayuntamiento le D aroca, por 
unanimidad.—.Ayuntamiento de Lerm a.-.Ayun­
tam iento de Callosa de Ejisarriá, por unani­
midad.— A yuntam iento de La Revilla.— Ayun­
tam iento d e  Paones.— .Ayun¿amiento de Co- 
berteladu.— Ayuniainiento de Caitojar y  Alen- 
tisque.—Presidente de la Jun ta  adm inistrati­
va de ValdeaJvlllo.— Jun ta  adm inistrativa de 
Cihuela.— Presidente de la Ju m a  adm inistra­
tiva de Cal>anillas.— Presidente de la  Jnnia  
adm inistrativa de Cabillas.— Presidente de la 
ju n ta  adm inistraiiva d e  .Aguilera.— Presiden­
te de la Ju n ta  adm inistrativa de Keguillas y 
Apioncillo.— Ayuntamiento de Gergal.— Ayun­
tam iento de Medina del Campo.— .Asociacit^n 
de la  EnseíVinza Católicn de Sejíovia.— ‘Aso­
ciación de M aestros \ n c  ion ales de Oviedo.

Declaración de pensiones

L a  Dirección de la  Deudii y  Ciases Pasivas 
ha hedw  durante la  s<*;^ujiüa quincena de 
agv>sto Ib» sigulcnte<» dc%'laraciones de dere­
chos pa'^ivos:

]iii>üiu:í0íu‘s .— D. Abdóa Vicente González 
Ruco, 8,000 pesct.'is ¡ D. Juan  de Dios Rico 
y Cuenca, ^.Hoo; D. Pedro  Tonuis (tarcia, 
2 .800; O. Jaime P asto r y T orres Martínez,
a.íkJOj D.. Juan Uerrí>cal González, 825 ; doj^ 
Antonio üeníte¿ .\4íuilera, 800.

Im portan lus jubilaciones 30.025.
Pcnsiuues del 'J'esoro.— Doña Milagnos Vá- 

ñez Carbnilís, ^00; tb ñ a  María deí Pr;xlo 
MüUlonado y ^íaklonado, 4^0. 

ími>or(;^n las pen.sioncA vita i idas  d d  'le -
SorO, (jAQ,

Pensiones de M ofilep ío .^O o im  l'^Uiroírtína 
Batalla de Aqulno y Hernández, a .ooo ; doña 
Joij/\uinn T errazas y A apdtía, a.000 ; d<a*la 
.MBrÍH de Ifts Mercedes y doña Manuela Fer­
nández de f l e m y  C a ama ño. z-^oq; doña Gua­
dalupe de la Peña N avarro , 63s :  dofia María 
de la Fuente Sierra y Bravo, B75; doña Ele­
na, doi\a .María y D. Gerardo Ferntindez Cue- 
v.ift Ürid, 875 ; doña María Luisa d d  Pino y 
Binizón, ftoñc M arU  M ás y Descisus, 
550 : doña Kos-'i Cuip .S.dvador, 550 ; doña Ro­
sario  Vidcúrod v Márquez, 050; doña María 
<ira d a  (iutnot M on/6  v D. José Pawrunl Tse- 
Iwt V Huitiot» j.3 u ,í ;o ? ^ lo ñ a  A ddaida  IVtní 
U á í\  V Muñoz, í3ü,K’ ; doña V.ilentjno T er­
cia PiV:irro % Fu% as, 375 • B n:na Pe­
rra Almínt^n v .^iTraivo, í í jB . i í ;  doña .\ndrea 
A vrlin «  C a liá lle ro  s h v ^ n f í ^ ,  : doña  
A d H a td a  P iz n r ro  y G arcift, s j H . j s ;  d o ñ n  UH- 
fcfidn M arín  M iUira v Sim anr.-is, -^7^; doña  
Moii'^rrr. T Ca.^idb v V HU r, ^
r id m l lifiílcll V M <jj«ltz, i . O i y

íinjwrum  las pí n*yioncH de Mo’>t<'pío, p f^c
Ui'i '

M s> tul^s á-< V I r r *̂1 tK ¿.i.•—JX-ñu Floveti'*

t M  R íva í Beren#ruer, 166,66; doña C o o c ^  
Ción A gudar y Lozano, 187,50; doña Encar- 
^ c íó n  Santljo G a rd a , i66>6S.

I n f r i a n  las m esadas «fe supea-viwncia por 
una sola vez, 530,8a.

Límosuftj ri6 A lm a d é n .^ D c ñ ñ  BmUian* 
Andrea Alcalá Rodrigue*, i&a,5o.

Im portan  iss  limosnas de Aln;adén, 182,50.

MARRUECOS
JN F O fíM E S  O FIC IA L E S 

Laracbe.
El goncsraJ Silvestre, llevando A sus órdenes 

aJ ooranel M artín Sedeño, y con fu e rta s  de 
b s .  N avas, ta b w  de ArcÜa. Sabova, una ha­
tería m ontada y («scuadrón de Alfonso X II y
C.a.sijlIejo8, se apoíleró de Cudia H a /-d -H a- 
mun, siendo copada una ifuardia íuertemon- 
;e atrm cherada sobre d  va<lo <ld mismo nocn- 
brc, dejando en nuestro poder a i  m uertos y 
cuatro prisionopoíi. En o tra  fase del combate, 
adem ás de las bajas quo d  enemigo retiró  <l 
U  zona internacional, se les causó otnw, haa- 
ist d  coiaí de 3a muertos, 14 fris ioneros y ao /uíílles.

Por nuestra p arte  resultaron m u erto s : se­
gundo leniente de Castillejos. D. José Sán- 
ch ia  López; soldado de dicho escuadrón Ig ­
nacio Pérez Pérez, y tres nskaris del tabo r 
de Arcila. Heridos, oficiaJ prim ero de»Inten­
dencia D. Adí^fo M déndez Cadalso, primer 
teniente deJ tabo r de Arcila D. José Valdéa 
M arrd , seis soldados y ao askaris.

EJ general hac»; reoom endadón especiad del 
teniente m uerto D. José Sánchez Lópea.

F![[ü[a:iil isjaffliMl ü Mm
Concurso de proyocto.s.

En la «Gaceta» del 14 cksJ actual se inser­
ta  la <lis35osición sig;uíenLo de la  D irecdón g e ­
neral ̂ de O bras púW icas:

«De acuerdo con lo establecido en ia ley de
2 de julio de 1^14, relativa aJ ferrocarril río 
C’annnreal á Zaráigoza, y do conformidad cji 
lo  esencial con lo informado por la Sección 
segunda del Consejo de O bras públicas,

S. M. tíl Rey {q. D. g ,) , á propuesta de la 
Dirección genera) de O bras públicas, ha te ­
nido á bien resolver, con fecha to  d d  co­
rriente, se abra un concurso de proyectos para  
el mencionado ferrocarril, con sujeción á  las 
bases siguientes:

i . ‘ La exfrfanndón se proyectará  para  vía 
Iónica.

La in d ín ad ó n  m áxim a no exccderd de quin­
ce milésimas (0,015), d  radio minimo de las 
eu n 'as  será de cual rocíenlos {400) m etros, las 
rectas com prendidas entre curvas de sentido 
contrario serán, por lo menos, de ciento vein­
te  (120) mei.'-os de longitud.

Toda modiiicación de estos limites será ol> 
jeto  de una justiñcación especial. •

3.^ El ancho de la vía será d  normal de 
la vía esftoñola ^1,674 m etros eo trc  bordes 
iirteriores de carrdes).

Kl peso mínimo de las barras carriles no 
bajará de cuaren ta  (40) kilogram os por m etro  
lint»d, y su long^itud scrá> por k> menos, de 
doce ( l í l  m etros.

Los ílemás elementos de la v ía  se proyet> 
larán  atendien<lo á  las condicionen d d  c»> 
mino.

3.^ La vok>ci<lad efectiva de lo$ trenes rá- 
pitlos de viajeros no bajará  de la aue puede 
alcanzan'se en los íerroc.arrUe8 análogo:^ de 
ser> iCio general actualm ente on explotación.

4.^ La línea em palm ará en su s  extrem os 
con los ferrocarriles de ancho norm al en ex­
plotación.

5.* Los docuroonto» d d  proy<«to se a ju s ­
ta rán  á  lo que se  previene un los form ularios 
y disposiciones dictadas para las líneas de 
ancho m>rmal, y  e&tarán red acia d o s  con d a -  
ridad y  precisión, con cuadros de precios coan- 
pletos y juívtlficudos y oon p lie sw  de condi­
ciones que detallen las caraclorUticr^s d d  ca ­
mino y  su m aterial fijo y móvil.

6.* K1 niazo fjara la j>resentación d<- pro^ 
yectos seru de se)s (6) meses, á contar <le«5de 
la publiuftción do las bases d d  concurso en ’a 
«Gaceta de Madrid».

7.* Con eJ proyecto d d  ferrocnrril Ca- 
Vninreal á Z aragoza se presentará  d  <tr la.s 
modificaciones del proyecto de ferrocArrlt se- 
citn<larlo de C ariñena á  D aroca, á los fines 
expresados en al a r i .  7.® d e  la  ley de a de ju ­
lio de Hj<4.

A cst** efcceo, t'l proyecto deJ ferrocarril 
secundario de Cariñen;» á Daroca estará  de 
manifit'Mo en H Negociado de Concesión y 
Conj^tTucdóti d f  íern^carriles (Iol ntini.steflo 
de Fom ento dua*ante e! plazo concedido en Ui 
base 6.* y á  b s  horas de ofldna.

8.** El dueño de ¡os proyect©>; que 
aprueben j^oxará d<* Ion d-> rechoR <iue ix>nre- 
den las disposiciones vígenti's aplícsables al 
caso.

f).* Los proyectos estarán  firm^idos pf»r fa- 
cullatí\.r»s com peten^:, i'^n llluio espcílido en 
!*>paña.

M a d r id ,  jo  d e  se p t ie m b re  a e  — PJ d i­
re c to r  g e n e ra ) ,  A . t s l í J e ró n .»

' ^ r ío s T teegrW '
Oposiciones á Correos, 

íln n  sido aprobados en los ejercicios d d  
exitmen previo, los opositorv» s igu ien tes:

D. Ji>só L u d o  Cuartoro Gutiérrez, D, Fa- 
hio C uunero  Mossó, D. M ariano CuhilUs 
Vela. U. Ju»i.n Cuvneu Vrfziinex, U. José Ma­
ría Cuí'va* d d  Río, 17. R liad  Chacón Gó­
mez, D . Jo»ú OJkiparro M onserrar, D, Isaac 
<*hec»* Üaquero, D- TeOfll<» CliglilU; Ros, don 
R;ifad Dávil.i Rie.>tra, D. M igud  Dkvó d* 
Caso», 1̂ *̂ ieaCi^ D dgado  Gutiérrez, D. V a ­
leriano Dolor Montea!nos, D. Ramón DU* 
Chimadlo y D. K ogd ío  Día* Herruindo. 

--P rim er  Tribti'ial de oposidón.
E3 d ia  17 cid oorrwntM «m|X'í:aaí ú 

es:u  Tritmnal.
P a ra  d u b o  áhi rMún lia mudos ciesde d  nú- 

merv r al ^8 de 'o^ i>poshwns aprobados eo 
el lAom tn previo.

Cultura 2009
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NOTICIAS É INFORMACIONES TAURINAS

EN MADRID
Seis toros de P é r «  Tabernero, para  Vi­

cente P asto r, MartLo Vázquez y  Ssüen II* 
que oficia por prim era vez en co m d a

L a  entrada *¡a  m ediana m a n d o  se h a «  ol 
paceíüo.

PR IM E R O  
«MangT3erx>.s cárdeno, brsigfco. salpicao,

núriKsro so ; Wcn puc5io  de c a n i» .
D e salida loma un icHlonazo, ahn^^dolc un 

piquero un ignórate bo<.iuetc, \>or donde puetíe 
e n tra r  un ícnvK.Hrril.

Cada d ía  son peores tos piqueros, y no 
por aiabarkií. • . ,

S alen  II u^tane•u«roí) un« sesioii
de toreo, (Jándi^c ocho s-erónicíií-, de las que 
tren  mercccn unios lo< honores» que se le nt- 
cieron, k> mi$Jíu> que d  t>rimer quite, ou el 
o u e  el muchacho Ht niosAió ir*uv lorento.

Cui^tTo tom a d  dcTaberr.oro, li.'íbien*
d o  m ucho ortleji en la íidi«.

I Y cómo 710, dirTg*íen<lo la* tropíis» cJ gene^ 
ra lísim o d e  Ívmbajudorí^s!

Salinero y Pepillo ponen los pares d e  ri­
tual, siendo bueno de verdad el pufio el 
sefiXíndo d e  lr>s cÍtarfo.<.

M ientras el lercio se re a lz a  hay capotazos 
aJ por m ayor y en desorden.  ̂ . c  i • 

V icente en trega  y bagajes a  balcri,
<iiscursoán<lolc un buen rato . ^

. Hstá el neófito bien en su iirabaio coii la 
'flámula, aunque» sin em bargo• pudo estar 
m is  parado  con el h o r rc g o it  que, de vez en 
ctiando, le m erendaba c ' terreno al esí>ada.

’ V icente-m cie el capote dos veces ĉ n ayuda 
<Jd muchacho. ^

E l bicho, cadii vez m ás jioblote, a p ev ir ae 
l a  lar¿ra faena del espada que, cuando se de­
cide frciite a! 8 á  en lrar por uvas, lo hace 
Alargai^do el brazo y tn ie rran d o  iodo el ace­
ro , un ptK*o rríisero y atravesado.

Poca^ palmas.
SEG U N D O  

«C orredor^.-cárdeno, bríigao, salptcao, nú* 
tu ero  5, m ás alto  de .agujas quy el anterior. 

'Dcsp\i¿s que hace picadillo á  un ] hco, Mar-
>05, da cinco \'cró«*
o  ni calor.

tin Vázquez, «ín dos licm 
nicas, que no producen fr

E l cárdeno acude con ím petu y  poder i  la  
caballería, tirando con trsLrépiio á  los jinetes 
«n las cuatro  varas  que ag u an tó ; pero sin ha­
ce* n ingán  perjuicio al contratiM a de caba­
llos.

U n quTte apretado dcl de Kmbaj-idores, y a 
o tra  cosa.

E l toro está qucdadote cuando (;hatilk), a 
to ro  para'do. le pone el primero, y después, 

;palo  á  palo, le tíav an  los rcglamcntanosi en­
tre  ¿1 y  Bazán.

Vázquc?? está ceroa de los piloneji^ en los 
c inco p a ie s  .que da, que son i»l preludio de un 
jÁncliazo.

D espués da otros dob rek^naros y o tro pin- 
chazo.

H a y  una breve continuación de muletería, 
' t a n  vu lgar como las anteriores, y  un nuevo 
jpinchazo, que produce algunos pitos, y. ftnnl- 
.m en te , a^iña cí>n dos trapaxos m ás, y de lar^jo, 
y  con paso  atrás, larga media delantera, de U\ 
ique el pá ja ro  va herido del a la , pero no cuc.

.In tenta  t i  descabello seis veces, y á la  sóp- 
tim a descansó ei anim al, y no se oyeron pal- 
m »s.

I N atu ra l \
TKRCERO

«Carnmclow, jabonero sucio, número 10 í 
bom to  y  dé buena Idminíi.

D e salida lom a im refilonazo: hiego Acep­
ta  una puya, mat»iido un j;ic<>, :íü:ibátidoseIe 
^ l i  la  b rav u ra  y quedándose mú» parado que 
el* tan  renombrado po<tc.

\^íceme da tres  capotazos, no si»* 1 tiendo 
porque d  animalucb<^ que es burriciego, no 
i a c c  caso de ningún capole, empezando el 
póbiico i  pjtyfestar y á  pedir que lo retiren.

£1 presidente, en v ísta  de la  bronca, nian- 
•da que lo reiiren, y salen los bueyes por c3 
«CaíOTielo's que no iba á  endulzar la exis­
tencia de Vicente.

TER C EI^O  BiS
U n bicho i»i'ande, negro, b ragao , de la g a ­

n adería  de i^úez (antes CjistelIones).
Vicente lancea Imca. dando sris verónicas 

•tí\ animalucho» el ciíol parece burri< irgo.
D e  b ravura  no anda muy sobrado, porque 

á .p e s a r  de que Meloiies le pone el jaco casi 
«n los .cuernos, larda largo ra to  en acep­
t a r  el convite picanderil.

E s  tardío, pero cuando meic la <• abemola 
hace un chichón de tantaAo grande á  los deJ 
castoreño, disúnjfuit'ndose en su trabajo  .Me­
lones, en *m puyazo en que sacudió leila de 
fiptie en el n w rillo  del de Pdez. que como 
no hay  posibilidad de que io)nc el cuarto  pi­
cotazo su le condena al tueste, Que le«idnun¡&- 
trafn el M<»rcniu> y el Sordo.

Como t*l cornudo está  de alivio, el Sordo 
«emplea el socorrido procediíi>ienio de la me­
dia vuelta, entrando luego de írente y lirán- 
<k>le la montera p » »  obligar al bicho á  que 
deuda.

Salcri dcvueh'c Ion trastos á Víceiu.t;, el 
euai, solo y sin nyuda.s de >us coniparsas», 
hace  una ligera faena, en la que cocí poco& 
pases arregla la c;ibeza dcl bui*el y en tra  con 
inedia estocada que resulta trasera, porque 
«e le escurrió la punta <lel estoque en una 
banderllifl. . . .

Descabella al cu a r to jn te n tó  y  hay silencio.

CUAR'IÜ

«Manzano», berrendo cti negro, capii»te, 
'botinero, salpícao, mi ni. 10, con m uchas arro- 
bas y  cara  de viejo. ^

Vicente tra ta  de bajar la cabiíza del I>e- 
irrendo con unos ca|»iazc>s por b«jo, á k>s 
«lue no acufU* el b¡cJn> con preste;ra, dando 
pAiebas evidenicft de m v  un hermoso buey de 
^ b e z a  íi rabo.

A luerza de aeostirlo mina lu prinxiríi vara, 
volviójtilo la cara rada vvx qu<. m- un pique* 
mo cálam e, íiiendo condenado á 1;u*l»o.

\ Quó buey, de Tabernero 1 Si en la corrida 
concurso de gsmaíWnas <lv Sal« manen síüen 

, toros como és>ie, nos vainos A divenh* bas­
c a n te .

M agritas y Morenito se cncsitgan de asar 
el morrilJo del d e  Tal>ernero, oyendo palmas 
por su labor, sobre todo ei segundo, que 
piantó dos pares, apretando m as que un 
dcrfor.

Vicenie se encuentra con o tro  bue>’ y hace 
la m avor parte  de su trabajo  con la izquier­
da, V 'castigando si adversario de verdad.

KÍ puebJo a-^lHude y  olea la faena del m a­
drileño, que e.'itá bravo de veras.

Q uila  con In m ano una bandenlla delan­
tera, y  cuando csiá  la cosa á pvnto  en tra  
con un pincíinz<i. que palmotca'n n^uclios, y 
que no ag rada  é unos cuantos.

DospuíU vuelve nuevamwite á la carg;< y 
da medía baja, de la que muere el buey.

Unos aplauden, porque el 8nim aludió no 
mer^fcia o tra  cosa, y o tro s  pitan.

Q U IN TO  
’ ttí !fsqucro», ne^TO- mulato, mSm. 5.
Sus prímercx< pasos en U vfda pública son 

de buey, huyendo de los capotes ríue tiene de- 
la n re.

M artín Vázquez da cina> Vf-rónicas muy 
bailadas y  del ickIq insigniíicanti>s.

«Cisquero» se ci'cce.algo en puyas, y, más 
por sor certero que |X)r b iavo, deja (ít la 
arona tres jacos de Ia.< cinco puyas que 
agusmta.

S alen  oy.e palm as cambiando al toro de te­
rreno, y  corriéndole muy bien.

Negfón pone ui) buen p a r ;  sigue Bazán, 
saliendo perseguido hacía las labl.is, que lo­
ma con apuro,, y cierra t i  .tei*cio el primero, 
saliendo fambídn á  In fronlera con velocidad.

D urante el tercio, el animiilito no cesó de 
querer meterse en el callejón.

i D f puro bravo I
Vázquez iX) consigue rniroiener lo más 

mínimo al- público n»n su l.ibnr de miüeta, 
que es de la vulgarldatl m ás completa.

K ntra derecho por el mr>rlacy), y le da una 
estocada ha^ta el puño, que piro-
duce vómito v defunción n^pid.i.

SRXTO
«Molinero», bc 'rendo  en txegro, capirote, 

•botifiero, núin. 17. .
IX*- Miiida se dirige ú uii piquero y éste le 

abre una brecha enornít en los costillares. 
I-o mismo hicieron estos piqueros (*on el toro 
anrertijr de Síilerj.

K1 matiMi de tu rno da dos verónicas y  un 
lécortc oyendo muchas palm as cuatnlo rem ata 
el prim er quite con montenuío en el k-síliz.

loro es más bravo que los anteriores; 
y permite que los m atadores se adornen en 
quites ' '  sigan las p?dmas.

Sali^ri c<H?c \<if> palos y deja medro par 
caído,

IXspués, pasf» á paso, llegando bien y le­
vantando tos brazos á k y ,  deja un ftóf «̂ u- 
períi>r, que se aplaude, y cferrft el tercio 
Ahijao con o tro  par aceptable.

La faena d d  de Ouadalajara os muy Ixiriía, 
aunque algo movida ;il principio.

InTm'iiló un molinete, que '.•¡jrmh) mucho, 
y o iro  p;Ase agarrado  al pitón,

Muchiis palmas.
Entranckí muy dt‘rer hr> <la ún buen pin­

chazo.
Sigue sin parar i^ran cosu, dejando que el 

bicho se canse algo del trapo, desarm ándole 
una vez, alargándose el festejo m ás de lo ne­
cesario.

Interviene la  peonería, y, capotazo por aguí, 
c ap o taw  por allá, empieza la  impaciencia, jus­
tificada, de la  parroquia .

Cuamlo iguala entra con una entera, que
b:«5ta,

P . A LV A R ES

E N  V I S T A  A L E G K B
L oh  no v illo s  p e r te n e c e n  á  l a  g a n a d e r í a  d e  

Solis.
L u  cnií<fcla os b n s t a n t r  floja.

p r i m í -:r ü

«Cam paiH^ro»; n e g ro . n ian>o , a u n q u e  lo  li­
b ra n  d c l f u e g o  á co-»ta d e  íu w sarle .

C i í rv u n a  \ P a  si o  reí 11 c u m p le n  mí*c lian a - 
m e m o  con  los paloft.

Pa .sto re i m a \ » r ,  despu«^>. d e  su f r i r  lo d a  cla­
se  d e  a c h u i‘honc-> > ie h a c e r  algunas* f»espan­
t a s «, la n z a  u n  v s to c o n a z o  c o n t r a r io  > c a íd o ,  
v o lv ien do  el rosir<i.

D e scab e lla  al i»egundo in le n to .

S E G U N D O

«M onterilU iu , n e g ro ,  uiia « abrliH , q u e  se  li­
b r a  lambic^n del fu e g o  á  f u t r / a  d e  c v h a r le  lo s  
c a b a l lo s  en c im a .

M a rc h e  ñ e ro , cot\ la» inauoj^ u ta d a s  co n  un 
p a ñ u e lo ,  c la v a  u n  b u e n  p a r  d e  b an d erilla s .

P a lm a s .
S o t i to  c h iv a  o t r o  p a r  re g u la r .
M a r c h e n w )  hace  u n a  fa e n a  d e se a n d o  a g r a ­

d a r .
K n lra  b ien  á  m a iav  y lo c o n s ig u e ,  m e tie iid o  

en lo  a l to  to d o  el acer;;.
O v a c ió n  y o re ja .

T E R C E R O

<cZorrÍio'n dol m ism o  polo q u e  los a n te r io ­
r e s  y u n  po<>j m a y o r .  . .

P e g a  m e jo r  .i -los de a ú p a ,  d e s p e n a n d o  un 
ja c o , el p r im e ro  q u e  falieoe e s ta  la rd e .

Kii b a n d e r i l la s  q u e d a  m e jo r  A g u ili ta .  
A lfre d o  K reg . a lg o  d is tan c iad o , y  en co g id o , 

m e te  nwtdio e s to q u e  <*n los co s til la re s .
S ig u e  p e sa d o  -con la m u le ta ,  y vue lve  li 

p in c l ia r  tr e s  v e c e s  m as.
D e sp u c s  de d o s  a v iso s  /  v a r io s  in te n to s  üo* 

bla eJ an im íil a b u rr id o .

CUARTO
« T o rn e ro » ,  n e g ro , o i r a  c h o ta .
E) público , c a n s a d o ,  p ro te s ta  ru id o s a m e n te .
N o  c ;ib e  m a y o r  to m a u u ra  d e  p e lo  a l p ú b li ­

c o  p o r  p íirtv  d e  u n a  l^ n p re s a .
C o m o  n o  m c rcc e  la  p en a  de rc&eflar lo ocu ­

r r id o  con  c s ie  I r tw r r o ,  m e lim ito  Á d c c i r  q u r  
m u r ió  á  n u iu o s  d e  Pa& iorei m u y  m a l ,  puc.s le 
d ió  u n a  eaiocada. b a j  u

Q U I N 'I O
« P erd igóriw , n e g ro ,  d e  r e g u la r  ta m a ñ o ,  j)Cro 

$ in  p iz c a  d e  b r a v u r a .

M archeoero se m uestra voluntarioso y va­
liente con el capote, escuchando paJrtKis.

Ofrece los palos á  sus compañeros.
l'Vcg clava un par de treo te , aceptable.
Marcli enero, m edio cyido.
R<^ite con medio mediano.
Pa^toret clava un par caldo.
Marchen ero comícnjr.a con un psoc, llegando 

á  la ca:.i d»- r<nl»ll,u->, escuchando oles.
Despui s, en un p;tsc por ilto, sale engan­

chado, acudiendo c oportuna mentv Sotillo, que 
está muy irab.»jado*' toda la  larde.

Lo m ata de dos pinchazos y una entera, 
dciantcríU.i.

SKX‘1'0
IIC f>ri\ vio r », n eg r o.
Cumple en v'aras.
En la .arena quedan dos caballos.
Conde ̂  y Â ’̂ uilim píuean muy m ediana­

mente.
Frcíi hacv u n a  faena desig ja!.
C(.>u el estoque, tím dtt.'^jraoiiulo coino en

_  M ANZANILLA

EN TE TU A N
Seis iK>viUos lio í,>. F*rdetico Ródngueis y 

los diestros G abardito, C antaritos y Aragr>- 
nús..

Kl prim er eepada lu^o  el santo  de espaldas 
tocia la tardo-

K1 prijnero de los rv>villos pasó vivo á  los 
corrí Jes v casi ocurrió lo tntsnio con el segun­
do,* que 'fu¿ asesinado por el puntillero y un 
señor vestido de paisano, cuando ya hablan 
ssdido de la  presidencia los avisíos regíamen- 
í^ios.

Caritariíos estuvo trabajador y bien c in ­
chando en sus dos toros.

Aragonés, bien en su prim ero y  breve en el 
último.

Hizo unos cu un tos quilco exponiéndose y 
adornándo.«e.

Los rspcctadores, inlluídfíS íkíi' los a i ios bó­
lleos que ahora corren, proimrv icron numero- 
.s«»s e<cáiidaíos, y en el tendido 5 se prucii- 
carcm dos dclcf'ciones.

Dcl jjanad^) :tn<la pmiuníos detñr. )x>rque 
no sabíamos que el empres.irío do esta plaza 
fue.sc ganadero, y como nada sabemos de la 
ganadería ,'Í que (>erk'neció la  corrida lidiada 
a.yer, nos jbstejtem os de juzgaría.

Sólo diremos que H ganado  fué m anso en 
generrtl y poco manejable, pero que se podía 
iiabcr IkvIio m ás con los anljrialitos lorcán* 
dolos bien \  llcvfjndo la lidia ordcnadiimemc.

T.

EN  P R O V IN C IA S
En Salamanca.
Tercera de íeria. 

SAL.\M .\N('.A. IDomingo, tarde.) Lídían- 
sc loro> (!t \(k1i'<:s .^áncl»rz, antes Arri- 
l>as. del <’am|vv fW .Salamanca, para Cocherí- 
10, Paco Madrid > Posada.

L:« 5‘rdc, liu cn a ; ha> media entrada, 
TR IM ER O  

En'^acKAnHü, largo.
ÍJc salida dc'ímonta los piqueros.
C'ochvro lamí n ' f u í -.
Kn la primera \ a .a  recarga el bicho, ma­

tando un jaco.
C'on p«KÍér loma cuatro varas más.
Posada se luce en los qnlfcs. 
iCn banderillas )>onen ios peones tres  pa­

res.
Cochero brindo y comienza á pasar con la 

derecha, ay'udado jxw el peonaje.
Pincha en hueso; más pases, sin color y 

descontiado, para  otro píncliazo mejor seña­
lado y media airavesada.

Rueda de peones.
El público protesta.
Levanta d  puniillero ni loro, y C odierlto 

intenla el descabello.
SEGUNDO 

Coíorao, ojinegro.
Se aplaude In presentación.
.Madrid da una navarra buena y fres veró­

nicas.
'lom a cl foro sv*is \  a ras  y niata dos jacos. 
FA tercio resulta .animado.
Madrid p<me un excelente par al cambio y 

o tro  al cuarico.
Mucha» jmlmas.
Cierran el icrcio los pc*oues.
Madrid comienza con un pa?vo ¿yudiido y 

o tro  de pecho, buenos.
Pnlmas.
Sufre un:i colada y, entregándose, d a  me­

d ia  en lo ai 10, saliendo trom{wcado.
Ovación y oreja.

THRCHRO 
Berrendo en negro. 
í-í)s peones recortan.
Posada desiste por no aeudirlc el bicho.

 ̂ 'Voma el bicho tres varas, sin bajas.
Madri<l sale medio cogido al jjreparar el 

toro para banderillear.
t 'on  grandes fatigas prende cuatro pare«. 
\x>H peones marean al loro. Bronca.
Posado da varios pases.
El toro, avisado, a larga  e( pescuezo, me­

tiéndose debajo de la  moleta.
Entra  sin herir por humillar el toro, y da 

media delanterilla.
Dobla el loro y el puntillero lo levanta. 
DescabcíUa Posada al prim er golpe. P a ln u s .

CUARTO 
R erre tu lo en negfro.
«Sale por i>ies-
Cocliero lancea al foro, cjue vudve la cara 

ú los caballos .
<*.on aCí»so lonin tres víwrs.
No hay nada saliente en quilcs.
Corta el bicho el terreno á los banderille­

ros. Los chicos cumplen é la media vuelta- 
E l toro hacc algunau arrancadas de cui- 

d;ulu.
O ícbero  pasa cutre ;o le s l de h ro n u , por­

que b  corrida ri«suhü nmy so»a, pero el dies­
tro  se enfada y hace un g esto  que indiana aí 
público.

Despucs iar^a un pííjchazo qoe escupe el 
toro, media con derram e y descai>ella con 
una banderilla.

Q U IN TO
N e g ro .
ArrcJiiete c o n u a  los tableros, de salida.

Los peones se entregao aJ recorte.
Se aplauden una« verónicas de ^lBdrid.
En la primera caida hace un quite buenl- 

simo, asi como en otra aJ dc.scubiertfr.
El toro recarga y  e.s codicioso y de poder. 
C<^ocan tres pftTes- de basderiÚas los chí- 

rns encargados de los rehiletes.
M adrid pa.sa con intedigenda, pero sin lu­

cirse, y  larga nna estocada colosal, acostán­
dose sobre la cuca.

Ovación y vuelta al ruedo.
SEX TO

N egro bragado.
Posada veroniquea muy bien.
El toro toma seis varas y  to rga varios po­

rrazos de órdago.
P osada se luce en r^uites.
M ata ul toro tres caballos.
Posada brinda al póblico deJ sol.
F2 toro llega á la suerte  apJomado y m ar­

chando  á la querencia de los ^ h a ílo s .
P asa  Posada e r  redondo y con molinetes. 
Ove pahrtas.
L uego  en tierra el estoque en lo alto, tirán­

dose desde cerra . Más pasers para sacar al bi- 
cho  d e  U s r.^blas, y una estocada atravcM da, 
saliendo perseguido.

D^sí'abeJla y oye palmas.

En San Sebastián
SAN SE BASTÍAN. (D o m in ^ , tarde.) El 

tiem po está lluvÍo«>.
entrada es regular.
lidian seis Concha S ierra  para  Bomba, 

Gacma y La rita.
PR IM E R O

Coloiso.
Bomba lancea.
T om a el toro cuniro varas.
Bombita pasa valiente y adornado.
D a un pincl^azo delantero y íe i - r f t^  con 

una esiiKada superior. Ovación.
SEG U N D O  

n.\baniqucroi), negro.
(ínona le saluda u>n unxs re^voleras. 
También hac<* un but-n quite.
'l om a el íoro cinco v a ra s  y  ocasiona dos 

caídas;.
Gao na cuelga un par al cambio y dos de 

frente.
Muleiejí V alien íe ; da un pinchazo y  una es­

tocada buena.
Dcsí^abella al tercer golpe.

TER C ER O  
B Veneno», negro,
T om a cuatro varas  por u n a  caida y  ningún 

caballo muerto.
f^ r i la  colora medio par.
D a una eslocada caida.
Resultó ^'olteado é ileso,
\  [.rariia se le  concede la  oreja.

CUARTO
'tCapellán», negro.
T on ‘̂ a cinco varaA i  cam bio de o tra^  tan­

tas cridas y tres  caballos maiertos.
Bomba nasa  con valentía, clava medía per- 

peivdirular y delantcsra, y termina desea be- 
lland<̂,

Q IU N T O  

c Pe rd i ge >n «, negro.
G aona da verónicas de frente por detrás, 
Resiimci> de! prim er tercio: cuairo varas 

y muí caída.
(iaona ctava tres pares de frente.
3 rinda al tendido 3.
Muletea valiente y lucido.
Cobra una superior estocada.
Se le  concede la oreja.

SE X T O
G aona recibe el rabo <lel bicho anterior.
El sexto tiene buena <*siampa y e s  negro. 
T om a tres varas por dos caídas y dos ca- 

I>allos muertos-
L arita  da un pinchazo, media estocada 

a  travesad illa, y descabella con la nuntilia.

En Barcelona 
PLAZA D E LAS ARENAS

B.ARCELONA. (Dom ingo, tarde.) Se ce­
lebra una novillada ú boncfcio del Centro 
Aragonés, co^i g ran  concurrencia.

Presiden señoritas de la colonia.
Lídianse tres to ros de (Juerra y  o tros tres 

de O lea, para Ballesteros, Fortunn y  Gracia.
l ’R IM E R O  

T om a tres varas.
líallesieros muletea aceptablemonte.
C lava una cstocadfl buen«.
Se le concede la oreja.

SEG U N D O

M anso.
Foi*nina prende un par rnalo y repite con 

o tro  bueno.
Muletea con ignorancia, larga un bajonazo

V descabella.
T E R C E R O  

'yorna ouatTO v a ra ^  hay dos caldas y que­
d a  un caballo muerto.

G racia  muletea nval.
D a  una estocada lendlda. saliendo cogido. 
Se le concede la oreia.

CUARTO
M ánso. *r>>ma cuatro varas por tres caídas 

y un caballo.
Ballesteros, después do u n  mtdeteo r«gii}B.r, 

da dos pinchazos malos.
U na corta buena. (Palmas.)

Q U IN TO  
Pequeño. El público protesta.
Fortuna  capotea, siendo r ^ ' d o  y pisc^ 

teado.
El toro to n »  cuatro  varaa por dos caldas 

y un caballo, m ientras sigue la bronca.
F o rtu n a  q u i e r a  un p a r  de las co rtas y 

es volteado.
(vran escándalo.
T oca la música. E l i>úblico increpa. El g a ­

nadero  se retira de la plazn- 
ICl ruedo se llena de gente.
La Policía carga  y despeja.
Fortuna  coge los trastos enrre un umiulio 

colosal y hace una faena de ignorante, siem­
pre en tre  loa cuernos.

Un p indiazo; me<iia b u en a ; otra entera. 
(Pitos V p,nluias.)

SEX TO  
C o g id a  de un a tic ion ado .

Sale el último toro y  sa lta  a l  ruedo u s  to­

rero ChponuirK», que c^ «ng'aachado v v . » 
teado. ^ '"I- '

Q ueda el alleicnado tendido ea el 
acuden ios aftUteocias á  reoog^rJe; per© ^  
r ra  el toro contra  el g rupo  y los moros 
que dejar al aficionado, que sigue e x á ¿ ^

P o r fin» distraído ei toro, puede se r  ^ ¡ 7  
cido el a f id o x ^ o  á la  enferm eria, d o o d e ^  
conocido, dicen que sufre ooranodón ^  
bral y cootusioofis, caiificaijdo de grave ^  
estado.

Gracia muletea valiente, y  entrando biti 
deja una estocada algo ladeada, pero basta {1 
empuñadura.

Sale derribado, peiv> ileso. (PaWhog )

En Mocejón.
M O C EJO N . ( D o m lf ^ ,  noche.) Se h a a ^  

lebrado las coridas de ferU» -'on loros de 
ganadería  de Salas.

Actuó com o único m atador, en dos u>. 
rridas, el d iestro  Lunarcito.

E] prim er d ia  eMuvo colosal coo la 
T el estoque. La cuadrIUa, trabajadom , sc^re. 
saliendo N aranjero  en urt quito á  Lunarcito, 
ai cam biar de rotlillas.

E l segundo día, Lunarcito estuvo bien to. 
reando y matando, y banderilleó su:$ tres to. 
ros superiormente».

D e  las cuadrillav, ( 'ab re rito  y Carrasco. El 
úhíjno estuvo muy bien bregrando.

Lunarcito ha sido contratado nucvjuneott 
para  o ira  novillada.

En Algeciras
A LGECIKAS. (Domingo, noche.) Se ce­

lebró una novillada á  beneficio de los repatria, 
dos.

Presidieron señoras y señoritas d e  di&ÜD. 
guidas familias, vistiendo la clásica mantilla 
blanca.

Actuaron Je  directores de lidia t í  oficial ví|. 
ta d e  Aduanas. D. José  Rom án, y el ex mata. l  
dor de toros Algabefto.  ̂ )

Castillo m ató  su novillo de dos pinrliazoi 
y  m edia «-n buen ^tio .

Gil receló á  su cneniigo ire¿i pinchai® 
y una c.stí>cada contraria.

Ni ateo fué ovacionado por la  faena de mii* 
lela.

M alo de dos grandes estocadas, que le vs. 
lioron los dos orejas de los novillos.

T odos fueron ovacionados y  los novillos re­
sultaron braxos.

En Je rez
jBRfvX, {Domingo, Boche.) Se ha cch* 

br«do UĴ a novillada con to ros de la gaiiaóc* 
rfa de Cía reía Lama, que resultaron n^edíanos.,

PR IM E R O  
f^ c o rro  lancea movido y ij^astca dcscoífc- 

fiado, Sííltíindo un goIl'íiHZO. (Pitos.)
SEG U N D O  

Díaz Ü^^mínijiuez veroniquea bien; nnikí(í 
de cerca, aunque desconfiado, y da dos pío* 
d w z o s  y una estor.ad3. (Ovación.)

T E R C E R O  
C'amiccrito entusiasmo al respetable con é  

capote.
C'on ía m uleta está valenti'iimo, dando er 

las tabla» media contraria, que le vale una 
ovación.

CU.SRTO '
Pacorro  lancea .superiormente. (PalD*«is) 
Muletea irideciso y desconfiado, y aburre^l 

bíclio de ta n to  phicharle. (Bronca.)
Q U IN T O  

Dom ínguez se adorna con eJ capote.
Pone dos pares  d e  banderillas muy buenos. 
T ra s tea  con lucimiento y d a  un p inchas®  

un níctlsaca en  todo lo alto. (Ovación.)
SE X T O

Camiceri'to veroniquea valevtísin’io. (Ovi*
c i ó n . )

M uletea d e  cerca y adontado, y mata de 
un estoconazo desprendido. (Gran ovación y 
salida en hombros.)

En Sevilla.
Cocida de H errerita .

SKVILLA* (!>>mingo, noche.) Los novi­
llos de Rodrigo Solís fueron r ^ u la r e s  cuat»  
y nm nsos dos, que sufrieron el correspondii^ | 
le tuesten.

A ctuaron ‘̂ eis d«»bufantes, lograjido sohrt- 
sa lir .ijgo í^speío y < raspa ri to, cfue hideroa 
faen.is aceptables.

H errerita  lué .iparatosam enie c o g i^ ,  
sultajado con conm odón cerebraí y vis<»rtt 

E l banderillero Romero, con conttisionfi^'

En CarHón.
C A R R IO N . (Domingo, noche.*) Se han H- 

d iado toros d e  £?cacena, que han c u m p l í  
Rosíilvio m a tó b ie n  sus dos toros.
Pelayo fué cogido, resultando ileso.
E l último to ro  fué llevado al corral y it«<^

Co á  tóros por la  (kjardia Civil,

En Murcia.
M URCIA. (Domingo, nocbo.) Se 

to ros de G regorio Cam pos para  GaDo>
Üto y Alcalarefto, que tOTa la  alterTWX»i*^

L a  tarde y la en trada, henmosas.
PR IM E R O  

Jabcoero  y  ̂ a n d ó a .  ,
Aicaiarefio íe  saluda con mía» bucas» 

fúoas.
E l bicho torvA cuatir> v a r t*  y M t a  ip  
Alcalartf\o y Joselito hacca quties 
AJcalarefSo, deseoso de palmas, 

cam biando u n  p a r  de l»a ccetas.
E l debutante recibe loa tra s tw  de 

de R afad , y hace ttna fao t»  ceftida y  vj» * *  
^rm. - ^

L u i^ o  da an a  esAocada em todo lo  
morrillo. El bicho cae y entalla iwtí 
ble ovadón. ^

C orra  AlcsUareño las dos orejas, « O Jrrt 
ruedo varias veces y tiene que iJ
apretones de x'arios aficic'nados q«o ba)a» 
ruedo pad*a abracarle.

SEG U N D O  
«Lucero», cárdeno.
Joeelito lo  torea por verónflcafl y escw ^ 

una ovadón- 
Acosado, lom a eú bdcho tres  vafas por 

calda y un pe>nco para d  onractrc.
Almetidro y Ulaaquct parean  bien- \ 

mas.)

uitu|a lOOi:) 
Ué JL

Ayuntamiento de Madrid



P X G m  QUINTA

toselko comienza »u estupenda faena mt* 
*¿> esjO^ ^  cuernos» dando pases de pitAn 

cam biando de rodlllaj» y agarrándose
^  |o6 cuernos.

r U .  CÓRHEí?rO>,TEXCTA DE ^ T J S X p Agtna. q u in t a

nwídia l:if¿HrüÍera v dt-scabelL*
p ^ ^ , ,  (Ovación eslruerjdosa, nunca viMa

T E R C E R O
chorrea©.

Gallo vertwiqyea hín excederse. (PaJma5.) 
lienTidnos Gallo hacen un ^ ra n  qu ite  á 

^  p ¿ » lo r  cjue cae al desoubterto.
¿ ^ a r c f t o  tajpbidn es apküdido.
Tortea eí bicho dos rcñlona¿os y  cu a tro  pu- 

y ocasiona dos defunciones.
^ Q ic o  y  P ostu ras dejan tres  p a n »  buenos.

^^-aíareño devuelve los tras to s  á  Gallo, 
Mje su faena de m uleta dajido pases
3 ¿  it>dína superiores.

dando paács y  suelta  un pinchazo 
m edia estocada y  descabella á  pidso.

Negr*^- ^ .
Toma con  poder cuíco v aras  y ocasaona una 

b a j a  en las cua<lras.
Gallo lo tom a por  ve«^iicas y  acaha  con 

ftn farol.
Toma lo5 palitroques á  pe tidón  deJ respe- 

l^ le ,  y  p < ^  un buen p a r  de fíente.
Gallo brinda el to ro  ¿3 palco núm ero
Torea como quiere, }¿cl©ndo verdaÍ5erfis 

j05uras y  poniendo todo su  cpw torio . (Gran- 
lies ovaciones, música y  el delirio.)

Suelta una ev o cad a  a lra c á n d c ^ , nio>nu* 
jpen/tal, que hac« polvo al toro. (Ovación nun- 
^ o í d a  y las dos orejas.)

Q U IN T O
Sigile la ovAci<k) á  los Gallos, q ü c  dan  la  

fmelta al ruedo.'
Sale el quinto, que es ne^ro  y buen mozo.
Joselito lancea superiormente.
Tcona el íoro cu a tro  v aras  y proporciona 

OÍA carda á  loa de aúpa.
Chiquilín prende un buen p a r ;  Cantlmplaa 

^nedio, y  am bos repiten, dejando o tro s  dos 
lueTJos.

Joselito lo  p a sa  en tre  los pitones» y s ü d ta  
l a  pnchazo , quedándose el toro.

Nuevos pas^s, y  da una evocada  que hace 
fodar al to ro  sin puntilla. (Gran ova^ón.)

SE X T O
Berrendo en neg ro  y comalón-
Akalarefio veroniquea ceñidísimo, y saJe 

eg4 j)chado  ¿if a ra to s im en te , rei'Ultando ileso.
Toíel^to hace un qu ite  m agistra l. (Palm as.)
Toma el bicho cinco vairas» p o r dos caídas 

y  tres Jacos difuntos.
Blanquito y  A lvaradito cumplen.
Alcalareño b rinda la m uerte del toro a l  di- 

■ c t o r  de El U heral. Ŝ r. Ja ra  Carrillo.
Bl toro está  íncierio y reservón.
El diestro hace una faena rnteligentc y ati» 

üa media estocada supenorísim a, que m ata 
iío  puntilla. (Ov.ación graj^lsinv).)

E l público salló saüsíech(s«no de la  co- 
* 5da.

En Aigete.
A LG ETE. (Domiiígo, noche.) Se han  ce­

lebrado las dos corridas de fcriíí.
E l ganado  resultó  difid^.
Nacionaj, único m atador, efrtuvo superior 

to reando y  m uy bien matand<i; se  le conce­
dieron dos orejas.

E3 público, satisfechísitmo.

El teatro en el Extranjero

B U EN O S A IR E S . En el tealiro de la  C o  
tsedia se  estrenó la zarzuela de los Sres. Rcig^ 
y  Gastardí, m úsica del m aestro  Requejo, tí- 
>tulada Aires de la  Huerta.

El Diario EfipaJíol, al d a r  cuenta  del es- 
treno^ dice:

«Es u n a  obra bien escrita , de a l i m e n t o ,  
sunque sencillo, in teresante, que se escucha 
ooQ gMSto y  que Interprctairv muy b ies  los s/> 
tores.

La música, del m aestro  Requejo, es tá  bien 
Ncha.

Se repitió una farruca, que bailó muy bien 
el coro de señoras.
. Se distinguieron en la representación las 

Srtas. Guerra, Castillo y  Vedi a , y lo.s señores 
Juárez, Reforeo, M esa, D e la V ega, Cehrián 
y  Márque;j.

L a  obra durará  mticho en  el c a rte l.»

A NUESTROS LECTORES

LAS S U S C R IP C IO N E S  P U E D E N  H .\-  
C E R S E  EN  C U .\L Q U IE R  DIA D EL M ES, 
R IG IE N D O  HASTA LA MISMA FECHA 
O E L  AÑO SIG U IE N T E .

 ̂ A virtud de contrato  celebrado coo la «2 u. 
nch», im portante y poderosa Compañía §ene« 
ral de Seguros contra  los Accidentes y la Res* 
ponsabiüdad civil, domiciliada en Zurich (Sui­
za), La CoftR&spoNDENCU D9 EsPAf^A regala 
á todos sus íuscriptofés de año, c o m ^ t t h  
m ente  libre de todo go iU ,  an  Segvro de oo* 
cidenie ferroviario, ^ ¡ o  las si gruientes condi­
ciones:

PR IM E R A .— La «Zurich* asegura i  todos 
Jos suscripiores de año de La CorRasponden­
c ía  DB España, por el solo hecho de serlo, 
contra los accidentes de que el asegurado pu« 
diera ser victima hallándose de pasajero es 
una via pública de ferrocarril, cod vía propia, 
de cualquier, sistem a y clase y en un punto 
cu a^u ic ra  del Globo.

Sólo se consideran como accidentes de vía- 
}e, y por lo tan to , sólo s t r ia  cubiertos por d  
presente seguro, los accidentes causados por 
un siniestro que sufriese e! tren, ocupado por 
el asegurado, ^ consecuencia de incendios, 
rayos, descarrilamientos, choques, hundimien«. 
tos de terraplenes, túneles y puentes, hundí* 
mientos de terreno, etc., etc.

Los efectos dei seguro no se exclenden ^ 
regiones en que reinen guerras ó perturbado* 
nes civiles.

SEG U N D A .— Tioncn derecho al seguro fo^ 
dos nuestros sascríptorcs de año, cualquiera 
que sea su sexo, edad, profesión ú ocupación, 
incluso los am bulantes de Correos y de ferro­
carriles y el personal de las Compañías da 
wagons-lits y wagons-restaurants.

Por lo que se reñere al personal de ferroca­
rriles y de wagons-lits y  w agons-restauraots, 
debe advertirse, sin embargo, que sólo esta» 
rán  cubiertos de! riesgo sí al ocurrir el acci­
dente  iban en e! tren  como pasajeros, pero sin 
p resta r ningún servicio en el mismo tren»

T E R C E R A .— La «Zurich» garan tiza:
A.— Si algún asegurado muriese á  conse­

cuencia de un accidente ferroviario,producido 
por las causas á que se reñere el articulo i . \  
sus sobreviví en res oercibirán

f0 .000 PESETAS
Tendrán derecho á es ta  indemnizaclós las 

personas siguientes:
1.^ £1 esposo ó la esposa sobreviviente d t  

la persona asegurada.
9.^ Los hijos de la misma.
3.® Los padres, y óltimamente,
4." Los hermanos, y los hijos de aquellos 

herm anos que y a  no livleran, entendiéndose 
que la prim era categoría de sobrevivientes 
que por orden correlativo exista, excluye del 
beneficio á  los que siguen después, y que el 
recibo librado por aqu¿íla descarga por com ­
pleto de rodas sus obligaciones, tanto á  la 
«Zurich B como á  L a  C o r r s s p o n & e n c i a  d b  

E sfa^a .
B .^ S i  á  consecuencia del accidente, y den« 

tro  del plazo de un año, á partir de la  fecba 
del mismo, el asegurado queda en absoluto, y 
de un modo que se pueda considerar como 
perm anente, inválido ó incapacitado para  el 
traDajo, el propio asegurado percibirá

10.000 PESETAS
CU A K l'.^ .— P ara  los efectos de estos segu* 

ros se c<3nsidera invalidez to ta l: la  pérdida ó 
inutilización to tal de am bos brascs ó  de am ­
bas manos, d^ ambas piernas ó  de ambos 
pies, ó  de un brazo y una pierna, ó  de una 
mano y un pie, como también la ceguera to­
tal, la parálisis to ta l y el desarreglo de las fa ­
cultades m entales que cause incompleta ÍQca« 
pactdad para el trabajo.

Q U IN T A .— E ste  seguro cubre los acciden­
tes que en !a form a enumerada puedan ocu­
rrí ríes á los suscripto res de afio de La Co« 
RRespONDBNCJA DB E spa/^a durante el período 
de 365 dias que comprende su suscripción, 
empezando á  contarse ésta desde el dfa si« 
guíente al de la fecba del recibo que se en tre ­
g a rá  ai suscriptor.

SE X T A .— Par.i acreditar su calidad d f  
asegurado por La C o r r e s p o n d e n c i a  pb Eh- 
pa5̂ a en la  a Zurich», basta  sólo d  recibo ds 
suscripción que se en tregará  á  cada suscrip- 
tor.

SE PT IM .A — Los actuales suscripiores de 
La CoRResroNDBNciA d r  Espa^ía que quieran 
d isfrutar de los beneficios de este s ^ u ro ,  
deberán enviar & nuestra Administración e) 
importe de tan tas mensualidades como sean 
necesarias para com pletar un año, teniendo 
en ciicnta las que Ue\'a transcurrídaa su sus­
cripción.

Los precios de suscripción por año son los 
siguientes:

M adrid............ ... . • «<1 18 peseras»
Provincias y Portugal., so  »
América* y Oceania. . .  60 »
Uoión P o s ta i  • • • • . .  36 •

Los pagos tienen que hacerse por adelan­
tado, en libran£as de la Prensa, Giro Pos­
tal, Giro Mutuo, sobres monederos, letras 5 
cheques, y á nombre del señor administrador 
de este periódico.

Apartado de Correos 105, 
ó  personalmente en nuestras 
O FIC IN A S C E N T R A L E S:

ARENAL, 1, M ADRID 
Recomendamos muy especialmente 4 cuan* 

tas personas eos favorezcan con su suscrip» 
ción, envíen con toda claridad su nombre 7 
dos apellidos, señas exactas de su domicilio 
y provincia ú que pertenezca el puenlo de su 
residencia.

PROmCIAS
Hace cincuenta años

N o t i c i a s  i e  LA CORRESPONDENCIA DE ESPA RS 
14 Je  septiembre de iSf^.

Til 8 del corriente, Ínterin se veriñcaba en 
la  Plaza de ‘lo ro s  de Badajo» la función gim ­
nástica, se  apes'cibió uno ele los concurrentes 
de que c] joven que tenia á  su lado, parecía 
ser mujer. Efectivam ente; avisado un nnint- 
cipal y  presentado ed supuesto varón al señor 
akaJde, contestó á  las primeras preguntas que 
positivamente era  m ttje r; pero  que desde muy 
p«iueña le había gustado m ás el

1.0 h a  p r t '  ¡M*
I Un i>iilo ctitrcgadus 5O0 libreta.^ üc pensión 

inJ.mtil riel Instituto Narional de Previsión.
Re|)j'cMnnacioncA numerosas de los Centros 

(locenn;> localt'S han asií-tido ianib)i‘:i nT . « to.
Uh pronunciado un dÍS4:ur>o. en nombre del 

InstiujTo X;>rionaI de Pívvisión, el consejero 
dcl mismo I). .Adolfo Posada.

IlJ acto ha re&ultado muy solemne, causando 
g ra ta  impresión el acuerdo dcl .Ayuntamiento 
do tn treg a r «inuaJmcnte á los niño.s libretas 
del Instituí o..

C A T A L U H A

L o s  c a ta la n is ta s .

BARCKLÜNA. (Domingo, tarde.) De las 
veladas catalanistas an u n cb d as para  anoche 
en conn^enKiracíóri de la rej>dición de Barce­
lona, sólo se celebró una en un local de la 
caJle de La borla.

Asistió mucha concun encia.
Se limitó el ac to  á la lectura de poesías, sin 

discursos ni canto de Segadores.
Los otros no se celebraron; oficialmente se 

dice que por falta de público.
Los organizadores, en cam bio, aseguran 

que por pro testar de la& coacciones de la auto­
ridad.

Lasi precauciones gubernativas fueron mu­
chas y resultaron inútiles.

Hoy han continuado las precauciones jun-
á la esta tua de Casanova, sin ningún inci­

dente.
Hoy debia verificarse la ceremonia de colo­

car flores junto é la estatua por cuenta de una 
Asociación catalanista, y también se ha desis­
tido de ello, en vísta de que el Gobierno negó 
permiso para  la manifestación.

H uelga  de peluqueros.

Hoy continúa la huelga de pduqueros y 
barberos.

Esta mañana celebraron los huelguistas un 
nuevo mitin, abominando de los que no han 
secundado la huelga.

Dos ó tres barberías han sido apedreadas, 
huyendo los agresores <iespués de rom per los 
cristales.

M itin de pescadores.

Se lia celebrado en ei teatro  de la Marina 
el anunciado mitin convocado p o r las Socie­
dades m arítim as Fomento de la M arina Es­
pañola, Asociación Náutica, Sociedad Espa­
ñola fie M aquinistas Navales, Sociedad La

1 <iO exceda del J5  por too 'iel v.'tor »‘e U 
pesca.

E s ta í  concluwones han si<?o enirftg.idas pot 
una Comisión a) alcalde y aJ jober ̂ Jirior.

MaAa;\;t ••r<'drá par.n .Madrid un 1 ' ':tK*«¡ón 
de inlfJ^c^Kdo^ con «'hit*iA de qi^e 'can
aprobadas ?as coridu^jAnes, nara cvit.'íi eí 
ham bre de ias familia?, que \i\*cn (.1 U*dtj«- 
tr ia  de la pesca d r  altura.

hombre que d  de su
trabajaba en la estación de) ferrocarril de

JEBA
Pastillas antiácidas «Jeba», Al« 
cobilla. Infalibles para  la cura­
ción del estómago é intestinos. 
V enta Droguerías y  Farmacias.

A S T U R IA S  
El Instltitto Nacional de Previsióo.

G IJO N . [Domingo, tarde.) Se ha celebra­
do en el teatro Jovellanos el ácto de distri­
bución de premios á  los nitíos de 1ns escuelas 
nación» U'K.

.Algarrobilla, ganando de jornal, ocho reales 
dlatios, que se llanmba juana  Ponce, natural 
de Carmonita. El señor alcalde mandó que­
dara detenida h tó ta  nueva ordrtn, y se la puso 
en libermd flj día siguiente, saliendo inmedia­
tam ente parn su trabajo.

A N D A L U C IA
Una linca saqueada.

HU ELVA. (Domingo, tarde.) Cien obre­
ros dew>edÍdos de la  mina San Miguel se di­
rigían a  Almonaster para solicitar trabajo*

Metiéronse en una finca particular y la sa­
quearon, desoyendo las protestas del propie­
tario.

L a  Guardia Civil detuvo á  diez de los asal­
tantes.

£ a  favor de Egoclieaga.
El juez de instrucción de Valverde telegra­

fía al gobernador, anunciándole que hoy lle­
g aría  8 aquel pueblo una numerosa manifes­
ta d  ón de mujeres, procedentes de Nerva, 
Campillo y RIotinto, para solicitar la liber­
tad del agitador Eladio Egocheaga, preso en 
aquella (3iXod y  sujeto i  procesamiento por 
d ¿ ito s  de imprenta.

El gobernador se propone impedir Ja mani­
festación.

deración Nacional de la Xavegacrón, Sociedad 
Oceánica y o tras cniidudes m arítim as relacio* 
nadas con la industria pesquera en alta mar. 

La concurrencia fué enorme.
Presidió ei capitán de la M arina mercanto 

Sr. Anastasio.
Hablaron varios oradores- 
'lo ü o s  expusieron las consecuencias deJ con­

flicto planteado para ios marinei'os y  clases 
náuticas en virtud de! desarm e fie los vapores 
de la ilota pesquera de Barcelona, á que ío^ 
arm adores se han visto forzados por no  po­
der proveerse de hielo en las condiciones 
usuales.

E ste  desarm e forzoso lleva á  la falta com­
pleta de recursos á  cinco ó se is  mil familias 
que viven de la industria de pesca de altura.

Los oradores» en términos comedidos, hicie­
ron r*»saítar las importancia del conflicto y 
sus consecuencias.

Por aclamación se acordaron las cuatro con­
clusiones siguientes:

I.* Que, en consonancia con la ley, ratifi­
que el Gobie4*no la declaración de que el hielo 
embarcado p a ra  la conservación del pescado 
en la pesca de altura, verificada con pabellón 
nacional, es o tro  de los anejos á  los enseres 
de pesca, y, p o r tanto, libres del impuesto de 
Consumos. ^

a.* Que se comunique así a l Ayuntamien­
to de Barcelona, para que declare cficipimen­
te suprimido el impuesto de C^onssunms sobre 
el hielo.

Pedir al .Ayuntamiento que formule 
ta declaración teniendo en cuenta que j o s  bu­
ques pesqueros hace y a  años que d e  hecho 
no pagan Impuesto alguno sobre el hielo que 
se embarque para la consei^aci5:i d íl  pes- 
CA do.

4-* Solicíta^r del Ayuntamiento aue para H 
hielo que se entro en la ciudad, 11 >a \c z  
embarcado el pescado, se fije una tarifa  que

A g 'n a  d e  C a b re l ro á
Tem p. oficial, ?$ de junio á  30 óc septiembre.

V A L E N C IA
Hl cí»oflicto dü lus  peiicadoreft.

VALENCl.A (Domingo, tarde-) El aicaJ- 
de reunió á los dueños de las pareja» dedi­
cadas i  la pesca del bou, que n a ^ ^ a n  por va­
por, y á los pese-adores que lo hacen á  la vela, 
parn u a ta r  de la huelga con que estos últimos 
han amenazado.

La discusión entre los ingresados fué muy 
laboriosa, consiguiéndose llegar i  la siguien­
te solución:

L as parejas movidas por vapor continuarán 
la pesca; pero fuera del radio de aqcíón m  
que lo hacen las parejas de veda, y d  afio 
próxim o, los dueños de las embarcar:iones de 
vapor las venderán á la Sociedad de la Mari­
na auxiliante.

Una vez fii m ado el contrato, ^e reanudaron 
los preparativos para que zarpen las embar­
caciones de m adrugada.

V A S C O N G A D A S  

La F a m i l ia  I^eat.

SAN SEBASTIAN. (D om ingo, noche.) 
Los Reyes han paseado esta tarde en au to ­
móvil por la carretera de la costa.

—La Reina Cristina^ con la n>arqucsa de 
Moctezuma, paseó en automóvil.

— El Príncipe ríe .\s tu rias  y  los Infan tes pa­
searon por la ca rre tera  de la  frontera.

TELEGRAM AS O FICIA LES
iíJ subsecretario de Gobernación manifes­

tó ayer tarde á  los periodistas que el gober­
nador de Soria común ir-a que el presidente 
de la Diputación de Soria h a  fallecido en Ma­
drid.

El d e  T arragona, que tres obreros que ba­
jaron á  im lagar, resultaron muertos por a s ­
fixia.

El de .Alicante fJsi la llegada del vapor «To- 
rrehlanca«, con 808 repatriados.

El Sr. Quejana no tenia ninguna noticia 
de la guerra.

EL TEATRO ^PROVINCIAS
C.^NGAS DE O N IS . La compañía de zar­

zuela dirigida por D. Justo  Sanz y  el m aestro 
D. Vicente S. García ha debutado en e! teatro 
Zaragoza con extraordinario éxito.

Las bellas tiples Mercedes y Conchita Sanz 
son ovacionadas en cuantas c^ra.s toman p a r­
te, luciendo sus herm osas facultades como 
cantantes.

T an to  en Cavailería Rusticana, como en 
E l barbfsro de SevtUa, tuvieron que repetir 
él dúo y la polonesa, en unión del tenor Sanz 
y el barítono Cruzada, que eJ primero cantó 
muy bien la siciliana y  el s<^^ndo la roman­
za de La Tcm petiad. i  petición del público.

L as sefk»ras Saucas y Fernández y los s ^  
ñores Presilla, A rtiaga y Pérez completan el 
conjunto de tan excelente compañía.

Los coros y orquesta n^uy bien dirigidos 
p o r el m aestro V'iconte S. Ciarda.

La compañía ha salido p a ra  Lianes, donde 
debutará en el te a tro  Principal, continuando 
su provechosa fournée que está  realizando.

la  AdmioistracióD de este pe­
riódico advierte á los

Sres. Anunciantes
Qoe dentro de las distintas secclo* 
oes de aDimcios. no admite órde> 
nes para sitio determinado.
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E N R I Q U E  D E M E S S B

LA VENGADORA
I^ S O B O ID A  l A  RBPFOI>t7CCION

^  ve p asa r  la  m u e rte . P a ra  a trae r le  
preciso p re se n ta r  ju e g o s  d e  c irco  com o 
tiem pos d e  los ro m a n o s ; e n c o n tra r  g e n -  
que consin tie ra  en  im ita r  á  los a n tig u o s  

^ t i a n o s ,  es d ec ir , en  d e ja rse  com er vi- 
leones, enco n an d o  cánticos.

A  llegar a q u í ,  R a lp h  sacó  un  h a b a n o  y  
encenderlo .

Pero  la joven , im pac ien te , le d i jo  g rav e ­
a n t e :

-“̂ N o te n g o  n in g ú n  In conven ien te  en 
con tinuéis  co n  el so m b re ro  puésto , 

^ r q u e  hace frío  aquí,* m a s  d e b o  m anifes- 
w l e  que el h u m o  del tab aco  m e m olesta .

*il em p resa rio , so rp ren d id o , pu.so de 
nuevo el h ab an o  en  la  pe taca  y  se  q u itó  
^  som brero. 

r"^® ^clonadp-d ijo ,— A h o ra  vo y  á  decirle  
P ^ ^ P ó s i t í .  S o is  b u e n a  am azo n a  j po- 
t r a b a j a r  c o n  . v u e s t r o  t r a j e  n e g r o ,  q u o

os  em bellece m ucho , v  con H an tifaz , ^n 
la p is ta , esta  no ch e  m ism o, haciendo  e je r ­
cicios de a lta  e.scuela. L a  P o lic ía  no  p o d rá  
d ec ir  n a d a , pue.^to q ue  v a  no  Uay n in g u n a  
cofA  p e lig ro sa . S i aceptá is , m a n d o  en se-

ffuida un cartel á  la im p ren ta  y  noticia5  á 
cys periód icos. N o  verán el sa lto  d e  la  es- 

<:arpa, pero sí «la am azona  del an tifaz» . 
L e  d a ré  c ien  francos p o r fu n c ió n . ¿ O s  
conv iene  ?

R a lp h  se lev an tó , v> tra tan d o  d e  ro n  ven  • 
ccr á  la jo v en , a i l a d i¿ :

— F íja o s  en q u e  ya 1 uñem os hcclio todo  
d  reclam o, y  tal veü se  p u e tla  sa lv a r  la 
v en ta  d e  bille tes, por lo riieno.s casi tocia. 
A dem ás, n o s  favorece el escándalo  do 
a y e r ; no se  h a b la  m ás qu e  d e  e«io en todo  
P a r ís  á  estas horas^  y so b re  lodo  dol dii<*Jr>, 
q u e  se veriíica h o y  m ism o.

T a t ía n a  .se lev'anió tem blando .
— El d u e lo ? . . .  ; H o v  m ism o ?
— S f ; e s  un  bu en  neírocio p a ra  los do s. 

M añ an a  todos los periód icos co n ta rán  los 
deta lles  del encuen tro , v se  h a b la rá  de ello 
d u ra n te  och o  d fa s .. .  í F.l ftrtffice V íc to r  
L a b o ry , tan  c o n o c id o ! ...  jK l  d u q u e  d e  
A n g e ly , en v ísp e ra s  d e  c a sa rse ! .. .  ; l J n  

duelo  p o r la « am azona  dM antifaz» , quo 
todo  el p ó b líco  t^uecle ver todas las no ­
ch es  en  e! circo I... R eclam o ad m irab le , se 
lo d ig o  y o . S e ría  preciso w  to n to  p a ra  
no a p ro v ech a rse  dft psta ocasión .

— ¿ E s tá is  s e g u ro  qu e  V íc to r  L ab o ry  y  el 
d u q u e  de A n g e lv  se  b a tirán  h o y ?

•—S e g u r o . . . E s t á i s  in t r ig a d a ?  L o  co m ­
p re n d o ; e s  u n a  buena ocasión p a ra  saca r  
a lg o ,

—̂ H áb lcm e do  e se  d u e lo . ¿Q ulétx  o s  h a

in fo rm ad o  sobre  e s te  a.sunto?
—-El pi'iblico, to d a  la í>L‘rite qu e  h e  v isto . 

P e ro  ¿ q u é  na*? im p o rta  á  n o so tro s?  ¡Q u e  
se peg u en  u n a  p a l iz a !  .Así traba jan  p a ra  
n o so tro s ... ¡Q u é  su e rte  si u n o  d e  los d o s 
qu ed ase  rev en tad o  I

— ¿ Y  qu é  n o tic ias  tené is  so b re  el en ­
cu en tro  ?

— L os te s tig o s  t:uvieron u n a  en trev is ta  
e s ta  m a ñ a n a  tem p ran o .

— ¿ C ó m o  S(" llam an  ? ;  Ix»s conocéis ?
— j C la r o ! P a ra  el señor d e  A n g e lv , «'! 

grucÁc* M arcelo  í-audy , oq\ am igo»  A f  la 
bella  ju d ía , v el vizconde R oíjerto  B rissac.

— ¿ Y p a ra  V íc to r  L abory  ?
— É l docto r H o n o ra to  F o r tie r  y  el doc­

to r  A le jandro .
— V  d e sp u é s  ? I>ítrámelo todo.
— .Se ba tirán  á  p is to la .
— ;D f t s p u é s l . .  ; D esp u és! .,.
— D eberán  c ru z a r  tres ba las cada uno, 

s r  hax^c f?ilta- ;N o  se vió nunca ta n to  e n ­
co n o  !

T a r i  an a  se (juedó an o nadada .
R a lp h  so n n ó .
— ¿ Q u é  os p a re c e ? .. .  ; A h , qué bu en  re ­

c la m o ! .. .  P ro b ab lem en te  se q u e d a rá  u no  
sobrft el te r r e n o ; es la op in ión  g e n e ra l►. .  E s  
el colm o del éxito  p a ra  nosotros d u ra n te  un  

el c irco  e s ta rá  lleno nad a  m ás qu e  
p o r  vero^i. Y a  se lo  h e  d ic h o  t habéis  n a ­
c id o  con suerte .

T a tia n a ,  a n g u s t ia d a ,  p reg u n tó ?
— ¿ D ó n d e  se verificará el en cu en tro ?
— N o  lo  s é ; n o  lo  sabe nad ie .
E ra  necesario  ca llarse  so b re  e s te  asun*  

to , p o rq u e  la  P o lic ía  p o d ía  im p e d ir  e l en- 
cuentco«

— L o  in te resan te  p a ra  n o so tro s  e s  que 
se encuentren*

R a lp h  T e r ry  se levantó , v  ace rcán d o se  á 
T a tia n a , q u e  estaba  p e n sa tiv a  cerca d e  la 
ven tan a , le d i jo :

— H a y  qu e  ap ro v ech a r la o c a s ió n ...  ¿ E s- 
(amos c o n fo rm e s? ...  A m azo n a  con an tifaz , 
t rab a jo  difícil en la p is ta .. .  H aré is  t ra b a ­
ja r  ni caballo  com o q u e rá is ;  no im p o rta . 
L o  q u e  hace falta  es c|uc os v e a n . O s  daré  
d e n  francos p o r  función ,' y em pezarem os 
Rftta m ism a  noche. M añ an a , cartele:. en  to­
das partes.» . ¿ Q u e ré is  d in e ro  a d e la n ta d o ?  
E stoy  d isp u es to  á e n tre g a ro s  a h o ra  m ism o 
veinte  func iones á  cien pesetas, ó  sean  dos 
m il francos- 

T a tla n a  reflexionaba.
E s ta b a  s e g u ra  ^ u e  V íctor n o  h a b ía  sali­

do  del C hale t N’o m m nd .
H a b ía  v ig ilad o  v  o b se rv ad o  todo  lo  que 

p asab a  ctn la cali**, tiesde la do ce  de la  m a­
ñana so b re  to d o ;  por co nsigu ien te , el d ue ­
lo no se  h ab ía  verificado  to d av ía , y s iendo  
ya casi d e  noche¿ lo s  ad v e rsa rio s  n o  po» 
drían en co n tra rse  aquel d ía . S in  em bargo , 
estaba  in tran q u ila  p o rq u e  n o  recibía noti­
cias,

R a lp h  sacó  d e  su  bolsillo  la ca rte ra , do 
do nde  cog ió  varios bilí « e s  d e  B anco .

P a ra  él e ra  la fuerza , con ta cual n o  hay 
resistencia,

—O s  voy ú hacer el a n tic ip o  q ue  o s  ne 
prom etido— le d ijo  á  la  foven.

L a  conversac ión  fu é  in te rru m p id a  d e  re­
pente.

T a tia n a  s in t ió  a b r i r  la D u e r t a  del ja rd ín , 
y  v ió  u n  o rd en an za  q u e  t r a í a  u n  t e l e g r a m a .  

D e jó  á  R a lp h  con su s  billetes en  la

m an o , y  sa lió  p rec ip itad am en te  á  rec ib ir  cl 
te leg ram a , q u e  es tab a  d ir ig id ó  á  ella.

;A l  fin ten ia  no tic ias!
V olv ió  á  la h ab itac ió n , s in  o c u p a rse  del 

em presario , y  leyó  el m ensaje.
« A  pensar de lo q u e  p o d á is  v e r  ú o ír ,  no  

se a su s te . L a  v e ré  p ro n to .— A lejandro .»
A l leerlo, (quedóse m u v  d isg u s ta d a  p o r ­

q u e  no  conocía n in g ú n  cíefalle.
¿ E l  d u e lo  no  .se hab ría  v e r it ira d o ?  

R a lp h  deb ía  fvstar en te rado .
S m  d u d a  a lg u n a^  e! an c ian o  h a b ía  sa lid o  

de] C hale t N ^ rm a n d  sin q u e  lo v ie ra  T a ­
t ian a . T a n  <*'straída e s tab a , qu e  d io  un 
.salto al o ir al d irec to r del circo  a n d a r  
tra.^» ella.

E n to n ces  le m iró  ceñ u d a , y  le d i jo  cc'u 
to n o  im p e rio so :

— j D ejadm e en paz !
— p4iro ¿a c e p tá is  m is o fe rta s?
— N o . . .

R e h u sá is  pre,'íent«rsc e»ta n o c n e .
— .Sí.
— ; Y  ftl h o te l?  ¿ Y  lA nnca en er cant* 

p o ? . . .  E s  un a  lociíra, h ija  m ía , p e rd e r  
cssta bu en a  ocasión  ; es la iónica, la so la  m a ­
nera  d e  d a rse  á  conoc^^r. ; K o  sahéi.-^ lo 
q u e  d e c ís !

— D e ja d m e  en  pa?., os repico.
— ¿ P labéis rec ib ido  m alas  n o ;ic ia s?  E s­

tá is  tra s to rn a d a . T ra n q u ilíz a o s . Le hab lo  
así p o r vuestro  in te rés , com o a m ig o . Ten* 
g o  m ucha  experiencia . S e rá  dem asiad o  t a r  
d e  a ia n d o  q u e rá is  acep ta r.

— D ojadm e, se lo ruego.
— ¿ E s  su ú ltim a pa lab ra  ?
— S í.

:  ji
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i : t  S - .  M o i i ,  d e s p u C s  d e  l i a ) > c r  r e g r e s a d o  

a v < ';  . i  P a l a c i o  á  l a s  seis> ;• n K d i a  U c  l a  t a r d e  

y ’ .H- c e l e b r a d o  u n a  r o n f e r c n c j »  c o n  S u

M i i L - N t a d  l a  H c i n r » ,  s e  r e t i r ó  á  s u  c ; i $ a ,  < c  

d o T i . i c  n n  v o l v i ó  á  s a J l r ;  e n l o d a n d o  d e s c a r t a d a  

l a  r o n . b l n a r i « 5 a  d e  < iu c  s o  r c a m s t i t u y a  e l  M i -  

n J h i c r i o  b ? i k )  s u  a c tU M i  p r c s i d t m c i a .
A  laíí Mtíte, s rg ilr t  d e  ivúbisco thco ,  se  

envi(> d Som <j:iasu;is un  a v iso  p a r a  q u e  «1 se* 
fií.r d u q u e  <le T e tu a n  s e  p r e ^ n t a v a  d  P n lav io , 
p u u i  S . M . l a  R e in a  d e s e a b a  co n l’t r ^ iK ia r

l a s  n u e v e  y  m c < l ia >  e l  | c c n e r u l  O ’D o D n e l l  

*k t u v o  l a  h t ^ n r a  d e  s e r  a d m i t i d o  á  p r e s c n d a  d e  

S u  M a j e s t a d ,  c o n  q u i e n  c o n f e r e n c i ó  p o r  e s p a ­

c i o  d e  m á s  d e  u n a  h o r a .
K l  g e n e r a l  O ' O o n n c I ) ,  d e s p u é s  d e  s a l i r  c i d  

' x c ¿ \ o  A l c á ^ i a r ,  s e  r e t i r ó  ú  s u  c a s a »  s i n  h a b e r  

c * i n í t ; r e n c i a d o  c o n  n \ u g t i n  h o m b r e  p o l í t i c o ,  l o  

c u  n i  n a d a  t i e n e  d e  e ' x í - a ñ o ,  a t e n d i d a  l a  b o r a  

a v a  i i z a d a  d u  l a  n o c i r é  >

P A R A  M A Ñ A N A

Calendario y saníoral
M a r te s  15  d e  s e p t ie m b re  d e  I 9 M .

S a J e  e l  S o l  á  l a s  s » 5 5 .

^  S e  p o n e  á  l a s  1 8 . 2 5 .
S a l e  l a  L u n a  á  l a s  o , 8 $ .

S e  p o n e  á  l a s  1 6 , 3 .

S A N T O R A L . — O c t a v a  d e  l a  N a t i v i d a d  d e  

J a  S a n t í s i m a  V i r g e n  M a r i a ;  S a n t o s  N i c o m e -  

< i« s  V a U ' r i a n o ,  P o r  (i  r í o ,  M á x i m o ,  T p o d o r o ,  

E m i t a s .  N i c e t a s  v  J e r e m í a s ,  m á r t i r e s ;  S a n t o s  

A l b i n o  V A i c a r d ó ,  c o n f e s o r e s ,  y  S a n t a s  M e -  

U t i n a ,  m á r t i r ,  y  E u t o p i a .  v i u d a .

S A N T A  E D I T A ,  v i r j^ ^ e n .  —  S a n i a  E d i t a ,  

h i j a  d e l  R e y  E d g a r d o  d e  I n j t l a t e r r a ,  r e n u n c i ó  

e s p o n t á n e a m e n t e  e n  s u  j u v e n t u d  á  t o d o »  l o s  

h o n o r e s ,  e n t r a n d o  e n  u n  m o n a s t e r i o  d e  r e H -  

g io s ' i s .
H a l l á n d o s e  e n  e l  c o n v e n t o ,  m u r i ó  s u  p a < I r e  

3 '  d c } ^ m é s  s u  h e r m a n o :  d e  m o t l o  q u e  E d i b t  

< j u e d ó  h e r e d e r a  d e l  T r o n o ,  q u e  r e n u n c i ó  § \ i s ~  

i  p e s a r  d e  l a s  r e p e t i d a s  i n s t a n c i a s  d o  U  

C o r t e . '

H i z o  c o n s t r u i r  u n a  n i a g : n í f i c a  i . ^ k s i a  e n  Ito«  

ñ o r  d e  S a n  D i o n i s i o ,

R í x l c a < l a  d e  a m o r  y  v - e o e i ' a c i ó n  m u r i ó  s a n ­

t a m e n t e ,  á  l a  e d a d  d e  i ' e l a t i t r d s  a ñ o s ,  e l  d í a  

1 5  d e  s e p l í e m b r e  d d  a ñ o  9 &4 ,

DE LA GUARDIA CIVIL̂
U n a  re so lu c ió o  del S u p re m o  Im p o r ta n te .

I

'  D c f t d c  l u e g o  a c a t a n v »  t v s i g * n a d o s  k »  f u n «  

d a u i f c f i t o s  d e  f ' e r e c í i o  er> q u e  b a s a  c \  T a h u n s t í  

S u p r e m o  b u  l e s o í u c i ü u .  C r e i a n K K i  d e  b u e n a  

f e  o t r a  c o s a ;  d e s e c h a m o s  l u  i d e a  d e l  f a l s o  

c o n c e p t o  q u e  d e  l a  G u a r d i a  G v l l  e n  m íi v i c i o  

t < r n ^ a n  l u $  m a g i s t r a d o s ; c r c e m o a  q u e  e s o s  

c Ü g : u : » i m o s . b e ñ o t r c 5  q u e r r á n  p a r a  l a  b e n e ; n é *  

r i i í j  i n s t i t u c i ó n  i o d o  e l  p r e s t i g i o ,  f u e n j a  j n o *  

T í ú  y  a u t o r i d a d  d e  q u e  d e b e  e s t a r  r o d c i t c f a ; 

c j u c  h a b r á n  e x a m i n a d o  c o n c i e n z u d a  y  s a -  

b i a i n e n - t c  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  q u «  a J e ^ A  e l  

f u e r o  m i l i t a r .  l i n  l o d o  c r o e m o s .  O m i i i n w s  

c o / J x : n i a r i ü s ,  q u e  d e j a n  a l  l e c t o r .  T a l  v e «  

í d f e t r r o  s e  s o r p r e n d a ,  c o m o  n o s  b e n iü í»  s<*r- 

p r e n d i d o  n o s o t r o s ; e s  f d c i l  ( j u c  l a  l e c i u r a  d e  

l a  r e s o l u c i ó n  d e  Ifi c t v m p t i t c n c i a  p r o d u z c a  d e s -  

i l u s i o i i e s .  S h ^ - n m - c o n i a .  N o  i i a y a  d e s m a y o s .  

C u m p l a  l a  G u a r d i a  C i v i l  s u s  s a c r o s a T v t o s  d e »  

b e r c j  c a d a  d í a  c o a  a i á s  c n ü r ^ i »  y  m á s  a n w r .  

I X 'S C C ) «  p u c r í l i d n < k ‘5  y  n o  p j e r d a  o c a s i ó n  d e  

e s r u d i a r  ( J  \ n w i o  j m s b i c n t e  o n  q u e  s e  d e s *  

e n v u e l v e »  p a r a  e n  c o c i s o n a j i c í a  c o n  é l  a ¡ ü s r a r  

s u  p r o c e d e r .

¿  . \ '0  c o n o c í a i s  e l  c a s o ?  L e e d l o .  N o s  l o  

c j j< ' r j j a  l a  < ¿ a ¡:s ia  d e  M f í d r i d  d e l  7  d e  s e p t i e m »  

b r c ,  <*n ! a  p á | f 1n a  5 1  d e l  a n e x o  n ú m e r o  3  d e l  

n ú m e r o  2 5 0 .

A p r i c  d e  f tu  i m } K > r t a n d a  p a r a  l a  G u a r d i a  

C i v i l ,  n o  d e j a  d e  s e r  « u - i o s o ,  y  c o m o  d e b c j n  

c o n o c e r l o  c u  m t o s  p e - n e n e z c ^ n  a  l a  b e r i d m í r i  

t a ,  p o r  l ü  m o n o s » ,  I n t e g r a m e n t e  l a  c o p i o ,  d e ­

j a n d o  q u e  c a d a  c u a l  h a g a  s u €  c o m e n t a r í o s ,  

y a  a n t e s  l o  d i j e ,  y  a i i h e L a n < l o  s i r ^ ’a  d e  e n s e ­

ñ a n z a ,  p a r a  e v i t a r  i n c i d e n t e s  c o m o  e l  q u e  l a  

j n o » i v a .  K a t r e t a n t o »  c o n f i e m o s  e n  q u e  l a  j u -  

r i s d t c c i ó n  o r d i n a r i a  h a r á  j u s t i c i a .

« C o m p e t e n c i a .

K n  l a  v i l l a  y  c o r u ;  d e  M a d r i d ,  i  9 j  d e  f e ­

b r e r o  d e  1 9 1 4  5 %
R e s u l t a n d o  q u e  e n  j 8  d e  o c t u b r e  d e  1 9 1 3  e l  

s a r g f e n t o  d e  l a  G u a r d i a  C i v i l  d e  S a x ,  y  p o r  

s í  l o s  h t í c h o s  d e  q u e  d a b a  p a r t e  h u b i e r a n  c o n s ­

t i t u i d o  u n  d e l i t o  ¿  f u e r í ^ a  a r m a d a ,  c o m u n i c a b a  

a l  p r i m e r  i c n i e n i e  j e f e  d e  l a  l i n e a  d e  M o n ó v a r  

l o  S i i j í u í c n l e :

a  f i n  e l  d i : i  d e  h o y ,  y  e n  o c a s i ó n  d e  c o m p a ­

r e c e r  1*1 s a r g e n t o  q u e  s u s c r i b í a n l e  e l  J u a g a d o  

m u n i c i p a l  d e  e s t a  v i lb »  ú  p r e s t i i r  d e c l a r a c i ó n  

c o m o  i . e s t i g o  e n  u n  j u i c i o  d<? f a l t a s ,  c u m p l i ­

m e n t a n d o  a s í  u n a  o r d e n  d o l  s e ñ o r  p r i m e r  j í í f e  

á t  l a  C o m a n d a n c i a ,  u n a  v e s  l e í d o  i*n e l  a c t o  

<Jel j u i c i o  í*l p a r t e  d e n u n c i a ,  h i á  i n s u l í n d a  e s t a  

d a s e  p o r  c*l s i - f l o r  ju e ;^  m u n i c i p a l ,  O .  P a s c u a l  

S e r á n »  d i c i e n d o  q u e  t*n l o s  n ñ o s  q u e  t e n í a  n o  

h a h í n  v i s t o  q u e  u n  s i r g e n i o  d e  lo  G u a r d i a  

C i v i l  d ó  p a r t u *  d e  u n  j u e z  m u n t c / p a l ;  c o n t e s ­

t á n d o l e  c l  q u e  s u > í * r i b e  q u e  t a m p o c o  h a b í a  

v i s t o  n u n c a  g u v  u n  j u e z  m u n i c i p a l  n e g a r a  e l  

f t u x t l i o  ú  l a  G w n r d i f t  C i v i l ?  c o n t e s t a n d o  d i c h o  
s e f t i j r i  u V a  v t r ¿  y o  i o  q u e  v o y  ¿  h a c e r  c o n  

t i M c d ;  u s t e d  e s  u n  n í e n i i r o s o  y  u n . . . ,  y  m e . . .  

c o n  la  G u a r d i a  C í v í I j j ;  c o n t e s t a n d o  á  e s i a t i  

^ a s e s  q u e  n o  p e r m i t í a  q u e  s e  l e  í a l i t i r a  a i  

C u e r p o ,  y  t ^ u e  s e  l i m i t a r a  d  h a c e r l e  l a s  p r f -  

g - u n i a s  p r o p m a  d c l  c a s o ;  e l  j u i c i o  f u ¿  m i s - 
p e n d i d o ,  r e t i r d n d o s i >  e l  q u e  s u s c r i b e  A  l a  C a s a  

C u a r t e l ; q u e  e l  p a r t o  á  q u e  r e f i e r e  r l  Sf.*- 
f l o r  j u e z  m u n i c i p a l  í u é  l a  d e c l a r a c i ó n  p r e s t a d a  

p o r  e s t a  c l a s e  a n t e  e l  J i i z g a t l o  J u  ; n M r u i : c i ó n  

4 t  V i l i t n u ^  c o ü  m o n v o  d e  h a b c r ^ u  n e g a d o ,  c o n

f e c h a  d e  j u l i o  p a s a d o ,  e l  e n t o n c e s  j u e z  m u ­

n i c i p a l ,  D .  A n d r é s  A l p a f t e s  V a l d i v i e s o ,  á  d a r  

r e c i b o  á  l a  O u a r d i a  C i v i l  d e  u n  « i e t e m d o  y  

a t e s t a d o  c o r r e s p o n d i e n t e ,  p n r  d a ñ o s  e n  j a  p r o ­

p i e d a d »  v  d e  c u v o  h e c h o  s e  d í ó  c o n o c i m i e n t o  á  

l a  s u p e r i o r i d a d  o p o r t u n a m e n t e .
H e  de dignificar A  usted que en el ac to  del 

juicio se encontraban presentes, corno fiscal. 
0 .  Francisc^o Gil, los dos adjuntos, el secre­
tario, y  en tre  It^s espectadores se encontraban 
Esit'ban T orrcbU n«i, el alcalde, D. 1'om ás 
M aialx, y o tros varios, cuyo non^hrts no r e ­

cuerdo. llamándole la  atención cntT;e los con­
currentes la asistencia del am igo y corr<*1ig:o- 
narlo Hel -eAor juez municipal. D. Jú iqu ín  
M arco s  ei que ?ú ver los insuJios que profe­
rta dicha autoridad, se sonreía mallcicwamen- 
tc - .<iiríref'lo Cn^ienres

R c s u l t » n d v < | u e  i n s l r u í d u s  d i l i g e n c i a s  p o r  t a  

j u r i s d i c c i ó n  o r d i n a r i a  )  l a  m i l i t a r ,  c o n  o c a s i ó n  

y  m o t i v o  d e  l o s  i i e c l w s  A q u e  h a c c  r e J e r e n c t a  

e l  p a r t e  t r a n s c r i t o  e n  H  n r u e r t o r  r e s u l t a n d o ,  

e l  j u e z  d e  i n s t r u c c i ó n  d e  V i l i c n a ,  p o r  a u t o  d e  

1 4  d e  n o v i e m b r e  d e  x c j i j ,  p r o m o v i ó  i * o r n p e -  

t e n c i a  á  l a  j u r i s d l r c i ó r i  d e  G u e r r a ,  r e q u i r i e n ­

d o  d e  i n h i b i c i ó n  a l  c a p i f . - i n  «c<^f^eral d e  l a  t e r ­
c e r a  r e g i ó n ,  1 u n  d á n d o l e  e n  I n s  c o n s i d e r a c i o ­

n e s  s i g u i e n t e s :  ,  ,  .
Q u e  ^ e g ú n  e l  a r t .  1 0  d e  l a  l e y  d e  I t n j u t -  

c i a m i e n t o  c r i m i n a l ,  c o r r e s p o n d e r á  A  l a  j u r i s ­

d i c c i ó n  o r d i n a r i a  t í  c o n o c i m i c n i o  d o  l a s  c a u ­

s a s  y  j u i c i o s  c r i m i n a l e s ,  c o n  e x c e p c i ó n  d e  

J o s  c á s o s  r e s e r v a d o s  p o r  l a s  l e y e s  a l  S e n a d o ,  

á  l o s  T r i b u n a l e s  d e  Q u e r n i  y  M a r i n a  y ' “á  l a s  

a u t o r i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  y  d e  P o l i c í a ,  

s i e n d o  l a  d o c t r i n a  s u s t e n t a d a  c o n s t a  n i  e m e n ­

t e  p o r  e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  J u s t i c i a  e n  

\ í i  i n t e t p r e r i u j i ó n  d c l  c i t a d o  í t r N c u i o ,  e n t r e  

o t r a s ,  p o r  l a s  r e s o í u c i o n e s  d e  3 d e  n o v i e m ­

b r e  d e  i 8 8 8  y  2 3  d e  s e p i i v m b r e  d e  1S 9 0 ,  q u e  

l a  j u r i s d i c d ó n  o r d i n a r i a  t i e n e  n a t u r a l  p r e f e ­

r e n c i a  p a r a  c o n o c e r  d e  i o s  d e l i t o s  q u e  e x p r e ­

s a m e n t e  n o  e s t í n  s u s t r a í d o s  d e  s u  c o j n p e r e n -  

c i a  p o r  p r e c e p t o  c o n c r e t o  l e g a l ,  p u e s  p a r a  

q u e  eJ  c o n o c í  m í e n  t o . d e  u n a  c a u s a  p u e d a  a t r i ­

b u i r l e  d  j u r i s d i c c i ó n  e s p e c i o !  e s  p r e c i s o  q u e ,  

e n  C i i s o  d e  e s c e p c l ó n ,  l e  e s l ó  r s e r v a d o  p o r  

d e c l a r a c i ó n  e x p r e s a  d e  l a  J e y ,  n o  s i e n d o  b a s ­

t a n t e  p a r a  s u p l i r  l a  o m i s i ó n  e s t a b l e c e r  c a s o s  

y  s u p u e s t o s  d e  a m i l o g i a  j y  a b u n d a n d o  e n  

é a i a  d o c t r i n a  t í  m i s m o  'J ’r í h u n n l  S u p r e m o  e n  

l o s  a u t o s  d e  7  d e  f e b r e r o  d e  i H g s ,  e s t a b l e c e  

q u e ,  c u a n d o ' d e  l a s  d í l i ^ e n c i i s  n o  a p a r e c e  q u e  

e l  l u j c h o  c o n s t i i u y e  d e l i t o  n i  q ü e  s e a  r e s p o n ­

s a b l e  t j c r s o n a  d e t e r m i n a d a ,  es> c o m p e t e n t e  

p a r a  c o n o c e r  l a  j u r i s d i c c i ó n  o r d i n a r i a ,  a u n ­

q u e  s e a n  H o k l a d o s  a q u e i l o s  ¿ q u i e n e s  a f e c t e . . . »

L A D K R A

Nombramiento de registradores
H a n  s id o  n o m b r a d o s  reg’í s t r a d o re s :
D e  P i n a ,  D .  . \ r t u r o  V h 'e x  P r ie to .  .
D e  N 'este, D .  A g n p i io  P re tc l .
D e  M ija r ,  D . J o s é  G ó m e z  D av ó .
D e  P o n te v e d r a ,  D .  J o s é  G. M ira n d a  y  Pi- 

zarro»
D e  l 'e r u e l ,  I). . \m t) ro s io  L ó p ez  S a la z a r ,  
D e  G au c ín ,  I). E m ilio  O ix>raio  y  P e ñ a .
D e  C a ñ e te .  D . Jo a q u ín  V illa lona .
D e  S a la s  d e  lo s  1 n i a n te s ,  D . E s te b a n  G a r ­

cía .
D e  M ed in ace li ,  D. l im i l io  ^ fo r e n o  O có n .

áECCiÓN OFICIAL
L A  « G A C E T A >

Suaiarlo.
G R A C I.\ V jU .S 'l'ICIA .—  Rcíües órdenes 

nom brando para  los R egistros de la  propie­
dad que se mencionan a  los señores que se 
indican.

IN ST R U C C IO N  PU B LIC A  V B ELLA S 
A R 'l’E S .— Real orden convoc¿uit!o á  los cuns- 
truc  torca nacionale* de mobiliario escolar pa­
ra  que presenten en d  lérmino de veinte dias 
modelos de mesn banco b i personal.

— O tra declarando desierto d  concurso de 
ascenso anuiwiado para  proveer las  p lazas de 
profesores de término de Química geni-ral, 
Electroquímica y Análisis quÜTJÍco, vacantes 
en Ins ¿scuelas lndustrialttf> de V igo y J.n5n.

— O tra  ídem id. id . anunciando pcnv pro- 
A»eer lo pinza de proJ<ssor d e  término de Quí­
mica orgánica, Quimtca inorgánica y  M eta­
lurgia vacante en la Escuela Ijidustrial y  de 
Arles y Oficios de Zaragoz.'u

d(í^>onicn<lo que p a ia  el ejercicio 
dv la enseñanza privada en los Colegio^ incor­
porados á  los lns»tituto«’> es indispcjisaUe que 
el director t¿*cnlco y cinco de los profesores 
que figuren en el cuadro re^pectiro, adem ás 
de poseer el título académico cor re ju n d ie n te , 
lian de hallarse adscritos a) CcJcgio <le doc­
tores y licenciados del distrito  universitario 
correspondlen t e.

A n  M1N' IS ‘ l’RACIO CEN T  R ,VL. — C/ tocia  
y  /u á t io a .— SubsecretarLT.— Anunciando con ­
curso p a ra  proveer la  plaza de oficial priniero 
de Sala, vacam e en la Audicncia provincial de 
Vitoria.

( j  u t:  r v t i . — S c c c i ó ) i  d o  1 n g e  n  i e r o s -  I r c u J  J t r  

a j i u n c i a n d < j  c o n c u r s o  p a r a  p r o v e e r  c i n c o  p í a -  
ziu> d e o i j r c r o s  a v e n t a j a d o s  í \ ú  m a t e r i a l  d e  I n -  

n e n i e r o s .
//aacnrfrt.— nirección g'enerfd de la Deuda 

y CJrsses Pasivas.— Relación de las dedarncio- 
ncs de derechos pasivos hechas por este reen­
tro durante la segundo quinceno del mes d'o 
agoítto próximo pasado.

¡ n.'i t f  ucc id » pú hlica. — .^ubsec re tar i a. - A  n u n- 
ciando ai turno ck oposición oncre auxiliares 
la provisión de h  cá tera  de Patología médi- 
ca y su clinicn, vacante en la  í '.icu liad  de Me- 
dieini de la Universidad de Granada.

Fo»íc?/íf o.— Dirección ifene.f.l de O bras p ú ­
blicas.— Ferrocarriles.— Disponiendo fe abra
un c o n c u r«  de provectos para )q conMrucción 
d r í  ferrocarril de ta m in re a l A Zarag'oza.

Servicio Central do P ítenos y Faros.—  
.•Xti Torteando d la Sociedad inglesa Masson and 
Barry. expUnndora de la*? m in«s de S.'inio Do­
mingo, ra ra  lu antptiarión de drafrados, ni o b ­
jeto de m ejorar lu  nnvejíarión por H cana! del 
río Guadiana, entre Fom urón y  Ayamouíe.

T R IB U N A  LIBRE

Reformas en la enseñanza
Ei interregno parlam entario sido fecun­

do para  la  enseñanza iispftñola: el í>r. Berga- 
mín, ministro, y el Sr. íiullón, director de 

*PrÍTncra enseñnnjc;t, han trabajado, han  apro ­
vechado eslu treguu  parlam entaría y « t e  res­
piro que la  paz n o s  brinda para una labor dit 
reconstitución Wel país, que bien lo nea^síta.

Críticos, exlraordinariam entc críticos, son 
los momentos actuaios, y España m ás está 
para  reorgunixar su.s servicios que para aven­
tu ras trág icas; por eso, precisamcrtte por uso, 
ministro y  director se han  dado cuenta que 
en estas circunstancias de desequilibrio mo­
m entáneo de E uropa hay que pensJir alto  y 
sentir hondn; pero, adem ás, se impone una 
g ran  iutensidud en cl trabajo  para  recoger el 
fruto de loa ¿^crificios im puestos al país que 
tributa.

L a  reforma de !a enseñanza era  una necesi­
dad, sentida á im puesta después de la  mejora 
económica que desde jy i^  se Iiizo para  todo 
el .Magisteriu docente; p¿ü'a iodo no, poro 
sobre que alcanzó á  los m ás, la m ejora es tan 
positiva que los m ism os catedráücos confiesan 
en trabajos periodísticos que están demasiado 
h\$t\ pag.tdos, con relación á  lo que t ra b a ja n ; 
así lo reconocen y lo  dicen.

E sto  quiere decir que la re íonna de la  en­
señanza, ya que no fuó sim ultánea con la 
transform ación económica, debió ser inme­
diata.

Ahora se h a  reform ado alj?o la  enseñanza 
Universicaria y de las Normales, mris profun­
da ¿sta qui5 aquélla, porque cl problema de 
las N'ormales es básico, es fundamental. Plá­
cemes merecen los hombres que rigen los des­
tinos de la enseñanza, y nosotros se los en­
viamos muy sinceros.

Pasem os aho ra  á  analiiiar la reform a de las 
Norn;ak'S en uno de sus a^ícctoB, en el de 

".A educación lísica.
Por prim era voz, desde JS83, en que se prc^ 

mulgó lu ley de creación de la caiTcra de 
profesor de G im nasia, y  se estableció que se 
llevasen las prácticas de gim nasia higiénica á 
los Institu tos y Escuelas Normales, aparece 
una disposición que encarne en cl «.spiritu 
d  i la  l e y ; quikjá por prejuicios, tal vez por 
error, eilo es que slsiem átiM m ente se ha 
venido Jesnaturaiiznndo la  g im nasia  escolar 
y  lo oue la ley preceptúa.

'lo d av ia  en este real decreto qiie aplaudi­
m os hay omisiones, quizá .lívidos, pues no 
es la  prim era vez; ya conoce la opmión b  
que la  soberana disposición ha hech.i con los 
profesores de Francés, Dibujo y  Caligrafía 
de los Institutos encargados de e.ctn misma 
enseñanza en las Normales.

Pues ahoríi sepan los señores m inistro y 
d irector lo que hay  respecto á  los profesores 
d e  Gimnasia^ de esos mí.smfts C eñiros;

Q ue en septjemhj'c de 1898. el Sr. Gamazo, 
al reform ar las Escuelas Normales, les  encar­
g ó  á estos profesores la clase de Gimniísía v 
la  Físio!<^ía ó H ig iene; que por real decreto 
de 17 de agosto  de rr,oi se les encargó de 
la  a s igna tu ra  de Ejercicios corporales, di­
ciendo í

uLos profesores *Ie G imnástica de los es­
tudios generales <lel liachillérate seguirán 
desem peñando su cometido como hasta  s^uí, 
emcargándoHC adem ás de los ejercicios co r­
porales que establece el a rt. 29 dei rcaJ de­
creto  de 17 del c ó rn e r  te , con la  rejnuner ación 
que hoy disfruuin, h asta  tan to  qne se pueda 
com pensar xlebida mente su mayor trabajo  en 
f l  nuevo presupuesto."

Que en o tro  real decreto de 54 de septiem ­
bre de 1903 se It-s confirmó en cl csir^o, in- 
sI^tíendo en que cl servicio fuese g ra tu ito  por 
apremios del Testero.

Que en JO*3. I»** real decreto que suscri­
bió ei Sr. Ruiz Jiménez ( j6  de sqrtiombre)

reconoció cl derccjio á fodos los profeso­
res espcchUcs de los Institutos, á percibir 500 
pesetas por el ca rgo  que desempeñaban en 
N orm ales; pero se omitió íÍ los de rilmn«ísi:i, 
5Ír duda porí|ue n o  se tuvo en cuenta lo 
<iuc el párrafo transcrito  üel re«l decreto de 
17 de agosto de- iqo i dice.

.\h o ra , por el reíd decreto de 30 de agosto 
úlrimo, so modifica la situación de este pro­
fesorado, que ha prestacUi al Íistfi,do los si­
guientes 4ierv¡eiost diez y  siete años en los 
Iriítllu^íjs genernlcs y técnicos, con i.ooo  pe­
setas de rt*tribución; ix>r este dinero ha ser­
vido, adeinris, ircce artos en las Escuelas Ñor- 
nuiles, lodo por apremios del E rario  público. 
Hoy, por lo visto, ha mejorado la situación 
eeonójnica, y se crean sueldos, sin que apa- 
re*/cíui esios profesores con derechos adqui- 
riílos.

A los Sres. Bcrgamín y Bullón no les han 
debido informar bien, porque á aabiem las no 
es posible vejar -A un mHgisterÍ<» al que lo está 
encomendada unn labor docenie de un valor 
social mal com prendido; pero, por lo nm;ios, 
reconocerán In justicia que merecen trece 
años de servicios, de fatigtis y de priv?iclo- 
ne.s

Rn nom bre del profesorado y en el de la 
ley de 9 de marzo de 1S83, que es tan  ley 
del Reino como la de *857. pedimos equidad.

MAKCKLO SAKZ.

La bridada sanitaria
Hüjo te pi*efildcneia del Sr. Sanz Escartin  

gobcrnadoí civil de esta provincia, se reunió 
la. Comisión ejecutiv.i encargaca de llevar ¿. 
efecto d  proyecto de organización de un.T brU 
gada sanitaria  de auxilio de los pueblos, cr>m- 
puesta d d  inspector provincial de S^hiüad ^  
de Jos señores alcaldes d e  San Lorenzo dél 
Escoria], Alcalá y C o lm ^ a r  VHejo, que son lo¡s 
que han resultado elegidos por los dem ás al­
caldes dp la provincia para  que osten taran  su 
r fp res ' nftacit^n, tomárdoiie los acuerdos si­
guientes :

i C onsignar la saiisfacción con que han 
vlsLo que todos los uJeoldes de )u provincia

hayan respondido al llamamiento para  la crea-1. " D  T7  "NT " R  T  T  T 1
ción d e l ‘servicio v constitución d e  la Comi- U V J  X  Í Ü  H j

.  .  I •
s ión  q u e  h a  d e  llc^ 'arle á  la  p ra c t ic a .

P r o c < ; d e r  i n m e d i a t a m e n t e  á  s u  o r g a n i ­

z a c i ó n ,  a d q t i l r i e n d o  e l  i n  a t e r í  a l  i n d i s p e n s a b l e  

p a r a  e l  o b j e t o .
3-*' D a r  a l  v e h í c u l o  ó  \ - e h l c u t o s  a u t o m ó v i -  

l e s  q u e  s e  u t i l i c e n  p a r a  e l  w v i c i o  f o r m a  p e r -  

í e c t a m « n i e  a p r o p i a d a  aJ  o b j e t o  á  q u e  s e  v a n  á  

d e s t i n a r .
4 .“ T r a s l a d a r s e  In m e d ia ta m e n te ,  c w ^ o  as í 

lo  e f e c tu a ro n  lo s  se ñ o re s  d e  l a  C o m is ió n ,  á
l o s  d e s d i c h o s  d e  l a  H i s p a n o - S u i z a ,  p : j r a  e n ­

t a b l a r  l a s  n e g o c i a c i o n e s  p e r t i e n e n t e s  p a r a  . a  

r á p i d a  c o n s t r u c c i ó n  d d  m a t e r i a l  n e c e s a r i o .

P o r  e s to s  t in te c e d e n ie s  .se c o m p re n d e  q n e  
p r o n t o  v e re m o s  o rg a n iz a d a  la  h r ig a d ?  sani« 
t a r i a ,  c u y a  in d iscu tib le  u t i l id a d  h a  e n c o m ia d o  
la  Pr<iiísa p o l ín c a  y p ro fe s io n a l ._____________

F ^ I A S  Y FIESTAS
I:n la Prosperidad.

R e in a  g r a n  e n tu s ia s m o  e n t r e  lo s  p r o p ie ta ­
r io s ,  in d u s tr ln tc s  y v ec in o s  d e  la  p o p u lo s a  b a ­
r r ia d a  d e  la  P ro s p e r id a d ,  c o n  m o t iv o  d e  los 
f e s te jo s  <}uc p ro y e c ta  la  C o m is ió n  e n c a rg a d a
d e  o r g a n i z a r l o s .

E l p r o g r a m a  c o n s i s t i r á ,  e n t r e  o tros^  n ú m e ­
ro s ,  e n  d ia n a ,  p ro c e s ió n ,  c a b a l g a t a ,  g ig a n te s  
y  c a b e z u d o s ,  c a r r e r a s  d e  c i m a s  á  p ie  y  en bi- 
c íc le la ,  d e  chlco.<5 en s a c o s ,  d e  b u r r o s  y p a r t i ­
d o s  d e  b a lo m p ié ,  m isa  d e  c a tn p a ñ a ,  c in e m a tó ­
g r a f o  al a i re  l ib re ,  fu e g o s  a r t if ic ia le s ,  re trepa  
y  u n a  g r a n  tó m b o la  á  benefic io  d e  lo s  r e p a ­
t r ia d o s .

LOS TEATROS
\am\M
P  rií j c í í L a  té m p o ra  d a  d e  1914-1915.

A  fines del p ró x im o  n o v ie m b re  se  v e r if ic a rd  
la  in a u g u ra c ió n  d e  i a  te m p o ra d a  M a r ia  G u e ­
r r e r o - F e m a n d o  D ía /  d e  ü^end oza . l ísu ^ s  cé ­
le b re s  a r t i s t a s  q u e  c o n  s u  c o m p a ñ ía  s e  e n ­
c u e n t r a n  e n  e s to s  m o m e n to s  e n  ^ fe n d o z a  (A r ­
g e n t in a ) ,  á  p u n co  d e  s a l i r  p a r a  C h ile , estru’á n  
en  M a d r id ,  áe  regreí^o d e  s u  e x c u rs ió n ,  p a r a  
e l 15 d e  n o v ie m b re .  |

E l  a b o n o  p a r a  c s u  le n íp o ra d a  s e r á ,  co m o  
en  l a s  a n te r io r e s ,  á  miércoJi;« y  sáfendo¿ d e  
í u o d a ,  y .  se  a b r i r á  en l a  fe ch a  a c o s tu m b r a d a .

H a s t a  a h o ra ,  t e n e m o s  n o t ic ia s  fidedígn.as 
d e  q u o  d u r a n t e  la  te m p o ra d a  s e  e s i r e n a rd n  
o b r a s  d e  l íe n a v e n te ,  lo s  Q u in te ro ,  M a rq u i-  
n a ,  U n a  n in jer ,  c u y o  g r a n  é x i to  d e  l e c tu r a  n o s  
c o m u n ic ó  cl t e l é g r a f o ; L in a r e s  R iv a s ,  Líi C a-  
yra,  e s t r e n a d a  en  M o n te v id e o  c o a  é x i to  e x -  
i r a o r d i n a r io ;  G a id ó s  y  G u im e rá .  A d e m á s  se  
e n t re n a rá  ta m b ié n  B l  h o m b r e  que  as^sUió.  d e  
P iú r r e  K ro n d a ie ,  t r a d u c c ió n  d e  P a lo m ei'o . A 
e s to s  e s t r e n o s  h a y  q u e  a g r e g a r  a lg u n o s  mus» 
c u y o s  d a to s  to d a v ía  n o  c o n o cem o s .

L a  le m p o ra d a  M a r ia  G u e r re ro -K e rn a n d o  
D ía z  d e  M en d o z a  t e r m i n a r á  en  P a s c u a  de 
R e su r re c c ió n .

Z a r s u p U .— E l  e n o rm e  é x i to  o b te n id o  en la 
rf tp rise  d e  la g e n ia l  ó p e ra  d e  V ives .Uíín<Vj 
l len a  á  d ia r io  e l t e a t r o  d e  la  Z a rz u e la .

D e  m u c h o s  a ñ o s  a c á  n o  se  h a b ía  d a d o  t n  
M a d r id  u n  ¿ s i l o  m á s  d a m o r o s o .

K n s u  v is ta ,  i a  E m p r e s a  h a  a c o rd a d o  se  
c a n te  to d a s  la s  n o c h es  en el afortunadV> te a ­
t r o ,  y  p a r a  q u e  to d o  M a d r id  a c u d a  d  del el t . i r ­
se  c o n  l a  a d m ira b le  p a r t i t u r a ,  lo s  p re c io s  m .ir-  
c a d o s  p a r a  la s  r e p re s e n ta c io n e s  so n  lo s  d e  
se c c ió n  <k>ble (2 , 5 0  ín b u ta c a ) .

E n  c o n s id e ra c ió n  ta m b ié n  a l  g r a n  é x i to  eon- 
s eg \ jÍd o  c o n  L o s  p a y n a o i ,  l a  ó p e ra  d e  Leoo^ 
c a v a  lio se  c a n ta r á  to d a s  l a s  t a r d e s  e n  secc ión  
v e rm o u th .  i

A p o l o .— H o y  lu n e s  s e  p o n d rá n  e n  e sc e n a  e n  \ 
e s t e  t e a i r o t  á  la s  seis:, la z a rz u e la  en  u n  a c t o  | 
Kn $rviVn estú cl am or;  d  los v c t^a ito , 
Eí p a t i f i ü h ;  á  la s  d ie z  y  c u a r to ,  l a  iCvlMa 
n u ev n  en u n  a c to ,  e s t r e n a d a  con  g * ^ n  i 'x ^ o  
el d ia  d e  la in a u g u ra c ió n  d e  la  iempf>raciA, 

n u e v a ,  y  á  la s  o n c e  y  m e d ia ,  el '.^ r e -  
te  l í r ic o  en  u n  a c to ,  g r a n  é x i to  de Ia t e m p ) -  
n id :i a n te r io r ,  JO ^ícíquiade.^ .

M a ñ a n a  r c p r i s e  d e  i í c l ie tn io s ,  p o r  C o n su e -  
k) M a y e n d ía  y c t t e n o r  i t a l i a n o  R a fa e l  V iz -  
z an i .

A f a r H n . ^ U c y  lu n e s ,  en  la  secc ión  v e rm o u th  
d e  la s  s ie te  d e  l a  ta rd e ,  se v e r i f ic a rá  e! e s t r e n o  
en e s t e  t e a t r o  d e l fa m o so  s a in ó te  i e  J a v i e r  de 
B u rg v s  y  vi m a e s t r o  Gimí^mcz, U is  f iu jcreA ,  
dcs45mpeñafío p o r  Pilar* P é re z ,  Vic:^* ui A rg o -  
ta .  P i f a r  P e ra le s ,  N a ta l ia  Duin^i, Nievei; G o n ­
zá lez , V id c ^ a ln ,  G o nzaJ ito ,  M au r i  S o le r ,  V e- 
v iires , l^ fan o e r ,  B a ñ a ,  V c d ia  y, p r in c ip a le s  
p a r t e s  d e  la  c o m p a ñ ía .

P o r  la  no che , á  l a s  n u e v e  y  m e d ia  y  on ce , 
el s a in e te  n u e v o ,  de ¿x ifo  c re c í  en te ,  El d h  dei  
m i d o ,  y  á  la s  d iez  y  m e d ia ,  L a s '  •jravU'i^

P ñ c $,— Hoy lunes no habrá fxmción en este 
tea tro , para dar descanso á  t*Végoli y  1 lempo 
para la  coáonación del dea irado  de 
que se eslrenard el níaries. E sta  lueva cpía- 
ción de Frégoti, qtic supera á  cuantas obMS 
nos son conocidas del g ran  caricato, un 
verdadero alaide de trabajo y de tní.v« v^e- 
Tifí. SaUiwina c*s una pintoresca y feliz paro* 
dia de y o tras varia.s ópe»*/is, en un
acto y cuatro cuadros, prólogo v apt>;noft.s.

F r¿ g o I í  in t e r p r e ta  o ch o  p e r s o n a je s ,  a lg u n o s  
de g r a n  fu e rza  có m ic a ,  > re a n z a  n jó l t i f l c s  y 
m a ra v il lo s a s  t r a n s fo r m a c io n e s .

Ln acc ió n  d e . e s t a  o b r a ,  q u e  o c u r r e  en . lu ­
g a r e s  r e m o to s ,  se  d e s a r ro l la  c a d a  n o c h e  
se  repri*scn ta , mris ó  m e n o s ,  e n t r e  u n a  r t d l a  
h o ra , f i ien  p u ed e  a n t ic ip a r s e  m íe  vi e*ifHv> d e

117fwrt c o n s t i tu i rá  p a r a  F ré g o U  u n o  c e  ru s  
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H o y  « s i r e n a ,  O R A N  T E A T W O

Salida de nuestro sexto y último rá>. 
pido botijil á Ajeante

Estación dul Mediodía, ¡3 (4 ,^0  tarde).
M om cnu» solemnes son los actxiales, p u e ^  

to  que precuraorcs son de (os que muy en b r ^  
ve van d clausurar ei período de las jWfigrl- 
naciones que en el presente E stío  fueron 
ñaiadas por nuestra muy am ada y encantado, 
pa O rden. ’

N os damos á Dios gracias Infinitas por lo '■ 
Íelizníontc que la  grey ha llevado á cabo sus '  
ejercicios por el N oitc , y  esperam os que [a 
peregrinación qüe \an io s  á  realizar dentro de 
pocos minutos hacia el Jordán, habrá de ter^ ' * 
m inarse de tan  plausible modo. '<.•

G rande es la satisfacción que se experK * 
m enta cuando una obra que se emprendió se ' 
líe va á  cab o ; poro al’ propio .lempo, la cir- 
cunsiancia de en trar en una nueva vida y 
recordar los buenos ratos «que proporcionó h   ̂
p asada , produce ric rto  sentimiento, ciert.t* 
nostalgia, imposible de explicar, y ¿mo, cu r 
es el oslado en que se  encuentra el espíAm 
de Nos, es el que segu .am enle habrá de ’ 
im perar en todos los peregrinos que fo rm an ' I 
en nuestra muy altruista y am antísim a «Or­
den >>.

¿P ero  qué N os decimos de los congregsiwí 
te# y de Nos? También Nos observamos en 
los rostros de los funcionarios de la C o tnpn-’ 
ñía ferroviaria de la esiación en que estas* i  
lineas trazam os, satisffleción por haber t«r- , ’ } 
m inado brillantemente sn cometido, y trisit 
za, porque hasta  el año  próxim o no vo! 
á presenciar, para  su regocijo, las ifpicas 
anim adas escenas que los jjeregrinns de la 
«Orden» desarrollan en los numen tos que • 
ru s  p lantas van á posar sobre los estribos de ¿ 
los domioiltos con ruedn:¿.

De cuando en v«¿, vehios secarse las 14- 
grímasS al inspector principal de! Movim' 
to , S r . Aloniw (D. Rleurdo), ú quien irata 
de consolar en vano los subinspcctorr^ y 
jefe d e  la  estación. .Sr. P intado, parque é>- 
los, m ás que consolar, neceí^itan de consue-1 
lo, y en verdíicl que igual pen.i acomete id,̂  
funcionario D. Lenpoiclo ApeMánig, á quien* 
puede ahogársele con un cabello.

¡C u án to  hubiera suspirado también si et» el 
andén civtuvie.íc (y que no se encucnrrn en 
óJ pr>r estar disfrutando de ÜcGncia). el ins- 
jíector del movimiento D. Eurípides Escocia- 
za, ese D. I*!urlpidcs, vivo ejemplar coflir^ 
los ln ra sa  bles, que á los treinta y ocho aftos 
de edad tiene ya dos nieto»! ^

.SAETA 
E.s muy humano sentir 

\  es muy naíural g o z a r ;  
pero el gozar y e) su frir 
con juicio se han de medir 
porque se puede enferm ar. *

N o s ya satx'mos que la anterior ^aeta há­
llase falta de sentido, es decir, que se i-n-' 
cuen tra  algún tan to  confusa, pero no dude­
m os tajnpoco que con buen propówto y con 
buena fe habi*á de ser entendida.

; Cuántos puntos filosóficos serán m ás 
com prensibles que el p<jisamirnlo que abard^ 
la precedente .‘̂ e t a .  y cuánto msU cofiíu>'aíi 
resultan las narraciones que l e  harén á díitrio* M 
de las batallas que se libran con motivo de la .j 
conflbgración europea 1

Aforftinndamente. los peregrinos que se 
ponen .• practicar los ejercicios están a 11 i ni. j- 
dos, p rocurando olvidar que hoy e<*ha 1̂ 
cerrojnzo. l-os funclonnrios, al ver' este ejem­
plo, reaccionan, dejan d e  suspirar, y cad,>L 
cual comienza i\ desempañar su  commk^<^ < < a 
cl acierto  y bondad de siempre,

.MEDITACION 
Por mucho que se predique 

si no Se da hucii ejeniplo, 
siempre ^  habr^ pie<iic.a«io 
para .>;ordos ó cii ^«sif- iu.

I .a^  manecillas del rv\>*] u»' •.< esínrión, p" 
no decir del de l<>s tfemjVkb, v«n uvanrai 
y á  N os privan del ph< er de seguir darida 
cuenta de t?siV)s momenu»», vcrdaderínnentl.-» 
históricos y típicos.

La í^ltiira peregrinación de! periodo 
p ron to  va á pasar á o tra  vida se ha porí;icto* 
de maravsIloKO mtido, toda vez que van ;» 
m aria niídn mejios que

S¡7 9 4  b e rm a n o s n
KNAWTACÍOM 

. Esto es hernjoso, *
esto eí g m .rd íc ^ , *
y prodigioso,
y colosul; ^
y es que nuestra n n lr a ,  
m ás que grandiosa 
y prodigiosa,' * 
e s ... celesíial.

Respetables criticofr; has;a  ahofa tc t^  
mos queja alguna de v o w tro s ; pe.'« pe’diM. 
riáis ei tiempo si osrihéis hacúr la au t^B ^r •  
i a precedcnlt' exall ación, porque n© 
no ho bri«i b de coi i seg u i r ino t t jfH a rriOé_, .*•. r  ® 
que, ai coTitrario, á  -cdmbio.dc y^c^troá 
rridos, Ncs hí^bnamos de bendcclrps j 
para vosotros larpa vida, á fii> 
rais por muclws años ejcrgér ^oiesira 
da y carlta iivs ocupación.

EJ tr^en ii)e>^ba; N os lambiei - 
H asta  nuestra vuelta. Arftéa. ^

L l  f a t r i a n u .
M ESTK E .M,\RTlM"Xv

r!ll

.1

P ara  evita/ perturbacloaet en nuestrof 
?lclOR de contabllídaá y en el de nucslf»^ 
Cflp€Íont« i  en iio s  ¿ correspODsales, ro^pm 
á todos que. •! dlrliJir tu  corfespoaueflcu 
periódico» consi|{Ded ^em p re  en Aotxa* > k 
quet<;s el DÚmero Os nuestro ¿;partad J oa ^ 
n e o s , ^ue í s  el

Ayuntamiento de Madrid



P á G IN A  S É P T IM A ’

ULTIMAS NOTICIAS
LÁ^CORRESPONDENCIA DE ESFAXl' p á g i n a 'P '^ T I M A

Cí] CONFiilCTO EUROPEO
Después de la gran batalla del Hirne

^ C álcu los  I r a a c e se s .

n U R P E O S ,  1 3 - o r i g e n  o ñ c í o M  he*

> i/.n tío la» siguientes noucins complemen- 
dtf la batalla tíei Mítrn«, ^anitda 

•̂‘•^^*.-5-aliados sobre los Hlumancs.
jj[¿rcUc francoirii;jés, que ü€nc conside- 

hienwni« reforzada su aJa izquierda, ha pa- 
2 c o  Aisne y sigue acosando al ene»

y  French han  aconsejado mucho á 
i J  mundan los diversos Cu»^-
r í s  oe ejército m antengan e] contacto á  iodo 
S^ancc y aseguren ei concurso d€ fuerzas 
Afi reserva, para  impedir asi que una brusca 
«Acción ofensiva de los alemanes cambic .tn 
^rro in  la victoria obteaida á  ta n ta  costa  y  
^ D u é s  de tan tos días de lucha.

En ia g ran  batalla del M arne lian luchado 
'ftiatitrés Cuerpos de ejército alem anas y otros 

'  ntos franceses é Ingleses, ó sea, aoroxim a- 
’lameote» un millón de hombres por cada

a t o a n  es, sin em bargo, ten ían  supe­
rioridad numérica, pues sus Cuerpos de ejér­
cito son m ás numerosos que ios de ios alia-

obstante, algunos de ellos estaban bas­
tante debilitados por haber entrado en fuego 
sin cubrir sus baias últimas.

Las tíos m asas de combatiente? disrtonlan 
de unos s«is mil cañones y ametralía<*or.:\s.

La artillería alendan a do grueso calibre ha 
demostrado una vez m ás su superioridad so­
bre la tfx^ncesa de igual dase .

Pero los caftoncs franceses de 7^ miJhne- 
t.ros han hecho espantosos estragos en tre  •os'»
fTcmianos.

En la región del Arponne, las  t r o ^ s  del 
Kronprinz v del Príncipe de W urtemberK, 
convertidas en eje del moví miento senera l de 
retirada de los alemanes, sólo « d e n  el terreno 
con mpctia lentitud.

Díben hab€r sido considerablemente refor­
zadas.

Joffre V P au , qiie están en contacto por 
Bap-Ie-Duc v las oriUa^ del río. O rnain, han 
decidido reforzar las divisiones que tienen al 
Sur dcl Ar^onne, pues tem en una x ígorosa 
coTít/aofcnsiva alemana.

Hasta aho ra , sin embar*^o, ao  h ay  indicios 
que permítan suponer que ésta  va á  enipe*¿ar.

En las esferas oficiales se cree
que k »  alem anes detendrán mi re tirada  en la 
«gáén P erw ne-S aiM  Qucniin, y  librarán una 
v ie n ta  bafalla a tes  de replegarse de fi i Uva- 
mente sobre Mezieres.

También se cree que abandonarán toda  Ta 
re¿ón deJ Nortó <le F rancia y  d  ceniro de 
¿ 4 ^ ^ »  y ^  lim itarán á  coíwervar los 
<ios L u x e m b u r^ s , p a ra  seguir, coniuníciín- 
dose con su país.

Ia < n o tid as  que se «tienen de la  lucha en 
Bélgica, son mixy satisfactorias p^vra los a lf i­
des.

Los belg:as han obtenido una victoria entre 
Lo vaina y Bruselas, y q u ^ e n  á  toda  co&ta 
recuperar so capitaK

En las orillas del Escnldn, en la direccii^n 
de Francia, siguen avanaando/Jas fuerzas sa­
lidas de Osi«nde.

• \« rca  de la  marcha de las operaciones en 
esT4 recrión se tienen pocas noticias, pues el 
Gobienno francés g u a rd a  g ran  Testírva.

R sgos de la baíalia
ü p is o d fo s  d iv e rso s .

PARIS, 13. Los periódicos siguen contan-, 
do diversos episcdios de la grart' baralln 
M aroe .

«La Libertéa> cuenta qi^e un destacam ento 
de soldados escoceses recibió orden de h;i- 
ccrse fuertes en una aldea y  resisiir hasta  el 
último extremo para facHitar un movimiento 
envolvente de FrcncU.

Un sargento se instaló con una sección, que 
«candaba porque Iiabfa mu>erto tí teniente, en 
una pe^üerta casa, donde h;ibla una tienda de 
^mestiblcs. El durño de la ifendn había 
huido;

^ ^ r g e n t o  vió que en un an a q u d  haWa 
muchos pnqueies de ' choc<^aie» y dijo á 
soldados:

^ D a r é  una onaa de chocolate por cada  ale- 
^ * n  que matéis.

L «  soldados d ijeron:
7-fiannremos niuchas.

»> b o q u e t e s  e n  la s  p a r e d e s  y  e m p e ­
o r e n  á  h a c e r  f u e g o  s o b r e  l o s  a l e m a n e s ,  a p u n ­

ta n d o  c u id a d o s a m e n t e .

1  e s c o c é s  m a t d h a  á  im  a l e ­
ñ a n  d e c í a  a l  s a r g e n to :

^ v e n g a  mi chocolate.
^faque de los a lem anes que habían lle- 

rechaz^Bd casas de. Ja aidja,

atleta que ha .Q*cnado eá iftulo 
de de Francia i*n diversos concursoi»
hat»iL j  ^  distinguido tan to  en la 
ra ufíí. ^larne, que se le ha propucbto pa- 

núlitar y  ye.lt* ha nombrado

famoso aviador Brlndejone h a  volado

d u r a n t e  t o d o s  l o s  d í a s  d e  l a  b a t a l l a  s o b r e  e l  
e j é r c i t o  a l e m á n ,  h a s t a  l a  m ís n ja  f r o n t e r a  b e U  

g a »  l o g r a n d o  s o r p i - e n d e r  v a r i o s  m o v í m í e i v l o s  y  
y  v i s a n d o  á  j o f f r e  in in e d ía t  a m e ta le .

V’o t o b a  n u ty  b a j o ,  p a r a  W ^ r a r s c  b i e n ,  y  
t i e n e  s u  a e r o p l a n o  a c r ib i l l a d o  á  b a g a z o ?  d e  
f u s U . , ••

P o r  fo r i-u im  p a r a  é l ,  e l  m o t o r  n o  f u é  a l c a  o -  
z a d o  p o r  t w n g tm o  d e  e l lo s .

B n  l o s  p r i m e r o s  d í a s  d e  la  b a ta l la »  u n  d e s ­
t a c a m e n t o  d e  u l a n o s  s e  e x t r a v i ó ,  l l e g a n d o  
h a s t a  e l  b o s q u e  d e  K o n ia í^ ie b lc a u .

D e  l a  p o l)U ic ió n  d e l  m i s m o  n o m b r e  s a J ió  
u n a  p a t r u l la  fran ce> ta , q u e  t r i h ó  c o m b a t e  c o n  
l o s  u l a n o s ,  q u e  s e  v i e r o n  o b l i g a d o s  á  h u i r  á  
r i e n d a  s u d t a .  *

Llegan heridos
A  d i v e r s o s  p u n t o s .

P A R I S ,  1 3 .  K m p i c z a n  á  l l e g a r  h e r i d o s  
p r o c e d e n t e s  d e  la  b a t a l l a  d p i  M a m e »  q u e  s o n  
e n v i a d o s  á  d i s t i n t o s  p u n i o s  d e  I*ranc ia .

M u c h o s  n o  p a s a n  p o r  P a r í s ,  s i n o  q u e ,  p o r  
T r o y e s ,  s o n  m a n d a d o s  a l  M e d io d ía .

E n  P e r p ig r w in  h a y  y a  m u c h o s - ,  y  t a m b i é n  
e n  P a u  y  e n  B ia r r i fz .

L o s  h a y  i g u a l m e n t e  e n  B u r d e o s  y  e n  A v i*  
g*non.

E n  B ia r r i t z  h a n  s i d o  c o n v e r t i d o s  e n  h o s p i ­
t a l e s  d e  s a n g r e  l o s  h o t e l e s  C a r lL o n , I n g l a t e ­
r r a  Y l o s  d o s  C a s in o s .

E n  P a u  y  L o u r d e s  s o n  p rep a ra tV o s  á  t o d a  
p r i s a  m r^cs d e  l e c h o s  p a r a  l o s  h e r i d o s  q u e  s e  
e s p e r a n .

L l e g a r á n  d e  u n  m o m e n t o  ú  o t r o .
L a  b a ta l la  h a  s i d o  f r e m e n d a m e n t c  s a n g r i e n ­

t a ,  y  s e g u r a m e n t e  1 0 d a  F r a n c i a  q u e d a r á  c o n ­
v e r t i d a  e n  u n  v a s t o  h o s p i t a l .

Cafíones y prisioneros
A i ín  n o  s e  c o n o c e n  In s  c i f r a s  e x  a c i a s .

B U R D E O S ,  1 3 .  A u n  n o  s o n  c o n o c k í a s  
l a s  c i f r a s  e x a c t a s  d e  l o s  c a ñ o n e s  t o m a d o s  a l  
e n e m i g o  y  d e  l o s  p r i s i o n e r o s  q u e  s e  l e  ha i>  
h e c h o  e n  i a  b a t a l l u  d d  M a m e .

C a d a  u n o  d e  l u s  5 5  C u e r p o s  d e  e j é r c i t o  
f r a n c e s e s  q u e  h a n  j> e ica d o  s e  h a  a p o d e r a d o  

d e ,  ̂ b a ter ía s  y  d e  o f i c ia l e s  y  s o l d a d o s  e n e -  
h i í g o s .

Ñ a t u r a lm e n - i e ,  c o m o  s i ^ ^ e  la  p e r s e c u c i ó n ,  
y  J o f f r e  y  K r e n c h  e s t á n  d e c i d i d o s  á  a p r o v e -  
c h íu -s e  l o  m á s  p o s i b l e  d o  e s t a  v i c t o r i a ,  e l  b o -  
tt.5 d e  g u e r r a  a u m e n t a  d e  d í a  e n  d^a.

E n  b r e v e  s e r á  d a d a  u n a  n o t a  o f ic ia l  e s p e ­
c i f i c a n d o  e l  n ú m e r o  d e  c a r t o n e s  y  p r i s i o u e -  
r o s .

La evacuación de Lilíe
L o  <^ue s e  l l e v a r o n  l o s  a l e m a n e s ,

P . - \ R I S ,  13 , L a  L i h r e  P t ir o íe  d e  l i o y  d i c e  

q u e  l o s  a lc -m a n e j .  i m p u s i e r o n  á  L i l l e ,  a l  'entrar 
e n  e l l a ,  u n a  c o n t r i b u c ió n  d e  3 0 0 . 0 0 0  f r a n c o s  

n a d a  m á s ,  p o r q u e  e l  a l c a l d e  J e s  d i j o  o u e  t o ­
d o s  l o s  v e c i n o s  r i c o s  s e  h f ib ía n  id o .

a l c m a i w s ,  l a n í o  o f i c i a l e s  c o m o  s o l d a ­
d o s ,  s e  h a n  d a d o  e n  L í l l e  u n a  \ i d a  e x c e l e n ­
t e .  S e  h a c ía n  s e r v i r  e s p l é n d i d a s  c o m i d a s ,  y  
l a  o ñ c i a l i d a d  sc '  cUoJaba e n  l o s  m e j o r e s  h o t e -  
Ivs.

D i a s  p a s a d o s  l l e g ó  o r d e n  á  l o s  a l e m a n e s  
d e  e ' ' a c u a r  á  l i l l e ,  y  s e  m a r c h a r o n  s in  m o -  
I f^ ta n  á  n a d i e  j p s r o  s e  l l e v a r o n  2 0 . 0 0 0  l i t r o s  

e n  t o . v - l c s ,  1 0 . 0 0 0  s a c o s  d e  h a r in a ,  1 5 .0 0 0  c i ­
g a r r o s ,  j n u c h a s  c a j a s  d e  b o t e l la s  d e  C h a m ­
p a g n e  y  o t r o s  a r t í c u lo s .

la  vida en Alemania
E l p a n  d e  l o s  s o l d a d o s .

R L * J ^ D K O S , 1 3 .  P o r  la  v í a  C o p e n h a g u e  
T x> ndres h a n  l l e g a d o  á  e s t a  c a p i t a l  i m p o r l a n -  

t iís  notio it isr  d e  A l e m a n i a .
S e g ú n  e l l a s ,  l a  m ise i ' la  e s  v e r d a d e r a m e n t e  

e s p a n t o s a  e n  ti«s c l a s e s  p o p u la r e s .

E n  l a s  c i u d a d e s  m a r í t i m a s  s o b r e  t o d o ,  h a y  
c o n l i n u a s  m a n i f e s t a c i o n e s  d e  o b r e r o s  v i e j o s  
y  d e  o b r e r a s  c |u e  s c  m u e r e n  d e  h a m b r e .

E l  G o b ie r m i  « o  e^ fueraia  p o r  h a c e r  f r e n ­

t e  á  la  s i t u a c i ó n ,  p e r o  ¿ s t a  s e  a g r a v a  d e  d í a  
e n  d ía .

E n  d o s c i e n t a s  f á b r i c a s  d e  p a n  s e  t r a b a ja  

c o n s t a b l e m e n t e  p a r a  a p r o v i s i o n a r  a l  e j e r c í  10 
d e  e s t e  in d is p e n s ¿ ib f e  a r t i c u lo .

E l  p a n  q u e  s e  e n v í a  a  l o s  s o l d a d o s  w  c o m ­
p o n e  dt* « n a  m c ? c ! a  d e  h a r in a  d e  c e b a d a  y  h a ­

r in a  d e  p a  la tr ía , p u e s  el t r i g o  e s c a s e a  m ucJ iis i*  
r r o  y  e s  e m p l c . j d o  c o n  m u c h a  p a r ^ m o n i n .

E l  m i n i s t r o  d e  . \ g r i e u l r u r a  ha  o r d e n a d o  
q u e  s e  u s . '  c o n  m u c h a  p r u d e n c ia  d « l g a n a d o  
q u e  h a y  e n  e l  I m p e r io ,  p u e s  e n  n > u c h a s  c i u ­
d a d e s  e s c a s e a  J a  c a r n e  f r e s c a ,  y  e s t o  p r o d u ­
c e  v e r d a d e r o s  a lb o r o t o s .

E l  p r e c i o  d e l  t r i g o  s i g u e  su h ic r u lo i

P:ra deíeíider Berlín
I n f o r m e s  i n g l e s e s .

L O N D R E S ,  1 3 .  A y e r ,  T / : í  D a H y  T . / í -  
^ i% r ip h  ha  p u b l i c a d o  u n a  I n t e r e s a n t e  i n f o r m a -  
C'iin q u e  h a  rdc;bid<í d e  C i j p e n lu ig u e .

S e g ú n  i l l a ,  li>s c o n i t n u o s  <lc$astr<.^ o u e  Ic e  

e j é t c i t o s  í i u s t r i n c o s  h a n  >^ufrido f r e . iu t  ú l o s  
l U s o s ,  han* c a u s . i d o  e n  lierlíi^  v i v a  i i íq w ic-  
Lud.

Se teme eo estn capital que los m sos ven­
cedores d e ^ s u n  de la nwircha sobre Viena, 
é invadan Li Silesia prusiana, buscando asi 
el cam ino rrás  fácil hacía Berlín.

X o  se cree en l;u> esteraa oficiales alema­
nas que el a taque d e  fre-aie de los rusos por 
Posen tenga éxitos inmediatcíi.

rarTc .̂;ocu sy cree que sea fácilmente tom a­
do Kocnigsberii, pues esta ciudad puede re ­
cibir refuerzos pv» el f3áiiic«>; pero los de- 

ausiriacoe dejan doscubierui la parte  
de la rL>i'AC::i alem ana menos ílefendída. 
de la I ro n e ru  ;dtt^:ana m<nos defendida.

La actitud de Rumania
H a rá  lo que ho^a !talia,

BU CA REST, 13. l^n miembro del Gobior« 
no rum ano ha declarado que Kumanlu, hasta  
ahora, lia sido neutral, no obstante sua sim­
patías por Rusta, F rancia e Inglaterra.

Seguirá siéridolo, á  no m:i que Italia  se 
mezcle en la  lucha.

S i 1:aüa declara la guerra  á  .Austria, Ru­
m ania hará oirft tfinto, pues no p o d d a  que­
dar impasible ante el aniquilamiento de la 
M onarquía austro húngara y tendría que rei­
vindicar para cli;i l.a parw^ de Transjlvania, 
donde viven tres millones de rumanos.

la  vida en Burdeos
Donativos.

B U R D E O S, 13. La Casa L or y Compa­
ñía ha donado ¿oo.ooo francos con destino á 
los heridos y ¿  las familias de las victimas 
de la  guerra.

£1 entusiasmo de Tomasen.
El com andante Tom asen, jefe del Negocia­

do d e  Prensa del minísierío de la Guerra, re ­
unió ayer, por fó mañana, á los periodistas, 
p?ira leerles el despacho de Joffre, en que éste 
les daba  cuenta oe íiaber ganado la batalla.

Cuqndo hubo acabado su lectura, todos los 
periodistas prorrumpieron en aplausos y vivas 
á  I'rancia, y Tomason repuso:

— D espu lí de esto  hagan ustedes en los 
periódicos todos los comcnrarios que quie­
ran-.

Voltiotarlos españoles.
Según dicen los |K rió ricos, eii toda [‘rancia 

aum enta d  número de voluntarios españoles 
que sientan plaza en el ejército ira ncés.

Sólo en Blnrritz ascier<^pn á ,^00.
Los clneoiatógraíos.

T-08 empresarios de cinem atógrafos han  
celebrado una reunión y han acordado pedir 
iú Gobierno se les perm ita d a r  funciones en 
que se exhiban p c Iícu ía r  p.'̂  i r i ó  ticas.

Bonos e^specíales.
E l ministro de Hacienda ha f>uHicado un 

decreto creando unos bonos esoecíales para  
subvenir á los g a s to s  do la defensa nacional.

Serán de t o o .  ? o o  v  x. o c o  fraiKos.
Los m a e M r o s  bel;?a:«.

El mmístro de Instrucción pública ha au to ­
rizado fi tos m aestros de escuela belgas que 
han venido huyendo á Franela p.'íra fvbrir es- 
c u 'la s  en todo el territorio  francés mientras 
duren las actuales circunstancias.

F e l* c T ta c * * o a e s ,

El mmi‘itro  de Erancin en A m V r^s conni- 
nica al Gobierno oue el Rey d r  Bélirici le  ha 
feliriindo con d r  V’ e ran  victoria con­
seguida en la batalla del M ame.

n -  Pn-fs dicen que (\ teñera! Gan-ení ha 
f ''re liado  ^ sus 1 roñas en una ordon de! 
día. rv>i' lf> owt han c<vwerado 6 la  acción 
fV v French en ía  g ran  batalla contra
los alemn^^^.

Miníst<>rio (J<? Fomento
Lu exportación de la naranja.

Una Comisión de ^*;de^cla, acompañada de 
los represe.ntanies en Corres por aquella p r o  
vincia, ha v ic iado  al ministro de Fom ento 
p ara  interesarle cercíi dcl Gobierno, ĉ >n ob­
jeto  de que den fjjcílidades para la  ex por- 
tación de ía naranja» buíicando también nue­
vos mercados que sustitirvan eJ consumo que 
sc perderá con níoth 'o dcl confilctn.

.\íu.seo de Ciencia! N aturales, de riuevo á 
frece.

Escuela Industrial (S.tn M ateo, 5)» julio y 
septiembre, de ocho á e s  torce, y agosto, por 
rasón de limpieza, de ocho ¿  doc&

B I B L I O T E C A S  F O B L I C A S  D E  M
f ic ra rio  de verano.

Servidas por el Cuerpo facuStaiivo de A r 
chiveros, Bibliotecarios y  Arqu<;^logos, se en» 
cu en tran  abiertas todos los días laborables 
las Bibliotecas siguientesi

Archivo dél Consejo de Estado, de die; d 
doce.

R. S. E. M atritense de Amigos dcl País, 
de ocho á  trece.

In stitu to  Geográfico y  Estadístico, de ocho 
y media á  catorce.

l isc u d a  de Veterinaria, de nueve á  ca­
torce.

Facultad de Medicina, de nueve á trece, 
!¿&cuela Central de Artes Industriales de 

¡ndusirias, de ocho ú catorce.
Museo de Reproduccj'>r.c Artfsticí!; (es- 

cepción del mes de agOb(<  ̂ q u e  se dcd;cH á  
la limpieza), de ocho i  '"ccs.

Facultad de Farm  acia? d^ ccfio 4  trece. 
FvSCüela Superior de Arquitectura (excep­

ción de la segundo quincena de agosto, que 
se dedica ú la lim pióla), de ocho á trece, 

(ardin Botánico, d e  once á trece.
Biblioteca de D ercrho (Univereidad Cen­

tral), de ocho 6 catorce.
Presidencia d d  Consejo de Ministros, de 

ocho á trece.
Filosofía y Lerrus, de ocho á  catorce.

SUCESOS D E L  D IA
B o r ra c h e r a  lo ro iid a M e .

E j Ui m adrugada los guar<iías de ser%ido 
en el paw o d rl P rado encontraron un hom ­
bre que no daba señulcs de vida.

CV/nduci<k> á  U ( 'a s a  de Socorro de Bue­
na vi s ta , los íacuIlativos q u e  le prestaron los 
prim eros auxilios ce n iñearon  que padecía em- 
briíguez, y  caJificaron su estado de muy 
f f rav e .

U n hombre apaleado.
En ia calle de AiKonio López, núm . 36, do­

micilio de Aurora P d áez  y una hija de ésta, 
llamada V*icenta Román, intentó penetrar vio- 
leiítamenie un individuo jornalero de troínia 
y cjn<x> años, llamado josiJ Tralón.

M adre c hija, a .nm das de sendos garro tes, 
defendieron tenazm eine la entrada de su ho­
gar, atizando al Tralón unos cuantos estaca­
zos, ocasionándole lesiones de pronóstico re­
servado.

C laro  es que d  hom bre se defendW como 
pudo, y tam bién las dos mujeres luvieion que 
ser curadas en la C asa de Socorro correspon­
diente de lesiones leves.

Ün cadáver en Is Moncioa.
F1 JiiTtgado de guardia salió esta  m añana, 

á  las doce y media, con dirección á la Mon­
cioa, donde, según aviso que acababa de re­
cibirse, había sido encontrada m uerta  en d  
estanque una mujer.

A las dos de la ta rd e  no sc tenían m ás n o ­
ticias.

Accidente del trabajo.
En la C asa  de Socorro  d d  Congreso fué 

asistido de quem aduras pfraves en d  brazo 
dereclK) d  obrero Luis Re> Móndez, cincela­
dor, que se las »vodujo trabajando en un ta ­
ller de la calle de M oratín, 42.

Ladrón Linico,
El dueño d e  las cí>cheras de la  calle de la 

Ilustración* O. D- Andrés Soloca. ha denun­
ciado que le han  roba<lo de las cundí a s  un ca­
ballo.

C L A S E S  V A C A N T E S

En el C entro  Ibero-.Americano de Cultura 
Popular Fem enina (San Bernardo. 83) están 
vacantes, y sc proveerán por concur.so, las 
plazjis de profesofes numerarios de las asig ­
naturas siguientes: Italiano, T aquigrafía  y 
Arte Culinario.

E stas  clases podrán solicitarlas profesores 
de am bos sexos, m ediante solicitud escrita de 
pufto y  letra del interesado, dirigida é la Sc- 

I cretaría . asi como los dem ás documentos que 
! consideren conveniente acom pañar, que se re­

cibirán en la Secretaría d d  local, en la que se 
hallan de manifiesio las condiciones dcl con­
curso todos los días, de die:? á una de la m a­
ñana y de tres  á siete de la tarde, hasta  el 
m an es  15 de! actual.

A^ua de Solares
Indicada p a ra  lo.< enferm os gastrohepálicos.

A R T E  \™ a "rT 1S T A S

DAMASO LOSADA
Se en ru en ira  en Madrid el precoz vitiljnlsta 

Dám aso K. Losada, que es una espe -: .leí 
arte . Apenas cuenta dieir años, y yn-.’  o>ic&- 
tra periecto cooocedor de la técnica - vio- 
lin é in terpreta  de un modo IrreprochuUe la.s 
mas difíciles composiciones.

Dán^íso Losada sc h a  dado á conocer re­
cle nienien te  'un d  tea tro  coniftós d*e Roí^alia 
de C astro, patrocinado por la  S»>cicdad Fi- 
lannónica, y su éxito h a  sido completo, con­
siguiendo cautivar al público» admira<lo Je 
ver en un niño á un a rtis ta  consumado.

Del triunfo conseguido en j*u  presentación 
aJ público coruñés dice el D iano Ferrolano:

«El dificilísimo y esco$;ido program a que 
ejecutó el sim pático a rtis ta  obtuvo una inier- 
prei ación adniirabie. E ste  niño, verdadera cs- 
penm aa d d  arte, conoce ya los secretos re­
sortes de la t*ícnica d d  vioíln; no en, vano 
es discípulo d d  eminente lV>rdas.

Daniasito i>o tiene m ás que die^ a ñ o s ; pero 
de ia caja de su violín tluyu el a r te  refinado 
de un perfcofo artista. Si sus dedos fuesen 
mayores y le permitierais majK'jar un Srradi* 
van u s , resallarla mucho más la portentosa 
sensibilidad de su exquisito tem peram ento 
arlistico.

.Su alma delicada se m ostró en toda su 
^randexa al interpretar los hermosísimos Ai* 
res húnj^a^os de Sarasa te y la Sifjjonin espei^ 
fíoUi de  Lalo, dichas con un acierto y  un sen- 
imíícnio insuper.'iUcs,

Las coinposiciones m ás llenas de dificulta­
d la  son ciecutadas por r>ama:«to, que sabe 
vencer y dom inar con su talento 1« It^cnica 
complicada del violin.

Eíi incuestionable que este niflo prodigio, 
que tan intensam ente y posee un do­
minio tarf g rande  de s r  arte , sorá uno de los 
n̂ A.̂  rcnomhra<los violinistas del porvenir y 
litoirará en brcso en In lista de los <onsa­
grados.»

E l  N c r o c s i e  5 Ín te t Í2 a  d  j u i c io  q u e  D á m a s o  
X ^ s a d ft  l e  h a  m e r e c t d o j  e n  e l  ¡ s ig u ie n te  p á ­
r r a f o ;

a .V o  s c  d e f in e  b i e n  l a  im{>resíÓJi q u c  c< iusa  
o í r l e ; n o s  r c s i s t im < ^  e n  p r í j i c ip io  á  t o m a r le  
e n  s e r i o :  p e r o  e s  taJ e l  serv tim je iM o . r r i s t i c o  
q u e  p o n e  e n  l o  q u e  e j e c u t a ,  q u e  p r o d u c e  c n u >  
c i ó n  v e r t ía d e r a  e n  d  a u d i t o r i o ,  y  h a y  q u e  e n ­
t r e g a r s e ,  a p l a u d i e n d o  c o m o  a p l a u d i ó  a y e r  e s -  
t r c p h o R a m e n t c  d  p ú b í l c o  d e  L a  F i l a r m ó n i c a  
á  e s t e  n o t a b i l í s i m o  ehlQiiÍlk>, e m b r i ó n  d e  u n  
a r i i s i a z o  e n o r m e . »

a x c a n c e Í o l it ic o

El minúbtro d e  I21 Gobor-'^ción t«e itiuv%»tm 
muy preocupado por lu hiK’lga üe G:jóií, dorv* 
<ie eliíineaitos ex^rafios (WOcuran llc-var a los 
hue^Tuistiih por inaJos dciTotcTxjt .̂.

Los huelguistas Insisten oponcr^se por 
todos los m «hoa á  que lotJ patronos^ tra igas  
á la p^Alación ob«?r<i forusteros.

*
El gviíxímador de Valencia comtiná'K tjuc 

en Cofrontcs se aZteo*ó d  ordón público, á 
con^eoucndn de la deretídón de uii concoj^U 
que l^abb a$7X;dido a! soorctario d d  Aytin- 
Uimiénio.

En pirxívisrdn, se lia rccoríoeulrado la bene­
mérita.

NOTICIAS GENERALES
E n  vista  de que teaileando por ta jos las 

obras de la  calle de Alcalá, se prolonga evi- 
dentem enie su duración, el alcalde ha dispuc.s- 
10 que se levante todo d  pavim ento que ha 
de sufrir la reforma en &u totalidad, y así, 
empleando la máquina apisonadora, se abre­
v iará  la duración de la obra.

D r .  B a la g u o r .  V acu n a»  4  á  6 . P re c ia d o s ,  2 5 .

Una familia que ocupó buena pot^ición, con 
tjc s  niños, se encuentra en la m ayor mise­
ria y desahudados d d  cuarto  en que viven. 
Suplican un socorro de las personas caritati- 
\'A&. Viverí Monieleón, 40 duplicado, sota­
banco núm . 5.

H a  regresado de su excursión veraniega el 
catedrático  de la Facultfid de Medicina doc­
to r  D . R a fa d  Mollá, poniéndose al frente de 
su sanatorio de Cham artin y de la consulta 
especial d e  Cirugía urinaria.

Sobre las d a sc s  de adultas.— Firm ada por 
jnás  de 40 m aestras que nunca han desempe­
ñado  cU fes de adu ltas, se ha present?ido una 
instancia al señor director general de Primera 
cnsefxanza, svÜ.'itando sc cu m pía el at*t, 
d d  real decreto de 16 üe septiembre de t<>i3 
y se establezca turno de rotación r ig u ro ^ ,  
por esc.ilaf'^n, para la dirección de dichas cla­
ses, evitá.idosc el que, conío to^ps los años, 
sean nom bradas las m ism as mfK^’ra í, con 
evidente j>erjuirio* i!« sus coir.pafierus.

Como son idénticos los derechos de todo el 
M agisterio, y únicamente en .Madrid no se ha 
e s t^ le c id o  la rotación que dinpone la ley, lla­
m am os la atenoíÓQ d d  dlrecior general, espe­
rando ordene que en d  curso acftial se cum­
pla lo legislado y sc anule toda clase de pre­
ferencias.

E S P E C T A C U L O S

E L  C A R T E L  D 6  H O Y

•le (Keneilb). El lí*Z A n z u B t A . - e . a o  ( « lo b u ^

n a o . — U  ( d u b lé ) .  M a r u s » .
A P O L O .— O, E n  S e v i l U  o « U  «1 i n o r . ' - 7 . l S ,  1^1 ^ a t iu N ln .

n u ev a .— li.SQ, GJ V íe tqu iade» .
C O .n iC O .- ^ .U O  (s«aoUi&;. i . «  a lo j f r e  p r t m a v e r a . ^ t n , : j j  

b i  ca&«2« Oc fd iu ü io  ( U w  a&to»).

(tVnrpaíUM ü e  c o m « t a  O tfc Jw  O r t r í g í . ^  

( fu i ic ld n  f u l e r a ^  U  g a l I iD c ro  ( t r e s  « c t o ^ j - l O  Uun* 

Cióft ciilr<rflK £ I  p r i / n o  m í  a n í íw '  í< i i » í r c  »clo i> .

N ü V K li .M k í ís * ,— l i i  L a  »'*o1
I r . i . .  J'H —  10,Jt*. L o í  leuujbfflH úd  k«u i 'j .—

|.\rrib)<  lo  n ^ u :

M A H T I N .  - 7  ( í f ' t ic iU a i ,  muj« w *  í r c p H i í f '  9.30 
t i i i tu j ,  J.l  c iia dvl r< » ! t i . - IO ,U d  L o »  h r é v im .^
U , W  J ; l  «ua ¿(’I t u Mq .

t l C A T h O  M S A H i í ?  «7 po p u -
l o r ,  o |kt'Cv:lo tfn \t»'>lvaiO€x.'-9.30 {«cncHid), MQ*

!roj)ul(ir .- lO .SO  ' : : p C v i . i ] ) .  Mi pap* .  

l lH iN N  T K A r n o  l ’ojBnjn d e l  C ' i f le ina tógrr tíc ,— (irsui 

' ' I *  oto ti J e  l . —t. i l r v a c A  eon»4c2on9Í«á: Arn>}r s* c<>n»* 

l^irack'Ti y  í ’oficJínck» do  m W I c a -

(tu» 1*1 l u e n g o  {I &00 . M J t  i
b u r i l» ,  i»nio^nsA«>, ¿ lm i> «rddur  /  4

U iU .íf iS ,  n , X — (Wjnrfaí.  0 , ^ ,

P U lN C I P f C  A I F O N S O - i í  

Cnotario», u )  «  J ^ r A

k.ürrtW.* Kl in» f* v Jo  Uol
K iVj ,v u l tR í .

í í i A Í K O  l . M ' . A M A  I S A » R Í . . — ( B a r q u i l l o ,  H  

cnunn*)! J .a  c in i t i  ncusa i ii»* '  9 o tM »  r . i r l s^ .  
s.Al.ON n ü U K .-S o « lA n  ¿onllnua,-í¿^}Mnüi: 1.a üaU - 

y  c a in v ü ^ ia s  dP Korv*uUo.
J i u y A l . T V . — (O ff tov i i .  r t > - l ' . j l i e n o í  C oue:^»c>» <!*• m* > 

Vi  ci*iniir.nl ) i r r fp « n t ir io .  T2I mi:*l*:r!n d e '  

l i b s o u m b e .  1:^1 o n n ii : / ih '0  l i  dioico 7  A m o r  y  vf^n^unsa 
m i c o ^ ^ -  S ac^ ion o »  9  ln<< U d u  In t u r d e  j  a  tan  Í^.Ij d s  U  

nf*chc,— BiilaCd». 0.40 y

í<3 y  lá .  r  CcfiPt:it 

áf eíAoini*
C o /n o  «1

AVISAS IITÍLES
T o s  g a r g a n t a .  P a s t i l l a s  C a lJ e ir o ,  p t a a .  L^O.

D A C T n W C C  L os m ás degnn tes. M. de 
D M Q  i v I t C O  J>|ege. P u w ta  d d  Sol, t j

X m p .  d e  X-A C o b r k s p o k o b n c i a  d b  Eaf>A0 á/» 
F A C to r ,  7«

S m l i o i l a t o s t7~T-\7~A  a  ~f >:é i:r :h ¡ z

Ü Ñ

A d o p tad o s  tie R E A L  O R D E N  p o r io s  M Ia is le r lo s  de ü u e r r a  y  M a r in n ,  p rev io  In to íM e  de ta  J u n ta  S üperlo f facn l .  
i s t l v í  <16 S a n id a d .  R e c e ta d o s  p o r  v e r d a d » » *  E M I N E N C I A S  M E D I C A S ,  q u e  b a o  « o m p ro b a d o  l a  c ficacU  d e  a n e e  

t r o  p r e p a r a d o ,  to cu a l c o n s t i tu y e  la  m e jo r  g a r a n t í a  p a ta  lo s  e n le rm o s .

H A N  I V F F f C I D O  L A  C R U Z  D E  2 .-* C L A S E  D E L  f / É P I T O  M I L I T A R  Y  L A  D E  3 ." C L A S E  D E L  M É R I T O  N A V A L

de los TISICOS, de los VIEJOS, de f l J Í I _____ DISEMERÍAS, CATARROS y PIROXIS cóii

toda clase de líómiíGs y Diarreas ios HJÑOS y í!e las EMBARflZíDAS iDiera-iiiiis, y las ÚLCERAS del
M ile s  de ce r t i f ic a d o s  que  iroseem os d e  t s  c in se  M é d l c n  y  d e  ia d n ld a d  d e  p e rd o n as  Que deb«o  l a  v U a  y  l a  s a lb d  á  n u c s l ro s  S A L I C I L A T O S ,  ^od d  m e jo r  e lo g io  q u e  Jo  u n  p r e p a r a d o  p u ed e  n accráe .

IN 1 )IM M :N S A B L E  a  LO H  V M J .K H O S  V IIO M Jn U 'lS  D K  M G O C I O S

í R  Y  L A  D E  a . ' ^ A S E  D E L

Cólera-Tifus, Estómago Eructos léUdos.

Ayuntamiento de Madrid



LA CORRESPONDENm’DE ESPA^Á; a 'P X G I N Á  OOTAVA

COMPAÑIA COLONIA
CALLE MAYOR. 18. Y MONTERA. 8

PUERTO Hizo ESCOGIDO
Grano tostado en cajas de 100 gramos, á 60 céntimos 

CLASE NUEVA
4,50 pesetas kilo; 100 gramos, 0,45

C A F E S  EN V E R D E
D E  P R O C E D E N C I A  L E G IT IM A

t
QUINTO ANIVERSARIO

■L O CM» iEtOm

D. Ju a n  Uña y G óm ez
FALLECIÓ EL 16 DE SEPTIEMBRE DE 1909 

R» l.
Lo0  rni>«rA)M se  e l d í t  16 e s  l i i

f  if^lesi&a parroqniftlefl de MftgtiilU (Badajos) f  
' Saota Marta da Badajoz, y  las misas del día 16 6b 
U i^leeia óe Ua Góngorae, de >jadrid« <e aplioa> 
rán ec Sdfragio de ed alma.

I*a fam ilia  rue^a á sa a  am igos le  d«diqnen qb 
piadoso reooerdc. (¿)

LA PRENSA, C arm en, 18
A  I  ^  A dft O b ra t Vúb ieav

Sobresfanfes
complete.— Pfdfe to re i ogeaieroa. — Textoi edaptadot 
pro^rAme de U* opo iic ionot—LEOX^IT_________________

V IM 1C U L iT 0 B .e s
CBeaetitobióo del Teso t  p<* obtener víb<m riooB «a reatarla 
«wipraiita, con el maximam do alcohol r ^ a e  bo «TaetTaB», 
entti lead el Teril*SnlAk«p b  vendimia Peilid ip^truei^i j  
C»<AI«soi 41o» Sreo. A. j  Rodrleoe». Iloertaa, e U*drlO.

A .  “V A I L . I j ' E J i r O
m edeao t en alcobas L«ii6 ?CTE, deaia^boe. ce- 

K<*áotes> ealM y co l^adunu; deoorado de habítadoBOS. V<* 
l i t a r  la B x p o s i t i o x .  Precioe de f ib riea . p l a « a  d C l  
cei.EM Q rE, I. esM aioai Areisal £zpertaei<Sii 4 rirovincj»'^

P K O llllA  r  
B£BOHA COVVO- 

___ C A T O B I A *
Proi'oAOfado de Ja eapeuialidad. ̂  fTay int<*rnado<— D!ri- 
fiineaí Direotor de la Acft<^dmia ''LROV« ii'.'^m a d b id .

Telégrafos.

A O U A S  IV E lN E R A liE S
CASA DE aODA.-^UAVOm «4

\C\DEMI4 COLEGIO HISP̂NO-FpPíCES
4e I.* 7 8.* «Bveftaa». Gabinete de Fíaioa, ^ajinieaf Hie- 
tona  Natnrai ;  (jimuaeia. laternoe. Se admites 4 lumQoe 
peosiogletaa de Facultad j  preparaoiOa Directa n  dob  

« . J o f t s  V e b o A f  B a o p r d o t o .  C l a a 4 l o  t ' o M I o ,  S I .

i

✓

y

N o  h a b r á  m á s

Calvos
p o r  s e r  « E L I X I R  J O -  
N  A S I L »  d e l  s a b i o  D o o -  
t o r  J o n á s ,  e l  v e r d a d e ­
r o  é  i n t a l i b í e  r e m e d i o  
p a r a  c u r a r l a  c a l v i c i e  y  
p a r a r  l a  c a f d a  d e J  pe--  
;o  IN M E D IA T A M E N T E .

E s te  Unizir h a  s id o  descu­
b ierto , después d e  largos ea« 
tiid íos, p o r el eabio  D o c t o r  
J o c a s .  em ioeatA  profesor 
b a c to r i61oíco. L o s  m uchos 
caaoE tra tn d o s  p o ré t  con este  
m arav illo so  b l i x i r  fueron  

co ronados todos p o r an  é x i t o  c o i a p i e t o .  C on J  O H  A  S I L  se  coaTen- 
cerá  el püblico , e n  b r e v e  p h z o ,  q u e  lae v ir tu d e s  a tr ib u id a s  á  e s t e  pro ­
d u c to  son  d© v e r d a d ,  j  q u e  todos los e logios son  pocos, com parados 
con el m aray illo so  re su lta d o  q u e  en rea lidad  produce.

P e s e t a s  I0 « l a  b o t e l l a . — D e v e o ta  e o  la s  b u e n a s  P ^ rfa m e rfa s ,  F a rm ac ia s
y  Droguerías.

Depósito «eiigral: PEREZ KABTIN V C"— MADRID: AICAIA. 9. -  BARCELONA: CLARIS.20.

Ingenieros de Montes
A stip ia  Academia e«tabJecit|^ ea Madrid de 

«16» exoloeiva, para el iofirow eo U K««ueU. —I) ir ¡ Íy
S) r  loíSrea. Armeoteraa, Viana ?  lntfeBÍ«roa

nerpo —i^ ir ig w  i  d . i«9é %ian «. - x n » í 'u a .%í ^  ^

t
X X V Ill A N IV E R S A R IO

LA SSSOSjk

DOÑA VALENTINA GENTÓN
V IU D A  D E  P O Z Z r 

PALLECIÓ EL DlA 15 DE SEPTIEMBRE DE 18S6 
R. I. P.

Todas laa n is a s  que se celebren el dfa lo. de 
nueve i  once de la mailace, en la í^losiu de) Sal* 
vador (oaile de ¿borrilla), se aplioarán p o r  U 
¿nada.

Su biio, hijos polítioog, nietos, sobrinos y cíe»
parlen tea» ruegan i  aoa amigos la encom ea» 

den a Dios<

95 de cad 1 O 0
e n fe r a e d a d e s  á e  la s  v ía s  digeetiTas, se  deb en  4  p«* 
turbaoioBfia bioquím ioae d e  los jügos g a e tro  inteatW 
oalefl, -/iv' p roducen  a t o c i a s  ó  p e r e d a  d ig e s t i v a ^  
t i i s p e p tu v a ,  a c e d í a s ,  f a s t r a l g l a » .  c d H c o s ,  e to , 

‘í l i  oomposición de U s  T a b lé ia s  d íg e n t iv a ^  ^if>rdlói 
dice L a  T r ib u n a  M 4Uú:a, re sp o n d e  á  do a neoosidad^i 
o lín icae, m odificar la m ucosa  y  c o rreg ir  la  com p> 
9Z0 ' íe l jugo gftBtro ia te a t io a l .

o dam os el oalifloativo d e  ^ p e c i a i i d a r t  C íe»  
fcjt. dicho p ro d u c to  q u e  considerrvmofl m u y  n» 
p o rjo r  A 8U9 ai m í laves p a r a  e l t r a ta m ie n to  de 1« | 
enferm edadea d e l estóm ago  é  in testínoe .
______ y i A > » a »  eaa t o d a n  1**

ACADEMIA OE LOS HH. MARISTAS'
PRE(*AR4T<»B«A PARA CARKCHAS IIILfTARRS

' 01 a  eooperaciÓD de a s  o o m p e te a t#  p ro fe to raU o  lafti 
t i tn r .  -P ídaa»e Eefirlam^otoi conde cocMtaa cv  b r t i u o i ^  
rflittl«a<loa «btenl«1o4 e s  Ia  eoavocftCoH» d e  |S I4. 

T fti> 'ii>aD , le . - ' tO b C D O

t

A C A D E M I A  D E  M A Z A S
PreiHurMeHB |x»r» el lafresA en la* KacBel»e 4e iD^eoleros j  *rcta<(eoiw«.

CATALE D E  V A L V B R D E ,  K T J M E R Ü  2 2 ,  M A D R I D  
Prepftracióa per eMoiouei iodependieDCea, p a ra  iaereear ea lae Kfcuelae de ca t» iuo« , 

Imdosarlidee» A cM nom oa j  A M o it« c (c ir^~ In te r i ia d o  espeoiai para  trointA aiumnoa, 
oon ia  ({araotia de la  vi^ ilaneia  dir«*0ta  dei m emo dÍreetor.-«Pída&se reglamentáis y  pro* 
sramAi a l De* IK A l«jaad>« d e  n a s a *  r  H a rd e in J ii t^ .

L
de Holanda, rooién llegadas Grao dea am bos moR<î aLs4 , 
VeBCa de alfalfa, pulpa seca y pulpa mela^ada, y hierba de 
heno. Iraportadoree: Vijox de Paollno LCpvz. K^njnitO' 
OM, 80, prlBClj>»1» (eléfooo o 208, MudrJd.

A C A D E M I A  N i s o L
W r ó c t o n  F K L IX  AtOKKO Mü^OL. InffenlerA da Caininos. C analea y  P o « riee .
 ̂gav iene comeutKr Ío< ^ t u d  o* m  sepC4̂ m br^—Pídan le  tn ionnes a< DireoU>r, que 

rrm.'.e re?)amontes 7 i<ro2rama« Bi'icsnAi.ENA. s ,  j i a d r i d .

a sm .
V I N O S  T I N T O S

DE LAS BODEGAS EN ELCIEGO (A LA VA )
DB LOS lUaBDEROS

EXfflO. SR. MAROtíS IIE RISCAL
E xposid6a  de Burdeos de 1895.— D IPLO M A  D E H O N O H  T/s ^  
La m is  alta  recompeasa coocedidsi

á  los vinos ü a to s  esuan jeroa .

PR E C IO S 

■M s«racf6M  db c&Mjcaac

Barrica d t  225 litros c£>n doblen envase
Barril de 100 litros id., Id...................
Barril de 75 litros k i., id ....................... .
Barril de 50 lilrctó Id,, Id ....................... .
Barril de 25 Üitqs id ,, id ....................
Ca^a con '¿?> botellas................................ .
Ca^a con. 12 botellas.................................
Caja con nicdias ooielUis..................

V IN O  EN SU tESO
aproxi­
mado.

^Uot.

2.^ AÍO

ÍV»0Íai.

a,‘ ’ Aio

PC99tC».

4,'* l i o

í'auias.

3S0 280 550 500
110 130 ICO 1.10
üb lOU VIO 112

70 85 bO
bS *0 4fi 40
a > yt) m
» » ‘i 5
> > ao

Pedido».-^Pu«den hacerse al Administrador eo Elcíeg^j (Alava), \ í .  G. 
Debos, dirigiéi^ole la» cartas por Cenlcerc», ó ni apoderado de la oasa en 
Ma<íríd, D. Erailiu Domlnguex y Pérez, Cuesta de Santo  Domingo, iitimfr. 
ro 5. prin;:ipal izquierda.

Pagos-—.\1 contado» »l hacer el pedido, ej  ̂ letra á o c i»  díaa Wsta w  
bre Madrid.

Advertencias.— L a procedencia legítima de e»u>a vinos s« acredita con 
la m arca antes ciiAda, que va siempre puesta en las baiTica^ y  barriles y 
en $us d (^ les  envuses, en las cajas p a ra  botellas, en las c ipsu las , corchos, 
etíqiretas y eQ c! plomo c^ue sellará lu molla de siam bre que envuelve ú la 
botella y á  la medja botella. Bn los corchos va m arcado eJ año del vino.

'l odos los envases se envían precintados.
Se admiten las botellas y las m edias botellas vacias, abonando ni con-

D E P O S I T O S  BN MADRID
Sra. Viuda do D. Baldomcro García, «HIgh-Life», C arrera  de San je- 

rótiimo* nún). 14.— D, J . P ecas ta in j, Príncipe, *3.— D. Adriano \lvare2» 
Barquillo, 3.— Sres< D. Carlos P rast y H erm anos. Arenal, 8 , «La.^ Colo­
nias i».— Srcs. Hijos de Ripoll, P uerta  del Sol, 15» uL a M allorquina».—  

Francisco de Cos, Conde de Xíqucna, a, y Pa&eo de Recoletos, 21.— 
n .  Francisco Aldama, Ciudad Rodrigo» jo  y 1$.— D. Antonio Montalbán, 
N'icoláa María Rivero, r s  lantes Cedaceros), Bodega M ontalbán.— D, San ­
tiago do Mollinedo, Conde de Romanones, 19.— O. Juan Fernandez Rodrí- 
pur?:, H orta le ia , T5, t  Infam as. 4 y 6.— Sra. Viuda de D. B. O niz . Al- 

33 y 35i Negrit/i»,— D. H . Pidoiix, Crur, í2 .— D'. Jo rge  Bala- 
guer, j a c ^ e t r e z o ,  to  y ja .  y Montera, «La Mallorquína».— Bodega 
^ n 'íw ia , O lózaga, 6, lelé/ono 640.— D, Ram iro García Suárea, «Oives Mo- 
iM)pi>le». C arrera de San Jerónimo, jo .

AVISO MUY IM PO R TA N TE A LOS C O N SU M ID O R ES 
Rxi^jrwenjprft Intacta Ja malla cíe alam bre que precinta á la botella y á 

la  media botella. Fícense muy deíenidamente en nuestra m arca conccJidn.

-- -------------

im iMia i m\m bi im
Cficines Centrales: Paseo Pontones. 2. Teléfono 808.

T r s n E p o r i e  tfe  f c d a  c f a s e  c^e m e r c a n c í a s  
de& tíe ( a s  e e U c í c n e s  f é i - r e s s  d e  e s t a  c o r t e  

á  d c m ic iU o  ó  v i c e v e r s a *

SERVICIO RÁPIDO Y EC O N Ó M IC O

f e  jcciben avisos y talores del ferrocarril en la Agen 
d a  SuouJ'óal, caile de Tettiáu, jn’im. Iti. Teló tono, 4.680, 

Para  coinoclldíjd y  tcejor feei'vicio de cuantos utilizan 
loH iniiiápo: I Cíí catablecido.9 jior esta Sociedad, se han 
instalado oliclnas aux:ü¿irQs.

En la «stación de Atocha: T e lé fon o  BOft
En la estacién del Norte: T e lé fon o  8 0 L

A  H.irmoDÍDm3, coicilutmdoe
A  ilrt ia4 iimrca». buva^ísimoi.
Cn»A CorraderA.—Carrarn íSmu l*raui4s<*». i l .—*r.̂  e.eei.

ACADEMÍA MENDEZ
Y PARDO HERMANOS

l'KrrfriiB SlKKub'aa.
A aailem l* |<roparator:a niudolo. — üeahltaUo eo 

)ai i:vuvocatoriaa brlUantUimo. ta ú .^  loi rvluuinoe. 
Cla*u» ))art)euleres.*-BectJameato« t  la i) ire o ú 6u.

HArt »AKTllfii Oi—MM^OVIA

T^das

1 1

SOCIEDAO
mmm

DE ANÜNCÍOS 
SereoiboDpara los 

peri6dieos.

MOmA. i9

s

C I C L I S T A S
La cdw .MvUfCfQlo no eu> 

be 108 nrco^oe. s. r̂ao Tendien* 
dv la uícioif'ia cTbomann»
defda¿3i  pt&s.. la única
Sue r^or eud resultados esifc 

eado la preferida de todo 
ciclista 

lom eosn Bufado ea aoceso* 
rios> gTH9%̂  y  éMBcías. Taller 
de leparaoioB osnoatado A â 
a i t in a ,  (^araBtiiaado sus ira- 
bajo». Pedid o a rá lo ^ s  gratis 
a l HOTO*CTCL4». Caüoe» a» 
MadT d.

CARIDAD

LA BSfíORA

D.’ Julia D íaz de M eoqul
V IUDA D E  D, BER N A R D O  C A R B O

OBKCANSO BN £L

EL 13 DE SEPTIEMBRE DE 1914
i  LOS i5Ú A iros 01 BDAO 

tiahmnép ft«ibui9 h t  ^ / w » 0 n f o * .

! .  P .R .
Sus hijos, dofia Elisa y  el ;raneral de div^ 

irb<í y '
Francisco López Carba)*o> coronel de

D ía s ; hijo poJítl*sión D. Fernando Ca 
co, D.
Ingenieros, re tirad o ; sus nietos, sobrinos y 
dem ás parientes,

PA R TIC IPA N  A s n  «r:i£os ta a  &en» 
sible pérdida y tes rmÉMn se sirvan hs!s« 
t lr  á la conducción M  oadáver, «jue leg- 
d rá  Ingar el dia 14 áf^  actual, á  l.is tres 
de la tarde, desde la '.asa m ortnoría. 
GÓQgora, 3, al cementerio de la Sacra* 
mental de Santa M aría, por lo que red* 
blrán especial favor.

Ki dueio H daspide eo el oemeoterie.
Se s«s»Uee el cociie.-<'iNo *e reperieo wqualae. ftt)

SeAora Ter^oBcante, ^ue 
oenpiS lOMciAn aoomodada, 
se enoiiefitra boy por desgra­
c ia  de fam ilia y  attfermeda­
des «B la m a yo r mi eria , ca- 
recieodo d e  umo reeurso y 
medioe oob que atender 4 sos

iiciíId.'‘iÍV ,S ® « C e n tra l de Pompas Fúnebres.-Prceiaa(M; M
t i r a s  la  «ocorraa en tan  t r  m 
te  si(a»e)6u  y  le proyerckK 
n ec  trabajo^

£s baila reoo^tda en la ea*
Ue de la boi«, is« u a,* e

E
l  26 dei antnal, á  U5 9 de )a 
marrnna, eer¿a  eabastadas 
ias úpera^'ioBus venexdas de 

noviembre de 1918, las bo vea* 
did&s en la  subasta  auterior, 
r  las auapenauade ruases anCs* 
rio res e s  la osjaUe préstamos, 
M ^ t r a ,  S9; eett&o^o e s  pues» 
tos loe lotwe e l 111, de 9 ¿. 10.

Sfi vea.le casa coa jardín, 
Arboles f r u ta le^ agua, lúe 

elóotTiOs y  tros cuartos la ra  
alquilai*, ve ía te  pasos traOTta 
de ia Paloma. S it^ r i^ro ^ , 8, 
lotería.

S 4i4J«Jcauno9 en ca^’a  pr< -̂ 
v ia d a  p<}rsouss que no# 

dediquea unus boras dlariafi 
para  n a  trKbajo de cMa, sen* 
cilio 6 inmeJiato. t^orib ír: 
«<'entrn Artieiico», Madrid.

■nniiiB'I rn—  n~i

S E P T IM O  AN IVER SARIO
E L  KXCMO. SEÑ O R

DON JUSTO SAN MIGUEL Y BARONA
MARQUÉS DE CAYO DEL REY

fiRĤ DOtt TtTAt.;CIO. CABALLKaO O&AJf CEU? CB CAai.oe m

FALLECIO BI\RB1TZ (FÍI\̂ Cl,\) EL l)H 15 DE SEPÍlEMIiílE Dií 1907
H A B IEN D O  RHCIBIDO LOS SANTOS SA CRA M EN TO S

R.  I.  P.
Suü hijob, h ijo s  po líticos, n ie to s , h e rm an o s , h e rraan u s  po líticos, sobriTioa y  de­

m ás panení>6s,
RUEGAN é  s u »  a m ib o s  le  e n e o m ie n d e n  á  D io*  e n  %um o ra c ío n ü A . 

Toda# la^ mlaaa <;ue se MloUren el día tft Ual oorrlonte en la» parrón mas de Nuestra Seftcra de los 
I^ifl’rea, ra a  Joi’oawno el Keal, .Vuestra Sei^ora de los Aavelea, Suf»*ra Sei'.oiH del P^rinitüo Socorro 
«AedentoHbMsj, Sanv.«ii*o Cristo de la Salud, ou el oratorio del CabMlero de i-^aoiu, y el Id e« la ps- 
rro'iiiia d« nanta l.&rbara. il« e»ta o^rtc; «nj >jotqo 1«4 que «e dican ‘hcli© día !*• et. la iglesia de f'aii:» 
Kugeaia. en hiarnte, soriu npltea :as por el etf r̂Bo dasoAnso debu alu¿x

Los Kxomoi ú limos. Brea Nun^iio de Su í^anu<Ud y Obiupoftde M adrid* A2cali» y  Imn ooofl«* 
dido. res (jeuii y temen te, 100 y ar u>a/< do wtdnlpfeiiou 4 todas loe ft^lai caUu m 'a  uv«<'oji. *<n>
gi'ada coutUDiOn f^uo aplicaren p^rta  da rosarlo  r^ne rer.arao po
•íSñOV.

S í i n  8 S M E ^  «'C?sf(£3 H B H B K v  . a '

r  v\ u'iua dv ni«'4iu ext «'IuVjThituu

c o s ü ñ o e
“ L A  M A R A V I L L A ^

L os pedidos a l por m ayor para EspaAa 7  el 
extranjero, i  io s  representa atea

M a r t í n  y  l > U L r á . n
CapaU*bo% 10 ittoy K*r|Maa Piae4a>

y  a l por menor en M e a  lae priBoipalee íaraa* 
oias y  droguerías d e l mundo

T O G A S
HCOfciTAKi B iR n rrB a . 
A l q u l l ' * r  j  c o n r a e c l d a .

Ciua V.MBiH, 96, l . ‘

CARb4 :vao.i.raeitadel Vor- 
<e 7,500 calorías. DI m ^ o r  

para palefaciCíÓB, oooluu ¿ 
motores do g&B.MeBudoaparn 
tfrJar«t^ sÍB uiesela de otroi> 
oarbouea* Minas uropÍM, pre- 
oios norma^ss. Pa«ee 
Aeaei»*, Teléfoco fr.OüO. 
? .  M. y  o riega.

C O N S U L T A
FABt*l<Jt:i>AR l»E

eafermedade«da la  orina. so> 
orei fts y  piel, en oa»;a del Mé­
dico DÍreetor do la C o n a a iu  
<)a ?iBn J o M  da ii to a . De 
a  S tarde. A tach». ¿a, e s t r a ­
da por ca&lMre>i* 1, r>r«l. «!•* 
¿ o s  de vrovinoUtf por carta

B E R L IN A
•'u Tonta.—Ka*án: P«see^íí 
loa Ponteu*'», 3 . teléfono

F fiaú le idn  de in e rro  y  m** 
tales, l*Aaeo «ie ia«  Ase* 

ulaa< 97. Telélooe 6.0VÍO. PW* 
»)ibtarlo, F. M. NorUga» ^

ALHAJAS-OBO
nlata, platlao, j)Qrla'< 7 
drM  unas pa^a su valor.
I a i^a  P é r « »  f l o r  i n a n e »  l 
AAtíOXA, 9. y  fr RICHA. S.

t r a d u r e > v 0 a *  d a  j d ¿ o i ^  
lla<allnata. t9. J '  « f j j

COHOEROS lECüAiES
fA Tcudon loa do la Kaaa* 

deria e a  A ieoredo . del j»eAor 
M«ir^ciéede Valderaaf^l plio» 
go do oondioioBiM puede v«r* 
ae SB sus oñoiitas o e  Mudrid, 
H nyor, 14,  y  ea la  A^lmlnls- 
tr^oiúD de la fínen 
«•narto (A leurcttu). ___

"lIREBU WKHÍ
lo saoilit& el Centro de us^o* 
OÍ0M, banc» laMbei. 4i t»rCn* 
r tp n i ,  sobro  liiaotauo» Uantre 
y luora da Madrid, aobregó 
&6ro 4 fi r e t i r a r  y Codjt saraa* 
t(a qne eouv&nsa* Uorae, da 
dUs 4 doee y  de s iseo  4 oobo

4 o.U i'ia*  aeniadui'SJ y 
dienwsaniUciales,ovpi P •»" 
platioo, saloues, b n  1‘ u W  
pipías. AftU" .
y c r , :A y < ^  i to d n g o ^ ik i iri 

L A  C A S *  ^
Central de Comprt* ¡ 

P A O  A  r
ALTOS PRtíOlOtí AHiSf» 
Oro. P U la , Plat>BO» 

tm , izarla», f/*moralda®y

P a p e l e t a .
del Moat*. aüaqus  o r •
(MAaéas 00 casaede rt*"

»o«. y  vaiioidas*

P osta s . 7 y

I k . . .
W m ^ ZOO':-

Ayuntamiento de Madrid




